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 “O conhecimento do processo criativo não 
substitui a criatividade, mas pode evitar que 
desistamos dela quando os desafios nos 
parecem excessivamente intimidadores.” 
 













VICENTINI, Cláudia Regina Garcia, Ferramentas e metodologia de projeto aplicados na 
criação de produtos para a indústria têxtil-confecção. Campinas: Faculdade de Engenharia 
Mecânica, Universidade Estadual de Campinas,  2010. 157 p. Tese (Doutorado).   
 
  A indústria têxtil e de confecção brasileiras atravessam um momento marcado por 
profundas mudanças, em que é necessária a busca de vantagens competitivas para manterem-se 
no mercado diante da forte concorrência oferecida pelo mundo globalizado. A sistematização do 
processo de desenvolvimento de produtos, neste caso é recomendada, a fim de se obter sucesso 
no lançamento de novos produtos no mercado, reduzir tempo de projeto, e diminuir as chances 
de insucesso. Baseados no estudo de várias metodologias e ferramentas de projeto foi, então, 
proposta uma metodologia e sugerida uma série de ferramentas técnicas para executá-la, nos 
quais são abordadas as especificidades do produto têxtil e de vestuário. A metodologia foi 
desenvolvida valendo-se de informações da literatura da área de desenvolvimento de produtos 
de engenharia e de design, e do levantamento dos parâmetros de projeto importantes para a 
criação de produto de vestuário de moda. Como resultado deste trabalho é apresentada uma 
metodologia, que consiste no desdobramento do projeto em fases, compostos por um conjunto 
de tarefas que orientam o profissional na criação de uma coleção. A fim de testar a metodologia 
e as ferramentas sugeridas, tais como: quadro morfológico, análise do valor, painel semântico, 
entre outras, as mesmas foram aplicadas em uma empresa do setor de vestuário feminino de 
moda para o desenvolvimento de uma coleção, na qual mostraram-se eficientes, com resultados 
satisfatórios. 
 











VICENTINI, Cláudia Regina Garcia, Ferramentas e metodologia de projeto aplicados na 
criação de produtos para a indústria têxtil-confecção. Campinas: Faculdade de Engenharia 
Mecânica, Universidade Estadual de Campinas,  2010. 157 p. Tese (Doutorado).   
 
The textile and apparel products industry in Brazil pass through a time of deep change, it 
is necessary to seek competitive advantages to maintain itself face to the strong competition 
offered by the globalized world. The product development systematization, in this case is 
recommended in order to have a successful new products launching to the market, reducing 
project time and chances of failure. Based on the study of various methodologies and design 
tools was proposed a methodology and suggested a set of tools which are dealt with in the 
specifics of the textile and clothing.  The methodology was developed drawing on information 
from literature in the area of product development, engineering and design and survey of the 
relevant parameters for the creation of fashion product clothing. The proposed methodology is 
presented as a result of this work, which consists of splitting the project into three phases, which 
comprehends a set of tasks that guide the work in creating a collection. In order to test the 
methodology and the tools suggested: morphological chart, value analisys, moody chart and 
others, these were applied in a women's fashion clothes company for the collection development 
the tools and methodology were considered efficient and with satisfactory results. 
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Muitos são os estudos que abordam o produto têxtil-confeccionado pelo caráter subjetivo 
que possui, ou ainda, pela sua história. A discussão sobre os valores intrínsecos a estes produtos 
já é antiga, e têm sido objeto de análise da área de humanidades. Porém, poucos são os estudos 
que abordam este produto integrando saberes para uma visão objetiva de sua realidade. Assim, 
optou-se por trilhar um outro caminho. Entende-se que este é um produto industrial e o setor da 
economia responsável por sua fabricação é considerado tradicional, informal, e altamente 
competitivo. Para sobreviver à acirrada concorrência, é necessário, segundo relatório para o 
BNDES de Costa e Rocha (2009), que a cadeia têxtil-confecção reestruture-se e busque por 
vantagens competitivas. 
Considera-se que é preciso sistematizar os processos desta indústria e buscar em outras 
áreas, como a engenharia, ferramentas que possam contribuir para essa mudança de paradigma 
que passa, fundamentalmente, pelo processo de desenvolvimento de produtos.  
Um das razões para isso é o fato da grande aplicabilidade do produto têxtil. Este produto 
está hoje, presente em muitos objetos do dia-a-dia, como, por exemplo: automóveis e aeronaves 
– em seus estofamentos e revestimentos com tratamentos especiais -; nos geotêxteis; em roupas 
espaciais; no simples uniforme de uma empresa, até o vestuário de segurança. Nas fitas rígidas 
usadas para suspender maquinários; na fita elástica comum usada na roupa cotidiana; na área 
médica – em implantes, ou para proteção, em vestuários cirúrgicos; no produto de moda de uso 
diário; na prática de esportes amadores, de alta performance – tais como natação, futebol, 
alpinismo, etc; wearables computers, e outros. Em virtude da complexidade destes produtos, são 
cada vez mais prementes estudos aprofundados sobre os aspectos técnicos e comerciais de seu 
















Em países desenvolvidos como os EUA, França ou Inglaterra, por exemplo, as empresas 
têxteis e de confecção têm investido seus esforços nas etapas de produção com maior valor 
agregado, tais como: design, organização da produção e marketing. Esses países definem-se 
como pólos difusores de inovação e moda e buscam competir pela diferenciação dos produtos e 
conquista de nichos específicos de mercado. Essa tendência está calcada em uma crescente 
mudança no comportamento do consumidor que visa comprar produtos com marcas e 
significados específicos, e não somente preços baixos.(Costa e Rocha, 2009). 
A escolha da indústria têxtil-confecção como objeto de análise deve-se também ao 
problema que o desenvolvimento desse tipo de produto coloca para a engenharia. Diferente dos 
objetos usualmente estudados na engenharia mecânica, os produtos têxteis e confeccionados 
possuem características bastante distintas, tais como: alto apelo estético e de inovação, curto 
ciclo de vida, exíguo tempo de desenvolvimento, são altamente orientados para o mercado, além 
do fato de que o desenvolvimento desse tipo de produto é feito com o objetivo de criar famílias 
com características próprias, denominadas coleções, e não apenas um único modelo de objeto. 
Figura 1- Exemplos de aplicações de materiais têxteis. 
Fonte: VICENTINI, 2005; NEVES, 2007. 
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Conforme diz João Batista Ciacco, diretor de marketing da FIAT Automóveis para a 
América Latina: “Assim, da mesma forma em que os objetos de moda – as indumentárias e os 
acessórios – são plenamente convertidos em linguagem, o carro pode ser apreendido 
significativamente como um objeto da moda, que em si carrega valores que desejo de estar na 
moda, pressupõe.” (CIACCO, 2008, p. 251). O autor cita, ainda, o projeto Fashion Innovation 
Attitude no qual foram criadas aproximações do movimento da roupa remetendo ao carro 
(coleções desenhadas especialmente para a FIAT) e do carro remetendo às roupas (o carro para 
se vestir, para se usar: o carro-roupa). (CIACCO, 2008, p.251). 
Assim, ficou clara a necessidade de refletir acerca da problemática que apresentam os 
produtos têxteis e de confecção. De modo que, pergunta-se: qual seria a abordagem adequada 
para a área de desenvolvimento de produtos têxteis e de confecção? Quais são as 
particularidades que definem este objeto de estudo? Quais os parâmetros realmente relevantes 
para o desenvolvimento de produtos com estas características? Acredita-se que o projeto 
apresenta-se como um processo de pensamento, cuja gênese está fundamentada em uma análise 
crítica dos condicionantes do problema e cujo fim será uma resposta integradora do caminho 
percorrido. (FIORINI, 2008). 
Uma maneira de se manter competitivo, é adotando processos sistematizados de 
desenvolvimento de produtos, na forma de metodologias. Estas podem ser definidas como um 
conjunto de procedimentos, métodos e técnicas, com o objetivo de auxiliar os profissionais da 
área na atividade de criação. 
 
 
1.1. Problema e hipótese 
 
 
Cada vez mais os produtos industriais apresentam uma maior complexidade e 
sofisticação, buscando atender um mercado extremamente competitivo, o que, 
conseqüentemente, exige das empresas uma capacidade criativa cada vez maior. Devido a 
necessidade de enfrentar esse aumento de competitividade e complexidade, surge a necessidade 
de metodologias que auxiliem a sistematizar o processo de desenvolvimento de produtos. A 
sistematização, neste contexto é fazer o ordenamento e o sequenciamento metódico, lógico com 
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as necessidades da empresa, levando em conta técnicas, métodos e ferramentas disponíveis e a 
serem desenvolvidas. (ALVARENGA, 2006). 
Sob esse ponto de vista é pertinente considerar que o desenvolvimento do projeto resolve 
possíveis necessidades ou desejos, dando lugar a um novo produto, idéia, e contempla instâncias 
de inovação com uma abordagem própria necessária para a geração de novas idéias que 
alimentam o social e cultural.  
Segundo Moltani (2005), no segmento de têxteis e vestuário, vem crescendo o processo 
de inovação que está levando a um enriquecimento contínuo das propriedades funcionais dos 
tecidos para confecção. Os resultados já podem ser visíveis em setores do vestuário como o 
esportivo, no qual o conforto e a performance devem caminhar juntos.  
 A hipótese principal que norteia este trabalho é que existe uma metodologia e um 
conjunto de ferramentas estabelecidas que podem ser utilizadas fora de seu contexto original e 
aplicadas à resolução de problemas de áreas distintas como a que se apresenta. 
Por estudar produtos no qual o fator estético é fundamental, é bastante discutido se há 
relevância em se aplicar métodos objetivos de projeto, como os utilizados nas engenharias de 
um modo geral. Dessa maneira, a hipótese secundária desse trabalho é que a sistematização do 
processo de desenvolvimento de produto, o seu projeto, gera um ganho de desempenho e 
qualidade já comprovados em outros segmentos e pode ser adaptado a este tipo de produto, 
como mais uma possibilidade de garantir a competitividade das empresas do setor, incorporando 






Este trabalho tem como objetivos:  
a) Objetivo principal: propor uma metodologia em conjunto com uma série de 
ferramentas de projeto, que possam ser utilizados no desenvolvimento de 
produtos têxteis e confeccionados, especialmente para produtos de moda, de 
maneira a possibilitar maior agilidade e flexibilização no processo de 
desenvolvimento de produtos. 
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b) Objetivo secundário: estudar se as ferramentas de projeto aplicadas na 
engenharia são adequadas para o desenvolvimento de produtos têxteis e de 
confecção e quais são as mais adequadas. E, com base nisso, procurar analisar 








O complexo industrial que compreende as indústrias têxteis e de confecção, que, para 
efeito deste trabalho será chamado de cadeia TC (Cadeia Têxtil-Confecção), tem passado por 
inúmeros reveses econômicos, nos últimos anos. 
O produto dela oriundo é caracterizado como bem de consumo não-durável, sazonal e de 
grande apelo estético. A cadeia TC basicamente se divide em: fiação, tecelagem (podendo ser 
plana ou malharia), acabamento e confecção. O que a torna tão diversificada são as várias 
possibilidades de aplicação de seus produtos, e também a gama de matérias-primas que são 
utilizadas, tais como: algodão, linho, seda, lã, poliamida (nylon®), poliéster, entre outras. 
Dentre suas aplicações mais conhecidas estão: têxteis técnicos para aplicação industrial, 
aplicação médica, vestuário, linha lar (cama, mesa, banho e decoração), acessórios, geotêxteis e 
outros.  




                    Figura 2: Fluxograma de Produção da Cadeia Têxtil – Confecção. Adaptado de NEVES, 2007. 
 
 
Os números mundiais que esta cadeia representa são muito expressivos, e segundo 
pesquisas tem-se que a produção mundial de têxteis foi cerca de 68 milhões de toneladas em 
2006, com base no consumo mundial de fibras e filamentos neste mesmo ano. A China 
(incluindo Hong Kong) foi a maior produtora mundial com 43,4% do mercado, seguida pelos 
Estados Unidos (7,9%), Índia (7,4%), Paquistão (6,1%) e Taiwan (2,7%).  
Conforme o Relatório Setorial da Cadeia Têxtil Brasileira (IEMI, 2005, p.28) o Brasil 
exerce um papel importante no cenário mundial, sendo o sexto produtor mundial de têxteis e 
confeccionados e respondeu por cerca de 2,5% da produção em 2006, é também o terceiro 
maior produtor mundial de tecidos de malha e sétimo maior em tecidos planos. Contudo no que 
tange ao comércio mundial, o Brasil, ocupa apenas a 46ª posição entre os maiores países 
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exportadores, caracterizando-se, assim, como um país produtor/consumidor cuja maior parte da 
produção destina-se ao mercado interno. (COSTA e ROCHA, 2009, p.170).  
Entretanto, em termos de comércio internacional a presença do Brasil é ainda muito 
pequena, estando apenas entre os 40 maiores exportadores e importadores de têxteis e 
confeccionados do mundo. A liderança é ocupada por países asiáticos, detentores de uma 
extensa massa de mão-de-obra barata, destinados em boa parte, ao abastecimento de países ricos 
e desenvolvidos.   
Em 2006, a China respondia por 27,2% do total das exportações mundiais dos artigos 
têxteis e de confecção, seguida por Hong Kong (8%), Alemanha (6,5%) e Itália (5,7%). No 
tocante às importações, os Estados Unidos são os maiores compradores, respondendo por 21% 
do total mundial. Os produtos chineses, como meias, vestuário e acessórios, são os grandes 
concorrentes no mercado, e no Brasil respondem por 53,7% do total dos produtos importados 
neste segmento. 
A cadeia TC brasileira representou em 2007, 5,5% do faturamento total da indústria de 
transformação nacional e 17,3% do total de empregos gerados. A cadeia engloba 
aproximadamente 30 mil indústrias e 1,6 milhões de empregos diretos. (COSTA e ROCHA, 
2009, p.174). 
Os dados mostram que o impacto das inovações é relevante para as empresas, mas, ao 
mesmo tempo, as pesquisas explicam que as atividades inovativas são tratadas com 
precariedade na cadeia TC, além disso, a falta de cooperação entre as empresas, principalmente 
com as instituições de ensino e pesquisa, e a falta de mão-de-obra qualificada são gargalos 
significativos para o desenvolvimento agressivo das inovações. (COSTA e ROCHA, 2009). 
Como recomendação, o relatório setorial do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social) de 2009, assinado por Costa e Rocha (2009), diz que é 
fundamental desenvolver no Brasil uma base ou arranjo institucional que consolide um 
ambiente favorável à inovação, e do qual participem o Estado, empresas, universidades e 
centros de pesquisa. É preciso ainda, que as empresas invistam em desenvolvimento 





Portanto, este estudo origina-se na necessidade de contribuir com os processos de 
desenvolvimento de produtos das indústrias têxteis e de confecção, propiciando a estas 
empresas maior agilidade no desenvolvimento de seus produtos e capacidade de inovação. 
Por outro lado, apesar do desenvolvimento de produtos ser um campo de estudos da 
engenharia, sobretudo da engenharia mecânica e de produção, os aspectos estéticos de um 
produto raramente são abordados, vinculando mais as práticas projetuais aos aspectos 
ergonômicos e funcionais do produto.  
Com isso espera-se contribuir positivamente para os processos de mudanças pelos quais 
passa, mais uma vez, este segmento, tendo o conhecimento como ponto de partida para a 
melhoria do posicionamento estratégico das empresas nos mercados globais. 
 
 
1.4. Estrutura geral do trabalho 
 
 
Este trabalho contém, além deste, mais cinco capítulos. No capítulo 2 é descrita a 
história do têxtil e vestuário, abrangendo desde processos fabris, início e evolução, passando 
pelos diversos tipos de produtos têxteis e confeccionados, até a indústria de moda e seu 
respectivo impacto na economia global e brasileira da atualidade. O capítulo 3 contempla a 
revisão bibliográfica e o estado da arte dos temas relacionados ao histórico evolutivo da área de 
desenvolvimento de produtos, apresentando as principais metodologias e as diretrizes projetuais 
contemporâneas. No capítulo 4 são caracterizados o produto de moda e suas especificidades 
comerciais e projetuais. No capítulo 5 é proposta a metodologia e o conjunto de ferramentas que 
podem ser aplicadas na área de desenvolvimento de produtos de moda. No capítulo 6 é 
apresentada a aplicação das ferramentas e metodologia em uma empresa do ramo de confecção 
de vestuário e os resultados da aplicação. O capítulo 7 apresenta as conclusões e sugestões para 
trabalhos futuros.  
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2 Cenário do trabalho: a indústria têxtil-confecção 
 
                              
2.1. Contexto histórico: indústria têxtil e de confecção 
 
 
A história da indústria têxtil confunde-se com a própria história da humanidade. As 
primeiras vestimentas de que se tem notícia foram confeccionadas com peles de animais. Ao 
contrário do que se pensou por muito tempo, as peles não eram utilizadas apenas como proteção 
das intempéries, mas também como objeto de adorno e diferenciador. (LAVER, 1989) 
Com o passar do tempo, o homem deixou de ser nômade para se estabelecer com a 
criação de gado e a prática da agricultura. Isso também modificou a indumentária, visto que, a 
partir do cultivo de plantas que possibilitavam a extração de fibras como o linho, o homem, 
passou a tecer, em um processo tecnológico evolutivo. Desenvolveu agulhas de osso para unir 
os pedaços de tecidos e dar forma às peças. A tecelagem é, juntamente com o domínio do fogo e 
a invenção da roda, considerada uma das manifestações mais antigas da humanidade. 
Os primeiros tecidos de algodão foram fabricados na Índia há cerca de três mil anos 
antes de Cristo. No Egito e na Criméia foram desenvolvidos tecidos de linho. Os restos de 
vestimentas encontrados nos túmulos egípcios, datados de três mil e dois mil a.C., permitem 
concluir a existência de uma avançada técnica de fiação e tecelagem de linho e do algodão. As 
roupas também apresentavam um elevado grau de sofisticação chegando a serem tratadas com 
processos térmicos para fixar efeitos como o canelado, conforme pode ser visto em várias 
figuras do antigo Egito. O domínio das técnicas de tecelagem propiciou um incremento nos 
tecidos e, conseqüentemente, uma maior elaboração das roupas, sobretudo por se tratar de 


















A manufatura de têxteis foi sendo aprimorada, e nos séculos XIII e XIV a Inglaterra era 
uma grande produtora de tecidos de linho e lã, tendo seus produtos recebido influências dos 
tintureiros e acabamentos flamencos.  
A Revolução Industrial, iniciada no século XVIII, influiu intensamente no 
desenvolvimento têxtil mundial. A invenção da lançadeira em 1733, por John Kay, aumentou a 
velocidade de tecimento e o seu sucesso criou pressões para o aumento de velocidade no 
processo anterior, ou seja, na fiação. E, por volta de 1800, Joseph-Marie Jacquard desenvolve o 
que viria a ser conhecido como o tear jacquard, no qual era possível tecer tecidos com desenhos 
complexos. Seu princípio de funcionamento era constituído pela programação do tear por uma 
série de cartões perfurados, seqüenciais, e cada um deles respondia por um único movimento da 
lançadeira. Nas perfurações dos cartões estava a “receita” do desenho para o tecido. A figura 4 
mostra teares jacquard do início século XIX reconstruídos e, em uso atualmente na cidade de 
Lyon para a reprodução de tecidos utilizados na decoração de palácios.  
 













Figura 4 – Teares Jacquard do Século XIX . Fonte: TASSINARI, 2005. 
 
Figura 5: Amostra de tecido jacquard. Fonte: TASSINARI, 2005. 
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Por essa época surgem as máquinas de costura, que contribuíram para dinamizar o 
processo produtivo neste segmento. Paralelamente, às máquinas de tecer (teares plano e de 
malha), as de costura também passam por uma evolução em seus sistemas, oferecendo várias 
possibilidades de tecimento ao inventarem novos tipos de agulhas de costura para as máquinas 
que poderiam aumentar a velocidade e diminuir custos. 
 Alguns alfaiates e costureiras beneficiaram-se das invenções relacionadas às agulhas, e 
em 1830, um alfaiate francês, Barthélemy Thimonnier, colocou à venda um modelo de máquina 
de costura, que ele mesmo utilizava em seus trabalhos.  Alguns anos depois, Isaac Singer, nos 
Estados Unidos, lançou a primeira máquina de costura com pedal e passou a dominar esse 




Figura 6: Meninas órfãs trabalhando em atelier de costura, final do século XIX. Fonte: SEELING, 2005. 
 
O surgimento da máquina de costura foi um marco na história do vestuário. A 
velocidade e a facilidade em fazer qualquer coisa relacionada ao têxtil, impulsionaram a 
indústria de uma maneira geral para atender a esta demanda. Na figura 7 é possível observar 
uma das primeiras lojas de artigos para vestuário íntimo feminino, a Casa Cadolle, 
primeiramente inaugurada em Buenos Aires em 1897 e transferida para Paris em 1910, ainda 








A partir deste momento pode-se considerar que, a história da indústria têxtil e de 
confecção se confundiu com a própria história da moda, sua grande mola propulsora, e que será 
abordada a seguir. 
  
 
2.2. O que é Moda 
 
 
Para se entender os rumos que a moda tomou até os dias de hoje, é necessário 
compreender o conceito de moda. A historiadora Gilda de Melo e Souza dá essa noção em seu 
livro “O Espírito das Roupas”, onde diz que a moda está relacionada “(...) às mudanças 
periódicas nos estilos de vestimenta e nos demais detalhes da ornamentação pessoal.” (SOUZA, 
2009, p.19) 
Outros autores referem-se a aspectos simbólicos da roupa ao descrever a relação que esta 
entretece com o usuário e o grupo social a que ele pertence.  Desde tempos remotos, o uso da 
roupa e/ou ornamentos carrega em si uma grande carga simbólica relativas a crenças e status. 
(LAVER, 1989) 
 




Historicamente, a pesquisa de Laver (1989) mostra que foi na segunda metade do século 
XIV que as roupas, de um modo geral, adquiriram novas formas e surgiu algo que se pode 
chamar de moda. O maior incentivo nessa direção veio dos nobres da casa dos Valois (1364-
1477), na Borgonha, que mais poderosos que seus pares, criaram leis suntuárias para refrear a 
disseminação de seus gostos vestimentares fora dos círculos da nobreza. Porém, as classes 
menos favorecidas, ao serem proibidas de usar uma determinada cor, buscavam saídas para 
burlar a lei. 
 Então começa a se difundir um modo de se comportar ancorado na imitação daquele que 
se admira, ou que pertence a uma classe social a qual almeja-se alcançar. Nesse desejo se instala 
a moda, que estende seus tentáculos até ser substituída por um novo modismo, estabelecendo 
um ciclo de vida. Ela se organiza conforme os sujeitos entram em contato com “manias” e 
“ondas”. O que cabe ressaltar, é que tanto uma como outra, com efeito durativo de curto prazo, 
buscam construir um “triunfo permanente de novidade”, acelerando o consumo e invadindo o 
tempo necessário para que se dê uma modalização paulatina das paixões do consumidor. 
(GARCIA e MIRANDA, 2005) 
 
 
2.2.1. A Moda no mundo 
 
  
 Apesar da indústria têxtil ter sido alavancada na Inglaterra durante a Revolução 
Industrial, o fenômeno Moda encontrou um terreno de fértil disseminação na França.  As razões 
para isso são meramente especulativas, e muitos historiadores atribuem ao fato de a corte da 
França ser referência em costumes e modo de vida e ao país possuir uma forte indústria têxtil 
instalada na região de Flandres. De qualquer maneira, a França logo se firmou como pólo 
difusor de modas. 
 Até o início do século XIX, um ritmo lento de inovações estilísticas determinou que uma 
moda durasse, no mínimo, uma década. Uma das razões para que esse intervalo de tempo 
diminuísse foram, sem dúvida, as inovações tecnológicas, em especial o surgimento da máquina 
de costura.  
 
  Mas a moda como se conhece tem em Charles Frederyck Worth, um inglês radicado na 
França, um de seus maiores expoentes. Mr. Worth, como era conhecido, reverteu a relação at
então estabelecida entre modista e cliente, na qual a cliente determinava, o que e como, deveria 
ser feito. Suas clientes tinham uma atitude de reverência para com o costureiro e aceitavam 
todas as suas sugestões Essa mudança de atitude foi de importânci
que se conhece hoje como estilista. Valendo
por um grupo selecionado de clientes que necessitavam de recomendação para serem atendidas. 
Em seu atelier também foi criada a tradi
ilustres, outra mudança importante nessas relações comerciais. Worth também inovou no 
processo de criação e de produção. No 
adaptado a vários vestidos, facil
 A figura 8 mostra o croqui de um traje criado por Worth.
 




a capital para o surgimento do 
-se disso, Worth abriu uma casa em Paris visitada 
ção do desfile para mostrar suas criações a clientes 
atelier, um mesmo modelo de manga poderia ser 
itando o processo criativo e de produção. (LEHNERT, 2001)
 






 A indumentária masculina, entretanto, sofria poucas alterações. O ideal masculino era o 
homem provedor e sóbrio, voltado aos negócios e à política. Cabia à mulher o papel de mostrar 
em sociedade as posses da família por meio da opulência dos trajes e dos objetos que 
circundavam a família, como móveis, tapeçarias e objetos de arte. Um traje feminino 
emblemático desta época – final do século XIX e início do século XX - foi o espartilho, peça 
que criava uma silhueta marcada pela cintura fina, e por dificultar os movimentos, já que o 
modelador, usado bem apertado, impedia que a mulher se movesse com liberdade, criando um 
certo ar de afetação, postura que ficou conhecida como sinônimo de pessoas bem nascidas. É 
desnecessário dizer que as classes menos favorecidas não podiam se dar ao luxo de usar 
cotidianamente tal acessório, apenas em ocasiões formais. No uso diário simples corpetes 
resolviam a situação.  






Iniciado o século XX, em 1914, começou a Primeira Guerra Mundial. Com a saída do 
homem para as frentes de batalha, a mulher assumiu um importante lugar no mercado de 
trabalho para substituí-lo, e assim, o traje apresentado na figura 9, não condizia com a nova 
postura feminina. Era necessário torná-lo prático, adequado às tarefas que eram agora 
desempenhadas. Assim, as saias foram encurtadas e o espartilho, abolido. Ao mesmo tempo, a 
Figura 9 – Silhueta em “S” – últimas décadas de 
1800 e ínício de 1900. Fonte LAVER, 1989. 
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indústria química tinha obtido grandes avanços ao propor novas fibras para uso têxtil, e 
surgiram as fibras artificiais: nitro-celulose, rayon-viscose, e acetato. Essas fibras, oriundas da 
maceração da polpa da casca da madeira, apareceram em resposta ao anseio da população, 
feminina em especial, por fibras que possuíssem as características da seda, mas não fossem tão 
caras. Com o início da Primeira Guerra Mundial elas encontraram um terreno fértil de 







 Com o fim da guerra, a sociedade percebeu que alguns costumes foram 
irreversivelmente mudados. A mulher emancipou-se e passou a integrar o mercado de trabalho, 
ganhando seu próprio dinheiro e consumindo para si mesma. Na moda especificamente, 
surgiram grandes nomes como Gabrielle Coco Chanel, Elza Schiaparreli, entre outros. Chanel 
se tornou conhecida ao introduzir no vestuário feminino, novos cortes e tecidos que facilitaram 
os movimentos do corpo e definiram um estilo informal para a mulher que começou a surgir. 
Figura 10  – Simplificação do traje 
feminino – 1918. Fonte: SEELING, 2000. 
18 
 
Tecidos antes impensáveis para a fabricação de vestuário, como o jérsei (malha de toque macio 
e com elasticidade), foram incorporados.  
 Segundo Laver (1989), nessa época, os interesses do mercado de moda passaram a ser 
outros também. As atividades de trabalho, o esporte e o divertimento, especialmente a dança, 
contribuíram para que as roupas, cada vez mais, fossem adaptadas às novas necessidades. A 
moda tomou emprestados os padrões artísticos vigentes, traduzidos em formas tubulares e 


















Assim, a moda traduziu mudanças de comportamento importantes ao longo da história, 
recebendo influências as mais diversas. Nas décadas seguintes, a moda continuou a determinar 
saias, ora mais curtas, ora mais longas; cinturas, ora apertadas, ora mais largas e, aos poucos foi 




Figura 11 – Formas 
tubulares na moda. Fonte 
– SEELING, 2000. 
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 Uma importante descoberta, que ganhou incentivo logo após a Segunda Guerra Mundial, 
foi o Nylon (nome pelo qual é conhecida a poliamida), que surgiu primeiro como material de 
alta resistência utilizado em pára-quedas e depois começou a ser utilizado em meias femininas, 
como substituto da seda. Na esteira desses acontecimentos começaram a ser vendidas roupas 
prontas ou, como ficou conhecido: prêt-à-porter. Essa nova maneira de comercializar roupas 
impulsionou a indústria da moda que havia ficado abalada pela guerra.  
  Outra época importante e que deve ser abordada, tanto por suas alterações estilísticas 
quanto em termos de novas tecnologias têxteis, é o final da década de 1960 e começo dos anos 
1970.  
 
Figura 12 – Exemplos de silhuetas ao longo 
das décadas 30, 40 e 50, respectivamente. 







Esses anos foram marcados por inúmeras mudanças e, conseqüentemente, novas 
adaptações aos novos tempos. As fibras sintéticas ganharam espaço como representantes de 
novas tecnologias e de uma geração que havia chegado à lua. Ao mesmo tempo, o algodão 
também se desenvolveu ao servir de matéria-prima para a fabricação do jeans, que passou a 
integrar todos os guarda-roupas jovens.  
 A aceitação das fibras sintéticas se deve principalmente à praticidade que elas 
representavam e ainda o fazem. Sua estrutura química permite fácil secagem e recuperação, o 
que significa rápida secagem e que não será preciso passar a ferro. Em uma época marcada pela 
ascensão feminina no mercado de trabalho, isso representou a praticidade aplicada ao dia-a-dia.  
 Outro ponto interessante foi o aumento do desejo em se possuir um corpo jovem e 
saudável, e nos anos de 1980, as academias entraram definitivamente para as agendas de todos, 
favorecendo a inserção do elastano (conhecido comercialmente por lycra®) nas roupas 
destinadas ao esporte. Essa fibra também passou a ser utilizada em conjunto com a poliamida ou 
algodão na confecção de roupas íntimas.  
 Com tantas mudanças no modo de vida das sociedades, observa-se hoje que o grande 
mote da atualidade é a rapidez, seja na informação, realizar várias coisas ao mesmo tempo, ou 
estar sempre conectado com o que está acontecendo em seu bairro e no mundo, porque o que é 
Figura 13 – A moda nos anos 1960. 
Fonte VICENTINI, 2005. 
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importante hoje, já não será amanhã. Este modo de pensar contribui para fortalecer a moda, que 
nada mais é do que fazer parte do aqui e agora. 
 
 
2.2.2. A Moda no Brasil 
 
 
No Brasil, diversos fatores favoreceram o desenvolvimento da indústria têxtil a partir da 
segunda metade do século XIX. Em primeiro lugar, havia uma demanda crescente por vestuário, 
por sacaria para o café, açúcar, cereais, etc., em segundo lugar havia a presença de uma matéria-
prima importante: o algodão, e em terceiro lugar, mão-de-obra abundante, o que barateava 
muito os custos de produção. 
Com a colonização portuguesa, o Brasil ocupou, em um primeiro momento, a posição de 
exportador de algodão, abastecendo inclusive o mercado inglês. Data desta época a utilização do 
algodão como moeda de troca, atribuindo-se valores aos novelos e aos tecidos prontos, medidos 
estes por varas (PALMA, 2003).    
Porém, esse crescimento durou pouco, pois Portugal firmou um tratado com a Inglaterra 
que concedia favores imensuráveis àquele país. O Brasil foi, então, invadido por produtos 
ingleses, e viu suas fábricas fechando as portas. D. Maria regente deu ordens para que fossem 
destruídos os teares e só fossem produzidos tecidos para sacaria na colônia, e  sendo tudo mais 
importado da Inglaterra. 
O Brasil colônia vestia-se ao estilo europeu, não importando as alterações de clima. 
Tecidos, chapéus, meias e sapatos vinham da Europa e chegava-se ao absurdo de usar roupas de 
inverno europeu no verão Tupiniquim. 
Em 1816 a Missão Cultural francesa trouxe consigo uma leva de modistas parisienses, 
que se instalaram na rua do Ouvidor e tiveram suas criações celebrizadas por damas como  
Domitila de Castro Canto e Melo, Marquesa de Santos. Até o final do século XIX, a moda 
francesa continuaria desembarcando no Rio de Janeiro, Recife e em Santos, trazendo figurinos e 
afrancesando nomes como: “Casa Louvre’” e “Chic Paris”, e por incrível que possa parecer, 




Conforme dizem Garcia e Miranda (2005), o desenvolvimento da máquina de costura e 
sua introdução no mercado doméstico viabilizou a reprodução de roupas de um modo jamais 
pensado, quando coser era ainda uma atividade essencialmente manual. Muitos imigrantes que 
chegaram entre 1880 e 1890 instalaram-se no Bairro do Bom Retiro em São Paulo, e tornaram-
se pequenos comerciantes de tecidos e roupas, vendendo aos mascates que tinham clientelas 
estabelecidas entre as classes populares e no interior paulista. Junto com os imigrantes vinham 
nos navios as novidades importadas que impunham maneiras de se portar e vestir. Para ser 
considerada uma pessoa bem nascida e educada era peremptório calçar luvas, mesmo no calor 
escaldante dos trópicos. 
Nossa elegância calcada na cópia fortaleceu-se quando, em meados da década de 1920 
houve um grande desembarque de judeus no Brasil que, uma vez instalados no Bom Retiro, 
impulsionaram o comércio de vestuário produzido em máquinas caseiras. Ali se instalou um 
grande número de pequenas confecções familiares. Esses comerciantes continuaram difundindo 
os modismos europeus até os anos 1940, aproximadamente. 
Já no Rio de Janeiro, a famosa Casa Canadá, na pessoa de Mena Fiala, trouxe da Europa 
o conceito de desfile e apresentava em passarelas as roupas que importava de Paris. A partir de 
1939, quando a Guerra se instalou novamente na Europa, a Casa Canadá começou a criar, ainda 
que com fortes traços da moda parisiense. Segundo Braga (2005) concomitantemente à Casa 
Canadá surgiu em São Paulo, o trabalho de Rosa Libman, com sua loja “Madame Rosita”.   
Na década de 1950, pós-guerra, ainda se tinha a influência da moda européia. Alceu 
Penna na revista O Cruzeiro, ditava estilos para que as brasileiras copiassem. O cinema, 
bastante difundido, também era pólo difusor de moda e modismos, e as revistas logo copiavam 
modelos de atrizes famosas. Em 1958, Caio de Alcântara Machado criou, em São Paulo, a 
FENIT (Feira Nacional da Indústria Têxtil), para que expositores brasileiros pudessem divulgar 
suas criações. Desse evento as indústrias de confecção e têxtil começaram a se consolidar e em 
meados de 1960, as fibras sintéticas chegaram ao Brasil através da multinacional francesa 
Rhodia, fabricante do Rhodianyl, depois detentora da marca Tergal®, que era a marca de 
tecidos que possuíam vinco indeformável. A Casa Rhodia em São Paulo foi responsável por 
promover desfiles a fim de divulgar suas fibras sintéticas. Ainda nos anos 60, houve a figura 
marcante da estilista brasileira Zuzu Angel que, até os anos 1970, na contramão do modernismo 
instalado no Brasil, não usou tecidos sintéticos e se apropriou de uma maneira artesanal de 
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utilizar o algodão, incorporando rendas, conchas, e pedras brasileiras. Seu nome figurou entre 
criadores de renome internacional e foi precursora do conceito de criador no país, profissional 
que começou a se destacar no final do século XX. 
Surgiram, então, no cenário nacional, marcas como Zoomp, Forum e Ellus, e um 
ressurgimento da indústria têxtil em grandes proporções por meio de desfiles e pela formação de 
grupos regionais de moda como referência nacional. O evento Phytoervas Fashion, organizado 
pela empresária Cristiana Arcangeli nos anos 80, consolidou o calendário da moda brasileira. 
Em virtude dessa movimentação, e ainda no final dos anos 1980, foram abertas escolas 
de moda que ajudaram consideravelmente a formação de uma indústria de moda brasileira. 
Nomes que hoje são reconhecidos internacionalmente saíram dessas escolas e levaram o nome 
do Brasil ao exterior. 
Ao Phytoervas Fashion seguiu-se o São Paulo Fashion Week, que colocou o Brasil no 
calendário da moda internacional e seus desdobramentos como Rio de Janeiro Fashion Week, 
Dragão Fashion Week em Fortaleza, Semana de Moda de Belo Horizonte e outras, ajudaram a 
consolidar a indústria têxtil e de confecção fora do eixo São Paulo-Rio. 
A repercussão destes eventos contribuíram para a consolidação de nomes importantes no 
cenário do mercado nacional, tais como: Walter Rodrigues, Lino Villaventura, Ronaldo Fraga, 
Jum Nakao e Alexandre Hercovitch, entre outros.  
Cabe ressaltar que o trabalho de alguns destes estilistas procura resgatar elementos do 
que pode-se descrever como brasilidade, assim como Lino Villaventura, que introduziu a palha 
de Buriti em algumas de suas coleções, ou Ronaldo Fraga que usou como tema de suas coleção 
de 2007 o universo literário de Guimarães Rosa, traduzido na roupa em cores, formas e texturas 








E, em 2009, o estilista utilizou como tema o Rio São Francisco, em que discute a 
transposição das águas do rio. Em seu site, o estilista escreve: "Há tantos rios no Brasil, mas 
nenhum outro desperta tanto afeto quanto o São Francisco". (FRAGA, 2009) 
A figura 15 mostra um dos modelos dessa coleção. 
                                    
 
                                    
 
Figura 14 – Desfile Ronaldo Fraga Primavera-Verão – 2007. 
Disponível em www.ronaldofraga.com.br 
Figura 15 – Modelo da Coleção 




Atualmente, a moda brasileira, se é possível defini-la assim, movimenta uma extensa 
cadeia que engloba desde produtos de vestuário, passando por produtos de decoração, 
eletrodomésticos, até automobilísticos, impondo-se como ditadora de comportamento e 
costumes. 
 Há muita discussão em torno do assunto “moda brasileira”, mas talvez, antes de tudo, 
fosse pertinente questionar o que identifica a moda  originária de um determinado lugar: um 
determinado corte, uma modelagem específica, o uso reiterado de materiais de fácil acesso, etc., 
mas não há, ainda, um consenso sobre isso. O que se sabe é que, hoje em dia, com a propagação 
dos veículos de comunicação e a disseminação de informações, é difícil identificar o que seria 
um estilo regional. De todo modo, percebe-se pelo trabalho de muitos estilistas brasileiros, 
como os que foram citados, que há a possibilidade de tratar de aspectos específicos de uma 
determinada cultura sem cair em estereótipos.  
 Pode-se afirmar com certeza é que há uma aceitação cada vez maior dos produtos têxteis 
e de vestuário brasileiros no exterior, o que se deve em grande parte a uma busca pela 
profissionalização das empresas por trás das marcas e de estilistas, e do apoio de entidades 
governamentais para a exportação. 
 
 
2.3. A importância da cadeia têxtil-confecção no Brasil e no mundo 
 
 
No Brasil, de 1965 a 1989, o BNDES tentou fomentar o desenvolvimento do setor têxtil 
brasileiro, contudo, crises internas e externas – como a crise do petróleo em 1973 -, impediram 
o sucesso de algumas medidas.  
Na década de 80, o complexo têxtil-confecção teve o início de uma fase de recessão que 
durou até 1984, e um crescimento acelerado nos anos posteriores. Já no início da década de 90, 
após a abertura da economia brasileira, houve um ciclo de investimentos em máquinas têxteis, 
pois essa medida trouxe a todos os setores da economia nacional, profundas modificações 
provocadas pelas novas políticas governamentais, entre as quais se destacaram: a abertura do 
mercado para livre importação de produtos, flexibilização cambial, redução programada e 
gradual dos impostos de importação, necessidade de modernização do parque industrial, etc. 
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Diante da possibilidade de importação de maquinários, a indústria têxtil começou a 
renovar seu parque fabril sucateado, modernizando-o com máquinas e equipamentos. Nesse 
período surgiram novas fibras sintéticas e artificiais, conferindo aos produtos um ar mais 
atrativo aos olhos dos consumidores ansiosos por novidades e por produtos de maior qualidade. 
Ainda nos anos 90, as importações aumentaram devido à abertura de mercado e ao 
crescimento do consumo interno, e a importação de produtos asiáticos de baixo custo também 
aumentou em razão da aceitação do mercado. Aconteceu nesse período a crise tida como mais 
grave pelos empresários do setor, tendo como exemplo mais contundente, a cidade de 
Americana, em que várias empresas do ramo têxtil encerraram suas atividades, daí apelos 
constantes feitos ao governo federal denunciando a prática de dumping pelos fabricantes 
estrangeiros, causando o fechamento de inúmeras indústrias têxteis e de confecção. (IEMI, 
2001) 
O mercado mundial de têxteis cresceu graças ao aumento mundial de renda nos países 
mais desenvolvidos e à abertura de mercado. Embora os países desenvolvidos tenham sido 
responsáveis por 80% do total produzido pelo setor têxtil após a segunda guerra mundial, o 
maior crescimento relativo se deve aos países em desenvolvimento, em particular aos asiáticos. 
Isso ocorreu como reflexo de um movimento global de migração do setor industrial para áreas 
do planeta onde a mão-de-obra fosse mais barata. 
 Conforme Gorini (2000) e Cherem (2004, p.224), o poder competitivo de alguns países 
periféricos tais como: Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong, Indonésia, Tailândia, Índia e 
Paquistão forçaram os norte-americanos e europeus – tradicionais produtores de têxteis -, a 
algumas mudanças fundamentais. Essas mudanças apontaram para novos padrões de 
concorrência, baseados não apenas em preços, mas também em qualidade, flexibilidade e 
diferenciação de produtos, além da própria organização do comércio intrablocos, procurando 
reunir os avanços tecnológicos alcançados na indústria têxtil à mão-de-obra barata de alguns 
países periféricos, que passaram a ter maior representatividade nesse setor. (CHEREM, 2004) 
 Ainda segundo o autor, a nova organização do setor têxtil em países desenvolvidos, 
passou de um regime de mercado vendedor para comprador, o que afetou sua competitividade  
na medida em que a relação com o consumidor se tornou o ponto crucial na competição. O autor 
comenta que havia ainda uma clara tendência de grandes empresas ocidentais a abandonarem a 
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produção de commodities e, mantendo a liderança tecnológica e/ou mercadológica, passarem a 
organizadoras de cadeias produtivas através da terceirização da produção. (CHEREM, 2004) 
 Para que o Brasil se torne competitivo, o grande desafio está em construir uma cultura 
exportadora em que a visão estratégica das empresas passe a incorporar a sua capacidade de 
participar de diferentes mercados no exterior, como forma de se manter atual e competitiva, não 
só no que se refere às máquinas instaladas, mas também em termos de desenvolvimento de 
produto, qualificação profissional e sistema de gestão (IEMI, 2005). 
 De acordo com a ABRAVEST, o investimento para a criação de um posto de trabalho na 
indústria de confecção de vestuário é pequeno, sendo considerado um dos mais baratos dentre as 
atividades industriais, o que contribui para a abertura de diversas empresas. Porém, esse fato 
acaba por gerar empreendedores com baixa capacitação administrativa e que contratam 
profissionais sem uma adequada qualificação. Também é antiga a prática da transformação de 
costureiras domésticas em industriais sem uma adequada qualificação. As pequenas confecções 
nascem dentro das casas dos empreendedores, que contratam costureiras domésticas, sem 
qualificação profissional, para integrar o quadro funcional da pequena empresa, fato que não 
contribui para o avanço técnico deste setor da indústria. Esta prática corrobora a idéia de uma 
pequena empresa familiar e informal, sem preparo técnico adequado para o enfretamento da 
concorrência, bastante acirrada neste setor. 
No segmento da indústria têxtil encontram-se as fases de fiação, malharia/tecelagem, 
tinturaria e acabamento. A fiação processa tanto fibras naturais quanto sintéticas e artificiais, 
produzindo o fio que será transformado em tecido de malha pela malharia ou em tecido plano 
pela tecelagem. Cada um dos fios possui características técnicas e construtivas diferentes, 
dependendo da sua aplicação na fase seguinte. Na seqüência o tecido passa para a fase de 
tinturaria e acabamento para receber o tratamento final, conforme o desejado e geralmente 
estipulado pelo cliente. Essa fase recebe o nome de beneficiamento do tecido e nesse momento 
são conferidas a ele as qualidades de cor, toque, aspectos dimensionais como largura, 
gramatura, etc. 
A indústria da confecção é caracterizada como o último elo da cadeia, composto dos 
segmentos de vestuário e artigos confeccionados. O segmento de vestuário pode ser dividido 
como: roupa íntima feminina e masculina, esportivo, linha praia, social, infantil e roupas 
especiais, tais como: segurança, profissionais e de proteção. Os artigos confeccionados se 
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dividem em meias, modeladores, acessórios, artigos de cama, mesa e banho, não-tecidos 
voltados para a limpeza, artigos para decoração e industriais e os de uso técnico. A produção 
destes setores é destinada ao comércio de um modo geral: atacadista, varejista (cadeias e lojas 
independentes), lojas de departamento, lojas especializadas e as outras indústrias e atividades de 
serviços (IPT, 2003). 
Já os outros dois segmentos dão a sustentação necessária em termos de insumos de 
produção, auxiliares químicos e corantes, assim como máquinas e equipamentos para que se 
processe a manufatura dos bens das diversas etapas da cadeia produtiva têxtil. 
O segmento de confecções é intensivo em mão-de-obra e, por essa característica, é o que 
exige menor investimento de capital dentre todos os segmentos da cadeia têxtil, grande 
empregadora em qualquer parque industrial do mundo. (SANCHES, 2006). 
 
 
2.4. Considerações sobre o capítulo 
 
 
Foi mostrado neste capítulo um panorama geral da indústria têxtil e de confecção,  
passando pela estreita relação que esta indústria estabelece com a moda, até a maneira como 
isso influenciou costumes e modos de vida ao longo da história. Também foi apontada a 
importância deste segmento no mundo, e em particular no Brasil, salientando o fato destas 
indústrias terem um papel relevante no cenário econômico e social brasileiros.  
No capítulo seguinte serão discutidas as várias metodologias de projeto existentes, e o 











3 Estado da Arte: Metodologia de Projeto 
                                 
 
O desenvolvimento de novas tecnologias, produtos, processos, ou sistemas tem sido o 
foco da maior parte de empresas e instituições de pesquisa no Brasil e no mundo, nas últimas 
décadas. Cada vez mais as agências de fomento nacionais e internacionais têm aberto editais 
que contemplam pesquisas para inovações tecnológicas, nos quais as parcerias entre 
universidade e indústria são o foco desta iniciativa. 
Rapidez, eficiência, qualidade e inovação têm sido as palavras-chave de milhões de 
empresas para manterem-se competitivas. Medir o sucesso no desenvolvimento de produtos não 
pode mais ser quantificado apenas pelo seu percentual de vendas, mas sim, por um conjunto de 
fatores que compõem desde a idéia de um produto, até pensar como deverá ser feito o seu 
descarte e quando ele deverá ser descontinuado. 
Kaminski (2000) explica que o desenvolvimento de produtos é um processo complexo, 
em que estão envolvidos vários interesses e habilidades, desde os do fabricante, e suas 
limitações fabris, passando por fornecedores, equipes comerciais e de marketing, até o 
consumidor final. 
O desenvolvimento de produtos eficaz, segundo Jung (2008), consiste em uma 
interligação multifuncional, na qual a coordenação entre atividades, o tempo despendido na 
realização das mesmas, e a adequada escolha de um modelo metodológico para o 
desenvolvimento de produtos, têm papel fundamental. 
Assim, metodologia é o estudo dos métodos aplicados a soluções de problemas teóricos 
e práticos. O conceito de método segundo o dicionário HOAISS é o procedimento ou técnica 
para se atingir um determinado objetivo. (HOUAISS, 2004, p.494) 
Segundo Dedini metodologias e ferramentas são aplicadas em desenvolvimentos de 
projetos, para se obter bons resultados, independente de acasos. Uma metodologia é dividida, 
basicamente, em quatro fases principais: (DEDINI, 2007, p. 18). 
 
• Estudo de Viabilidade: levantamento de necessidades de mercado, características 
do produto, etc. Levantamento de necessidades econômicas e financeiras para sua 
produção. Primeiras soluções do problema proposto. 
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• Avaliação do Produto: As soluções apresentadas na fase anterior são avaliadas 
segundo critérios estabelecidos. Surgirão novas concepções e melhorias.  
• Detalhamento do Produto: O produto definido na segunda fase será detalhado, as 
soluções propostas serão avaliadas e uma vez acertado, serão encaminhados à 
produção.  
• Execução do Produto. 
 
Em relação às ferramentas de projeto, pode-se defini-las, conforme Rozenfeld (2006) 
como sendo técnicas de apoio a realização das atividades do projeto de desenvolvimento de 
produtos como, por exemplo, o QFD (Quality Function Deployment), Design for Manufacturing 
Assembly (DFMA), entre outras.  
No início da década de 1990, grandes corporações japonesas, européias e norte-
americanas identificaram o desenvolvimento de produtos como uma área de grandes 
oportunidades para elevar a competitividade das empresas O desenvolvimento deve buscar algo 
mais do que custo, a competitividade envolve também: a qualidade, tempo e lançamento, 
manufaturabilidade (facilidade de produzir e montar) do produto e o fortalecimento das 
capacitações requeridas para o desenvolvimento dele no futuro. (DEDINI, 2007) 
A contribuição do PDP (Processo de Desenvolvimento de Produto) como fonte de 
vantagens competitivas está cada vez mais enfatizada. Estima-se que 85% (oitenta e cinco) do 
custo do ciclo de vida de um produto é reflexo da fase de projeto, e que são possíveis reduções 
de mais de 50% (cinqüenta) no tempo de lançamento de um produto quando os problemas de 
projeto são identificados e resolvidos com antecedência, reduzindo o número de alterações e os 
tempos de manufatura, gerando competitividade. (ALVARENGA, 2006) 
O lançamento de um produto no mercado não é uma atividade rotineira para a maioria 
das empresas, e sim, o resultado de um esforço que pode durar um tempo significativo e 
envolver quase todos os seus setores funcionais. Nas fases iniciais do PDP é que são definidas 
as principais soluções construtivas e especificações do produto.  
Segundo Baxter (1998), os produtos lançados no mercado que são submetidos a 
diligentes estudos de viabilidades, tanto técnica quanto econômica, em seu escopo inicial 
mostram um grau de aceitação pelo público, 2,5 (duas vezes e meio) maior em relação àqueles 
sem estudo de viabilidade, citando apenas as fases iniciais de projeto. 
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Na esteira deste pensamento, vários pesquisadores – ao longo das últimas décadas -, têm 
sugerido metodologias para o processo de projeto de produto em diferentes segmentos 
industriais, tais como: Asimow (1968); Back (1983); Munari (1975), Bonsiepe (1978), 
Blanchard e Fabricky (1990), Don Clausing (1993), Ertas e Jones (1996), Pahl e Beitz (1996), 
Dedini e Cavalca (2001), entre outros. Conforme Pahl e Beitz (2006), uma metodologia de 
projeto que integre seus diferentes aspectos, é o meio pelo qual o projeto se torna lógico e 
compreensível. 
Yoshikawa (1993) estudou as metodologias de projeto existentes e as classificou da 
seguinte maneira: Escola Sintática, Escola Semântica, Historicista, Psicológica e Filosófica. As 
Escolas Sintática e Semântica, segundo o autor, são as mais representativas.  
A Escola Semântica tem como princípio que, qualquer máquina ou sistema técnico é um 
sistema que transforma grandezas de entrada em grandezas de saída, como: informação, 
material e energia. As diferenças entre saída e entrada de energia são chamadas de 
funcionalidades e definem a solução inicial para o problema. A solução de projeto começa com 
o estabelecimento da estrutura funcional do produto, que é resolvida pela associação de um ou 
mais princípios físicos a cada função, ou subfunção da estrutura funcional. (BECKER et.al., 
2008). 
A Escola Sintática trata dos aspectos morfológicos da metodologia de projeto, cujas 
atividades têm uma relevância pouco maior do que o produto em si, como no caso da escola 
semântica. Conforme o autor, a escola sintática divide-se basicamente em: um conjunto de 
princípios gerais, uma sistemática de projeto e um instrumento de crítica. (BECKER et.al., 
2008). 
As Escolas são complementares e indicam aspectos importantes do projeto, apresentando 
características estáticas e dinâmicas. Conseqüentemente, se combinadas, atingem de forma 
eficaz os objetivos propostos, como mostra o trabalho de Pahl e Beitz em 1998. 
Muitos pesquisadores têm discutido e desenvolvido metodologias para o DP 
(Desenvolvimento de Produtos), Kasper (2000) afirma que o ambiente e as experiências 
vivenciadas pelos autores formam um modelo mental, com base no qual são desenvolvidos 
procedimentos lógicos e também uma linguagem própria para descrever os fenômenos, as 




Assim, acredita-se que analisar as transformações no pensamento empresarial, na 
engenharia e no design, as metodologias que surgiram ao longo do tempo, e as relações que o 
usuário estabeleceu com o objeto, ao longo das últimas décadas dos séculos XX e início do XXI 
são importantes para que sejam estabelecidas as bases deste trabalho que será apresentado nos 
capítulos seguintes. 
Optou-se, então, por fazer um recorte histórico das metodologias de projeto de 
engenharia e design por considerar que tradicionalmente essas duas áreas do conhecimento 
sempre estiveram envolvidas no desenvolvimento de produtos. O design está mais ligado aos 
aspectos da forma e do uso, e a engenharia com dimensões, tolerâncias, materiais e processos. 
(BARROS FILHO, 2003) 
 
 
3.1. Breve Análise Diacrônica das Metodologias e Ferramentas de Projeto 
 
 
Ao analisar historicamente as metodologias de projeto, pode-se constatar que há uma 
filosofia conceitual subjacente a todas elas, em que o contexto no qual está inserido o 
pensamento empresarial em cada época do desenvolvimento industrial, se sobressai. 
Acompanhando o desenrolar das metodologias, várias ferramentas foram desenvolvidas com o 
intuito de viabilizar, organizar, e explorar criativamente todas as possibilidades para a 
consecução do produto. 
O século XX foi marcado por grandes transformações nos processos industriais cujas 
raízes estavam na Revolução Industrial iniciada no século XVIII. A indústria têxtil, como foi 
visto no capítulo anterior, teve papel preponderante nesse processo. A expansão da organização 
industrial tomou pouco a pouco o lugar das pequenas oficinas, utilizando modelos para a 
fabricação em série. 
Ao longo do século XIX, a mecanização de alguns processos de fabricação e a 
reorganização e racionalização dos métodos de fabricação e de distribuição, tanto quanto a 
inserção de novas tecnologias, refletiram no início do século XX, o que fez com que a época 
que vai de 1900 a 1960 (aproximadamente) ficasse conhecida como: “época da produção em 
massa” (CARDOSO, 2004, p.35). 
 Foi no começo do século XX que despontaram teorias administrativas como as de 
Taylor, que sugeriam as primeiras iniciativas de organização industrial. Posteriormente Fayol 
abordou as teorias de administração gera
teorias administrativas como são conhecidas hoje.
Essas idéias buscavam consolidar a divisão e hierarquia do trabalho, e, de um modo 
geral, problematizar os processos industriais com base na estrutura de pro
produtos. 
Em 1930 o consumidor já estava exigindo produtos diferenciados, com características 
além do desempenho funcional do produto. Assim, surge o Marketing de massa, e outras teorias 
administrativas que incorporaram em seu bojo, solu
no decorrer da Segunda Guerra Mundial. (PAULA, 2004)
 A figura 16 ilustra diacronicamente algumas os principais postulados desenvolvidos nos 
séculos XX e XXI e respectivos marcos históricos e científicos:
Figura 16 - Diacronia
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Para efeito deste trabalho não serão abordadas todas as metodologias propostas no 
quadro, e foi tomada a liberdade de acrescentar outras que não são efetivamente da área de 
engenharia, para que fosse possível realizar as análises pretendidas. 
 
 
3.1.1. A Indústria no pós-Guerra – O marketing de massa 
 
 
 A Segunda Guerra Mundial foi decisiva para o avanço tecnológico industrial. Muitas 
inovações surgiram a partir do desenvolvimento de produtos destinados ao parque militar, como 
a produção de motores, plásticos, equipamentos eletrônicos e outros componentes que serviram 
de base para a expansão industrial das décadas subseqüentes. Assim, empresas envolvidas 
diretamente com a produção desses equipamentos, tais como: Boeing, General Eletric, General 
Dynamicas, IBM, IT&T, etc., cresceram de forma inesperada. (CARDOSO, 2004). 
 Esse fato também impulsionou as empresas situadas em países que não participaram tão 
diretamente da guerra, chamados periféricos, já que as exigências produtivas do período 
acarretaram conseqüências importantes para a nova configuração do mercado consumidor pós-
guerra dos Estados Unidos e da Europa. A tarefa de redirecionar a produção industrial foi um 
dos objetivos da época. Isso teve como resultado ajustes no próprio processo industrial, por 
exemplo, a mesma empresa que produzia tubos de plásticos por extrusão passou a produzir 
brinquedos. 
 Houve, inclusive, uma significativa expansão do mercado de eletrodomésticos no 
período pós-guerra que dependeu muito de um esforço consciente da indústria de criar uma 
identificação entre o público consumidor e seus produtos. E foi nessa época que as campanhas 
publicitárias ganharam a contribuição do Marketing, ciência que começava então, a ser estudada 
com mais detalhes, uma vez que, na fase da industrialização, o objetivo maior das empresas 
havia deixado de ser o processo produtivo para tornar-se o produto, pois era preciso que o 
usuário consumisse por opção, e não só por necessidade, e dar vazão a toda a capacidade 












Como pode-se observar o produto ocupa lugar central do pensamento empresarial. Todas 
essas mudanças lançaram as bases para outras importantes transformações que estavam por vir. 
 
   
3.1.2. De 1960 a 1980: A Era Pós-Industrial 
 
 
Na década de 1960, concomitante a movimentos de contestação, o mundo empresarial 
assistiu a mudanças de paradigmas que eram resultados das profundas alterações de 
comportamento que eclodiram na época. Segundo Paula (2004), esse foi um dos períodos mais 
significativos para a área de desenvolvimento de produtos, na qual as empresas passaram a se 
defrontar com desafios novos e imprevistos. Houve, também, uma rápida expansão de 
corporações multinacionais, que até hoje mantém operações importantes em um ou mais países. 
É nessa época profícua que Asimow (1968) publicou sua metodologia de projeto de 
produtos que é, então, considerada a mais importante por seu caráter pioneiro. Ao analisar a 
metodologia proposta pelo autor, nota-se que o modelo se desenvolve mediante uma série de 
fases seqüenciais, e que uma nova fase não começará antes que a anterior termine. Ele é 
caracterizado por uma hierarquia de etapas lineares e estanques, e começa com a identificação 
Figura 17 – Lugar do produto.  
Adaptado de  Maynardes (2002, p.5) 
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da necessidade, passa por sua exeqüibilidade, projeto preliminar e projeto detalhado. O autor, de 
maneira inovadora, também incorporou em sua metodologia as fases relativas à produção e ao 
descarte. Há na proposta uma grande preocupação com a fase de produção do projeto. Porém, ao 
longo de aplicações, observou-se que o fato dessas fases serem totalmente dependentes uma da 
outra deixava muito difícil perceber erros de projeto, antes da sua finalização.  
Segundo Pahl et al (2006, p.8) “(...) nesta época houve um vigoroso desenvolvimento de 
métodos. Este foi realizado por professores das escolas de engenharia que conheceram o 
trabalho de projeto na prática, com exigências continuadamente crescentes aos produtos.”. 
Nesse caso, de acordo com os autores, as metodologias surgem de setores como a mecânica 
fina, eletromecânica, etc.  
Ainda nessa linha de raciocínio, Pahl e Beitz em 1971, desenvolveram uma metodologia 
também composta por fases interligadas. Na Fase 1 é importante especificar as tarefas e elaborar 
as especificações de projeto. Na fase 2 – chamada de projeto conceitual - é feita a identificação 
do problema, estabelecimento da estrutura de funções, pesquisa por princípios de soluções, 
combinação de variantes de soluções, e a avaliação segundo critérios técnicos e econômicos. A 
fase 3 – o projeto preliminar - consiste no desenvolvimento de leiautes, refinamento e avaliação 
sob critérios técnicos, e por fim a fase 4 – o projeto detalhado - na qual são feitos os desenhos e 
documentos para a produção. Era importante nessa época uma especificação detalhada das fases 
construtivas do produto. 
No mesmo período, em resposta às crescentes demandas de mercado, surge no 
Marketing a necessidade de também pensar o desenvolvimento de produtos, mas com uma 
abordagem própria. Assim, nasce a teoria de desenvolvimento de produtos de Kotler que, em 
1974, incorpora a visão do planejamento estratégico, introduzindo a visão de mercado no 
projeto. Para o autor, era necessária a criação de um conceito de produto, mediante uma 
necessidade ou desejo de mercado, que uma vez aprovada pelo departamento comercial, seguirá 
para a engenharia na qual serão, então, desenvolvidas uma ou mais versões físicas do conceito 
do produto. (KOTLER, 1993) 
É interessante notar, na proposta do Marketing, que as fases de desenvolvimento de um 
produto, extrapolaram o âmbito da engenharia, do processo construtivo, e passaram a incorporar 
as fases de prospecção de mercado, análise de demanda e outras etapas antes consideradas 
independentes do processo de desenvolvimento. Esse pensamento será retomado pela 
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engenharia na visão do Projeto de Produto Integrado, como será visto mais adiante. 
(ECHEVESTE, 2004) 
No design, Munari (1975), apresentou uma visão de metodologia mais voltada à 
comunicação visual, pensando nos aspectos psicológicos do produto, e como se observa, 
apresenta similaridades com as outras metodologias apresentadas. Divide-se de maneira a 
evidenciar uma abordagem inicial pelo enunciado do problema, de modo que, nesta fase 
deverão ser exploradas todas as variáveis que o envolvem, quer seja pelo departamento de 
marketing ou pelo próprio designer. Na segunda etapa, deve ser feita a identificação dos 
aspectos dimensionais e das funções e o produto será, então, analisado sob aspectos físicos 
(viabilidade técnica e econômica) e funções (aspectos culturais, históricos e geográficos). 
Após essas fases, o autor propõe estabelecer os limites de projeto, disponibilidade 
técnica, criatividade (com o objetivo de levar a uma solução ótima para o conceito proposto), e 
por fim, a montagem de protótipos.  
Bonsiepe (1978), ainda na área de design, propõe uma metodologia um pouco mais 
elaborada que a de Munari, na qual nota-se a separação entre duas etapas fundamentais: a 
estruturação do problema de projeto, e o projeto propriamente dito. Reitera, assim, a proposta de 
Munari ao afirmar que a etapa de definição e análise do problema é a mais importante. A 
abrangência do projeto é maior, incluindo etapas de construção de protótipos e produtos em 
série. 
Conforme Kotler (1993, p.30), começou na década de 80 uma busca pela excelência nas 
empresas. Grandes conglomerados como a Chrysler e a Harley Davidson, por exemplo, estavam 
com as vendas em baixa e diminuição nos lucros. Os mercados recebiam uma crescente oferta 
de produtos importados de alta qualidade vindos do Japão, Hong Kong, e Coréia do Sul. Ao 
mesmo tempo, havia empresas que se mantinham em contínua melhora de vendas e lucro, como 
a Hewlett-Packard, 3M, Procter & Gamble, entre outras. Houve um estudo famoso conduzido 
por Tom Peters e Bob Waterman, sobre estas empresas, que identificou uma tendência no 
sentido de acompanhar de perto o consumidor, o mercado e buscar melhorias contínuas de 







Assim, surgiram métodos como a TQM (Total Quality Management) ou Gestão da 
Qualidade Total que trouxe, sobretudo do Japão, a perspectiva da busca pela qualidade contínua. 
Na engenharia, Blanchard e Fabricky em 1981, desenvolveram uma metodologia na qual 
adotaram o ciclo de vida do produto como base. A proposta pode ser dividida em duas fases 
básicas: viabilização e utilização e durante a primeira fase do ciclo de vida, o produto será 
viabilizado para seu consumo na fase de utilização. (DEDINI, 2007, p.25)  
Os autores integram em sua metodologia aspectos ligados ao consumidor nas primeiras 
fases de projeto objetivando o desempenho do produto. o que foi muito importante na época, 
pois já lançava as bases do que seria a engenharia simultânea. 
No final da década de 80, segundo Paula (2004), as mudanças ocorreram num ritmo cada 
vez mais intenso, obrigando as empresas a reagirem de forma rápida e até mesmo  antecipar 
prováveis mudanças.  
Em 1988, Pahl e Beitz, baseados em outras metodologias, propuseram a inserção de 
avaliações entre as tarefas a serem executadas, fato bastante significativo que, aliado a uma 
certa mobilidade entre as fases, mostrava que já não tornava necessário voltar ao estágio inicial 
do projeto para rever os itens que necessitavam de reformulação. No primeiro estágio tem-se o 
levantamento de informações a fim de identificar as necessidades do cliente, depois as fases 
referentes a especificações do produto e, por fim, a preparação para a produção. 
 Conforme Bateman e Snell (apud PAULA, 2004, p.35), no final da década de 80, 
começo dos anos 90, mais do que mudar, as empresas precisavam reinventar-se para conseguir 
um ganho significativo em seu desempenho, e assim, surgiram outros procedimentos, tais como 
Figura 18 – O cliente como centro. 




a reengenharia, que propôs - a partir do zero -, reconstruir a empresa, e revisar seu modo de 
fazer negócios, ou ainda, a organização inteligente, que propunha uma abordagem com a 
participação dos funcionários na busca criativa para solução de problemas e pensar 
construtivamente sobre questões importantes para a empresa. 
 Foi neste contexto que o Japão despontou no cenário internacional como capaz de 
desenvolver produtos com rapidez e qualidade superior a de seus concorrentes norte-
americanos. Essa competitividade era resultado de vários fatores como: força de trabalho leal, 
foco nas expectativas do cliente, e o uso de ferramentas para o desenvolvimento de seus 
produtos que carregassem esta filosofia. São eles: QFD (Quality Function Deployement), 
equipes interdisciplinares, CCQ (Círculos de Controle de Qualidade), CQT (Controle da 
Qualidade Total) e os Métodos de Taguchi (que originaram a abordagem administrativa da 
Gestão da Qualidade Total), estas práticas inspiraram o aparecimento da Engenharia Simultânea 
(como ficou conhecida no Brasil), e nos EUA, como Cuncurrent Engineering, conforme 
proposto pelo Departamento de Defesa do Governo Norte-Americano. (PAULA, 2004, p. 38). 
 
 
3.1.3. 1990 – anos 2000: A Era da Globalização 
 
 
 A década de 90 trouxe mudanças significativas para o mundo, que se refletiram nas 
maneiras de fazer negócio, bem como nas estratégias empresariais. A utilização da internet 
como um meio difusor de informações, conectando todos em qualquer lugar, a qualquer hora, 
mudou completamente a maneira de fazer negócios e conseqüentemente de pensar o 
consumidor, o produto e a fabricação. A globalização como ficou conhecido esse processo, 
frutificou em metodologias que traziam em seu bojo o reflexo dessas mudanças, como a 
proposta por Don Clausing em 1994. 
 Conforme Dedini (2007), Don Clausing foi bastante inovador ao sugerir uma 
metodologia voltada para a engenharia simultânea e o desenvolvimento de equipes no qual a 
qualidade era fundamental para um projeto que garantisse o produto. Nessa proposta foi 
incorporada a matriz da “Casa da Qualidade” – ferramenta utilizada para desenvolver o QFD. 
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Ainda segundo o autor, o programa de desenvolvimento proposto por Clausing começa com 
metas gerais que posteriormente serão focalizadas pelas necessidades do consumidor.  
 Uma importante metodologia concebida nesta época foi o Projeto Axiomático (SUH, 
1993), cuja proposta é delimitar o projeto através de axiomas, que determinarão um projeto 
concebido de forma correta ou um projeto com probabilidade de falhas. (DEDINI, 2007, p.28). 
 O modelo axiomático prevê a existência de conjuntos de atividade que formarão grupos 
divididos em quatro conjuntos: Domínio do Consumidor; Domínio Funcional; Domínio Físico e 
Domínio do Processo. O axioma da independência presume a independência entre os requisitos 
e o Axioma da Informação presume a minimização do conteúdo de informação.  







No repensar o processo de manufatura a fim de flexibilizar e agilizar a produção, o 
projeto modular ganha mais visibilidade nessa época na indústria automobilística. Ele é 
retomado com base na abordagem axiomática de Suh, mais exatamente no axioma da 
independência. 
Assim, cada função que um produto realiza deve ser independente de todas as outras 
realizadas pelo produto. Conforme Gimenez (2008) esse axioma levou a busca de uma conexão 
entre independência física e funcional. Em um dos primeiros trabalhos que discutiu o projeto 
modular, Ulrich e Tung (1991) usaram a modularidade como objetivo do projeto. 
 




No Brasil também surgiram vários grupos de pesquisa importantes que contribuíram 
significativamente para a evolução das metodologias e ferramentas de projeto. Pode-se citar, 
entre eles, o NeDIP – Núcleo de Desenvolvimento Integrado de Produtos do Departamento de 
Engenharia Mecânica da UFSC e o LabSin – Laboratório de Sistemas Integrados da Faculdade 
de Engenharia Mecânica da UNICAMP, e o Grupo de Pesquisa da UFSCar, entre outros. A 















Dedini (2007) e Delgado Neto (2009), no LabSin – Laboratório de Sistemas Integrados 
da Unicamp, propuseram, tomando por base a análise de diversas metodologias, um roteiro 
crítico de projeto que auxilia as etapas de criação e possibilita uma revisão contínua tendo em 
vista o aumento de qualidade no desenvolvimento de novos produtos. Cada etapa também prevê 
a geração de relatórios que documentam todas as fases do processo. 
Nessa metodologia são destacadas três fases principais: o Estudo de Viabilidade, Projeto 
Preliminar e o Projeto Detalhado, respectivamente. Os documentos gerados em cada uma delas, 
e a análise destes, permite o encerramento de cada uma das fases, sem que seja necessário voltar 
ao início do processo, ou seja, as fases mantêm uma certa independência. Essa característica em 
projetos em que o tempo é exíguo para sua concretização é fundamental, diferenciando-se das 














do processo de 
fabricação e lança/o. 
Figura 20 – Processo de desenvolvimento de 










No Estudo de Viabilidade são utilizadas várias ferramentas de projeto específicas, tais 
como: processos de desenvolvimento da criatividade e avaliação do produto como QFD e 
processos de análise de custos como a engenharia do valor. (DEDINI, 2007, p.73) 
Ainda segundo Dedini (2007) e Delgado Neto (2009), esta primeira fase objetiva 
assegurar que o projeto, ao entrar na fase de detalhamento, será aceitável tanto do ponto de vista 
de sua tecnologia quanto economicamente, por isso nessa fase também são analisadas as 
viabilidades físicas e econômicas. 
 
Figura 21 -  Metodologia de projeto do LabSin. Adaptado 
de Delgado Neto (2009). 
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De acordo com Back et. al. (2008), essa área tornou-se tão importante nas empresas, que 
nos últimos anos houve um grande número de publicações estudando vários tipos de projetos, 
que traduzem uma preocupação com alguns aspectos específicos dos produtos, tais como: 
• Projeto para o ciclo de vida do produto (Design for Life Cycle – DLFC) 
• Projeto para o consumidor (Design for Consumer) 
• Projeto para a Manufatura (Design for Manufacturing – DFM) 
• Projeto para a Montagem (Design for Assembly – DFA) 
• Projeto para Meio Ambiente (Design for Environment – DFE) 
• Projeto para Confiabilidade (Design for Reliability) 
• Projeto para Qualidade (Design for Quality – DFQ) 
• Engenharia Simultânea (Cuncurrent Engineering – CE) 
• Desenvolvimento Integrado de Produtos (Integrated Product Development – 
IPD) 
 
E outras ainda poderiam ser citadas, porém, mesmo assim, pode-se depreender que o 
projeto deve ser elaborado tendo em vista certas particularidades ou qualidades do produto, ou 
ainda, o projeto se refere ao processo de desenvolvimento do produto, a integração de equipes, a 
simultaneidade, etc. (ROZENFELD, 2006; DEDINI, 2007; BACK et. al. 2008). 
Corroborando essa afirmativa, nota-se em pesquisas recentes – artigos publicados em 
revistas especializadas e congressos -, que há uma tendência da área de metodologia de projetos 
da engenharia e outros, de particularizar os modelos de referência, aplicando-os em outras áreas 
do conhecimento. (SILVA e GONÇALVES, 2008; JUNG, et.al., 2008; SUAREZ, JUNG e 
CATEN, 2009; LIN e LUH, 2009). 
 
 
3.1.4. Tendências Projetuais Contemporâneas  
 
 
 Nas análises efetuadas ao longo deste capítulo, é perceptível que as propostas 
metodológicas evoluíram de sistemas lineares e dependentes, para propostas abrangentes e 
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integrativas com ampla abordagem do processo como um todo, de maneira a equalizar um 
grande número de variáveis e requisitos. As ferramentas utilizadas também ficaram sofisticadas 
para atender a demanda por produtos de alto grau de complexidade. 
Há muitos artigos, atualmente, que apontam para estudos diversos procurando 
especificar características próprias de cada objeto e as interfaces com o usuário (quer seja o 
usuário final, ou ainda uma parte de um sistema mecânico que desenvolverá uma determinada 
função). Cada vez mais se percebe uma aproximação entre as áreas que lidam com projetos no 
sentido de comunicarem seus saberes.  
Hoje, nota-se, pelos estudos empreendidos, que cada vez mais, são indivíduos de várias 
áreas envolvidas nos projetos, e não apenas departamentos. Os projetos não são somente 
multidisciplinares, mas interdisciplinares. Surge uma nova interface projetual, com a formação 
de equipes interdisciplinares, como vê-se em escritórios, tais como: IDEO, Elephant Design, 
Lunar Design, nos novos laboratórios da Johnson Controls Automotive e na Philips Design, 
entre outros. Há uma nova maneira de pensar o binômio foma-função, que congrega 
especialistas como engenheiros, designers, psicólogos, sociólogos, etc. em um mesmo projeto. 
(DEDINI, 2007; ZIBEL, 2008). 
 Na outra ponta observa-se que o advento da prototipagem rápida, que se encontra em 
estágio adiantado de desenvolvimento técnico, e está em acentuada queda de preço, agilizando 
processos industriais. (CAO e KUNLAWAN, 2007; MACHADO e MORAES, 2009).  
Ainda segundo Salhieh (2007), identificar as funções de cada componente durante o 
desenvolvimento de produtos evita redundâncias no projeto, e a ajuda a criar famílias de 
produtos com o mínimo de mudanças entre eles, mostrando uma preocupação com o seu 
planejamento. 
Para Kindlen, Platcheck e Cândido (2003), os métodos e aplicabilidades que cada autor 
tem proposto, podem ser reconhecidos por suas técnicas de pesquisa e iniciativa de gerar não só 
um conjunto de procedimentos, mas, várias alternativas que, em síntese, convergem para um 
mesmo ponto: solucionar um problema que atenda ou vá além das expectativas do usuário. 
Nesse ponto, autores como Zhai (2009) mostram ser importantes o estudo das interações entre 
produto e usuário, na fase de planejamento do produto. 
 Pode-se-se observar, por exemplo, que uma possibilidade é elaborar o produto tendo em 
vista todas as fases de seu ciclo de vida, da identificação das necessidades do cliente, até o 
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descarte do produto após seu uso, projetando para a sustentabilidade, segundo Manzini (2005) e 
Zwolinski (2006). Nesta linha de pensamento outros autores, Preez, Lutters e Nieberding 
(2009), observam a necessidade de se levar em conta fatores que influenciam o projeto de 
produto, além do projeto e produto em si, a empresa e seu tamanho, tipo, estrutura, maturidade 
organizacional e capacidade em design.  
Uma linha de pensamento que também se destaca, diz respeito a multidisciplinaridade 
que seria traduzida pela integração de equipes e simultaneidade de atividades de 
desenvolvimento de produto. A flexibilidade no projeto é também uma meta a ser alcançada. 
(BARROS FILHO, 2003; DEDINI, 2007; BACK, et al,2008). 
 
 
3.2. Considerações sobre o capítulo 
 
 
Como é possível concluir do levantamento efetuado neste capítulo, as metodologias, em 
sua maioria, possuem caráter generalista, e nesse grupo pode-se citar Pahl e Beitz (2005), 
Rozenfeld et al. (2006), Back et. al (2008), Dedini (2007) e Delgado Neto (2009), apesar de 
estudos recentes apontarem como tendência, a ênfase nas especificidades dos produtos que se 
pretende desenvolver. Nota-se, também, que os aspectos estéticos, simbólicos e ergonômicos do 
produto, são tratados de modo superficial, e não são apontados em atividades, procedimentos ou 
ferramentas que os integrem ao processo como um todo. As metodologias abordam 
principalmente aspectos técnicos e financeiros do projeto, o que não pode ser considerado um 
aspecto negativo, pois pretende-se garantir que o projeto permaneça dentro dos prazos e custos 
estipulados 
Constata-se de maneira geral que a área de desenvolvimento de produto passa por 
mudanças estruturais que guardam relações com as novas tecnologias computacionais 
disponíveis em todos as fases do processo, diminuindo, assim, o tempo de execução, e 
reduzindo custos.  Como resultado têm aumentado o número de estudos a fim de especificar 





 No próximo capítulo serão discutidos, especificamente, o desenvolvimento de produtos 
no segmento de produtos têxteis e de vestuário e suas especificidades, com ênfase no projeto de 



























4 O desenvolvimento de produtos têxteis e confeccionados de moda 
 
 
É bastante comum o pensamento de que método e sistematização são opostos à 
criatividade, podendo até mesmo inibi-la, como se um necessariamente implicasse a negação do 
outro. E é também senso comum em nossa sociedade, que existem pessoas dotadas de uma 
capacidade singular de criação, que é nata e não acessível a todos. (COCCHIERI, 2008).   
Na indústria de produtos de moda é muito difundida a imagem do “criador”, aquele que 
desenha as coleções, também conhecido como estilista. A mídia e os eventos como as feiras e 
semanas de moda (Semana de Moda de Milão, Paris, Nova York, São Paulo Fashion Week, 
Fenit, Fenatec, etc.) contribuem para fixar esta imagem. Isso também faz parte da construção 
imagética da marca que conta com os desfiles para mostrar o potencial criativo da marca e de 
seu criador, buscando criar identificação com o público e manter fiéis seus clientes. 
Corroborando este pensamento Vicent-Ricard (1989, p.47) diz que os criadores têm um 
talento ou gênio que é sempre motivo de espanto e muito difícil de equacionar, mas ajuda a 
tornar a moda algo significativo. 
Porém, diz a autora que é difícil conciliar as limitações industriais com o processo 
criativo livre, que é marca do criador, de maneira que a passagem do processo de criação 
artesanal para o industrial não perca as características peculiares que definem uma marca. 
É nesse ponto que surge o problema da criação de produtos de moda, em especial os de 
vestuário de moda. Quando se fala em alta-costura, é fácil pensar em uma criação artesanal, 
quase que individual. Mas, na industrialização este processo de criação tem que ser revisto, uma 
vez que o profissional se depara com vários tipos de limitações, desde tempo, passando por 
matérias-primas, mão-de-obra, o maquinário disponível, até o número de informações 
necessárias para desenvolver este tipo de produto. Neste caso, a sistematização e adoção de 







4.1. Características do produto de moda 
 
 
Conforme vários autores, define-se produto como um objeto tangível que desempenha 
funções específicas, e que para ser construído necessita de meios de produção e matérias-
primas. Faz parte dessa definição considerar que um produto também possui características que 
são voltadas a satisfazer, não só fisicamente, mas também psicologicamente o consumidor. 
(JURAN, 1997) 
Para Kotler e Armstrong (1999), entretanto, produto é qualquer coisa que possa ser 
oferecida a um mercado para atenção, aquisição, uso ou consumo, e que possa satisfazer a um 
desejo ou necessidade. Assim, os autores o definem como algo além do tangível. De forma mais 
ampla, os produtos incluem objetos físicos, serviços, pessoas, locais, organizações, idéias ou 
combinações desses elementos. 
Kotler e Armstrong (1999) dividem os produtos em três níveis: 
 
• Produto básico: é aquele que corresponde ao que o consumidor está realmente 
interessado em comprar; 
• Produto real: é gerado a partir do produto básico com cinco peculiaridades: nível 
de qualidade, características, design, marca e embalagem. 
 
• Produto ampliado: é fruto da união do produto básico com o produto real, com a 
oferta de serviços e benefícios extras ao consumidor. 
 
Já o mercado de produtos de vestuários, segundo o IEMI (2004), está dividido em dois 
segmentos: produtos básicos e produtos de moda. 
Os produtos básicos são aqueles cuja distribuição é extensiva e os preços são baixos, já 
que a produção trabalha com grandes lotes. Já os produtos de moda têm lotes pequenos, os 
preços são considerados altos e a distribuição é seletiva, apenas em grandes centros urbanos e 




A partir das considerações acima, pode-se definir um produto de moda como qualquer 
elemento ou serviço que conjugue as propriedades de criação, qualidade, versatilidade, 
aparência e preço a partir das vontades e anseios do segmento de mercado ao qual o produto se 
destina. (SANCHES, 2006) 
De acordo com Jones (2007), os produtos de moda têm ciclo de vida médio, com curva 
de crescimento gradual, e permanecem “aceitos” ou “popularizados” pelos consumidores 
durante determinado período e descem lentamente no espaço de uma estação climática. São 
produtos com desempenho de vendas progressivo e declínio gradual. 
A seguir, as figuras 22, 23 e 24, mostram exemplos de ciclo de vida dos produtos de 








Apenas a título de explicação na figura acima, quando a autora cita a primeira temporada 
para designar o tempo após o lançamento do produto, ou seja, se sua aceitação perduraria por 




Figura 22 – “Novidades”  Adaptado de 
Jones (2005, p. 49) 
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 Como se observa nos gráficos representados, as “novidades” freqüentemente são 
adotadas por impulso. É mais pessoal e menos generalizada. Já o clássico possui um ciclo de 
aceitação longo, garante uma certa estabilidade e baixo risco ao comprador, por se manter em 
uso por longos períodos. O clássico, no produto de moda, está relacionado à capacidade de 
aquisição e traços de personalidade. Os produtos de moda e estilo, conforme a nomenclatura da 
autora, estão relacionados a elementos estéticos específicos de uma determinada época, como, 
Figura 23 – Produtos clássicos. 
Adaptado de Jones (2005, p.49) 
Figura 24 - Produtos de moda e estilo. 
Adaptado de Jones (2005, p.49). 
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por exemplo, uma determinada silhueta, ou abotoamento (no caso de paletós) e possuem ciclo 
maior que a novidade, mas menor que os clássicos, ainda que tenha uma certa continuidade na 
sua popularidade. (JONES, 2005; GARCIA e MIRANDA, 2005). 
 A indústria de produtos de moda orienta-se segundo o princípio da obsolescência 
programada, um processo que promove um perpétuo estado de insatisfação com o estilo de vida 
e com a aparência física. 
 Sendo assim, a análise do ciclo de vida da moda e dos movimentos de adoção de 
diferentes estilos de vestir é fundamental para o desenvolvimento de novos produtos, pois visa 
determinar a duração de uma tendência e prever a introdução de novos estilos. (JONES, 2005, 
p.49) 
 Qualquer que seja o segmento de produtos ou serviço que se tenha em mente, o 
fenômeno da moda está ligado à introdução de novos produtos e à difusão da inovação. 
 
 
4.1.1. O processo de adoção de moda  
 
 
Segundo Jones (2005), o atual avanço da tecnologia da informação permite que as idéias 
se disseminem muito rápido. Fica um pouco mais complicado afirmar a origem de determinada 
adoção de estilo e/ou comportamento por algum grupo. Revistas, programas televisivos e 
internet são agentes de difusão da informação e, assim, influenciam os usos.  
Até pouco tempo a adoção de uma moda se dava por um de dois processos bem 









Como é possível observar pela figura 25, o efeito bubble-up se dá pela adoção de uma 
moda de rua, que pode derivar de uma tribo urbana, ou underground que o mercado, então, 
absorve. Como exemplo, podemos citar no Brasil o funk, na Inglaterra os punks, ou ainda, nos 
Figura 25 – Esquema de adoção de 
moda. Adaptado de Jones (2005, p. 51) 
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EUA os grunges. Porém, para que isso aconteça, essa moda deve ser antes legitimada por 
pessoas formadoras de opinião. 
Já o trickle-down é a imitação das classes mais abastadas pelas menos favorecidas. Era 
muito comum, há algum tempo, observar as estrelas de cinema, e copiar os seus vestidos, ternos 
ou chapéus, ou como no Brasil em que a televisão e, mais especificamente as telenovelas, 
confirmam-se como pólos difusores de modas e costumes. 
Na concepção de Sproles (1981) apud Garcia e Miranda (2005, p.155), as fases do 
processo de adoção de moda passam por seis estágios: 
 
• Invenção e introdução: ocorre uma busca de itens de moda pelo designer, 
empreendedor, ou consumidor inovador por meio da criação de um objeto que é 
visivelmente diferente de seus predecessores. 
 
• Liderança de moda: há uma pequena proporção de consumidores conscientes da 
novidade que a adotam e a introduzem para um público mais amplo. 
 
• Incremento de visibilidade social: a moda em questão recebe o incremento da 
adoção de outros consumidores, fazendo com que se torne cada vez mais visível 
para maior proporção de grupos sociais e estilos de vida. 
 
• Conformidade dentro e entre grupos sociais: a moda recebe legitimidade social 
compelida pelas forças da conformidade, comunicação e marketing de massa que 
propagam a adoção. 
 
• Saturação social: a moda torna-se cotidiana e começa seu estágio de declínio. 
• Declínio e obsolescência: novas modas são introduzidas como substituição à 
moda socialmente saturada, ocorrendo recuo do uso da moda antiga. 
 
Atualmente, porém, observa-se um outro tipo de fenômeno na adoção de uma 
determinada moda: a informação trocada em grupos de internet ou em salas de bate papo, o 
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chamado “boca a boca”, que tem sido objeto de estudos da área de Marketing. Essa 
fragmentação conjugada a uma mescla internacional tem tornado mais difícil identificar um 
grupo dominante, ou prever o sucesso de uma determinada tendência de consumo. O estilo de 
vida do indivíduo é que tende a construir seu conjunto visual.  
 
 
4.2. Produto de vestuário de moda 
 
 
4.2.1. Aspectos ergonômicos do produto de vestuário de moda 
 
 
 Proteger e cobrir são as funções principais da roupa, que tem no corpo seu meio possível 
de existência, mas o mercado subverte essa ordem desde que o fenômeno moda alcançou uma 
importância considerável no cotidiano das pessoas. Assim, como observado no Capítulo 2 deste 
trabalho, na história do vestuário, esse produto sofreu gradativas e significativas alterações ao 
longo do tempo. Ora salientando, ora reconfigurando as formas do corpo humano, o vestuário, 
especificamente, teve um papel fundamental no modo como o homem tem se caracterizado. 
 A ergonomia tem o corpo como base para o correto dimensionamento de um produto. 
Isso implica levar em consideração que as pessoas são semelhantes em forma e tamanho, mas 
nunca iguais. Com a produção industrial surgiu necessidade de estabelecer padrões para formas 
e medidas, com o objetivo de sintetizar padrões dimensionais para as variações individuais.  
Há pouco tempo a indústria do vestuário tem valorizado mais o indivíduo e proposto 
roupas mais funcionais e versáteis, que permitam ao usuário a construção de um estilo, uma 
identidade própria.  
 A constatação da relevância de fatores ergonômicos na qualidade de vida humana parece 
ser muito mais recente, e conforme Iida (2005), é importante que, ao se projetar um produto 
eficaz, leve-se em consideração qualidades técnicas que dizem respeito à eficiência na 
realização da função principal; qualidades ergonômicas, que tratam de aspectos relativos a 
conforto, segurança e facilidades de uso e manuseio do produto e as qualidades estéticas, que 
devem atrair o usuário. 
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 Portanto, os objetivos práticos da ergonomia são a segurança, a satisfação e o bem estar 
dos trabalhadores e clientes no relacionamento com sistemas produtivos e com os produtos em 
si. (Iida, 2005) 
 O autor discorre sobre algumas situações nas quais o estudo ergonômico se faz 
necessário: ergonomia de concepção, ergonomia de correção e ergonomia de conscientização. 
 A ergonomia de concepção é abordada nas fases iniciais do projeto, em que as 
alternativas podem ser amplamente examinadas. Porém, exige do projetista maior domínio das 
técnicas, pois as decisões são tomadas sobre hipóteses. A análise de situações semelhantes é 
pertinente para o auxílio na tomada de decisões. 
 A ergonomia de correção, como o próprio nome diz, é aplicada em situações reais, já 
existentes, no sentido de resolver problemas de fadiga excessiva, doenças do trabalho, etc. 
 Por fim, a ergonomia de conscientização, que diz respeito aos problemas ergonômicos 
que não são resolvidos nas fases de concepção e correção. São previstos, neste ponto, problemas 
de manuseio, desgaste ou transformações.  
 Conforme Montemezzo (2003), ao transpor esses conceitos para atividade projetual na 
área de vestuário, é importante salientar que tais produtos podem ou não possuir conteúdo de 
moda, como é o caso de uniformes e roupas profissionais, mas, apesar das diferenças de 
mercado a que se destinam, nos dois casos há o indivíduo e suas características a ser 
considerado. 
 Em virtude do rápido avanço que teve a indústria têxtil-vestuário mundial, ferramentas 
como a ergonomia, a antropometria, a biomecânica e simulações de uso, são imprescindíveis no 
desenvolvimento destes produtos.  
 Dada a sua estreita ligação com o corpo humano, ver figura 26, os produtos de moda 
devem estabelecer com o usuário vinculações do tipo: conforto térmico, conforto visual, 
mobilidade e facilidade de uso como, por exemplo, pessoas com algum tipo de limitação física, 
vestir e desvestir a roupa. Boueri (2008) atenta para o fato de que o conhecimento de escala, 
proporções e dimensões do corpo, sua anatomia, estrutura e movimentos, forma e medidas são 







Nos projetos de desenvolvimento de um produto de moda os aspectos ergonômicos 
devem ser considerados na adequação de seu público-alvo, ou seja, na determinação de suas 
características físicas, e no uso do produto, o que, graças à falta de sistematização, é pouco 
explorada. Esses aspectos devem estar presentes também ao se preparar a modelagem, que no 
produto de vestuário é a adequação da peça tridimensional ao plano bidimensional do papel, no 
qual é desenhado o molde da peça em partes, para então, ser cortada no tecido.  
 
 
4.2.1.1. O conforto no vestuário 
 
  
 Conforto é um assunto controverso. Considerado um dos mais importantes atributos da 
vida em todos os sentidos é, ainda assim, difícil mensurá-lo. Estudos recentes mostram que o 
conforto é, em parte, um aspecto subjetivo, inerente ao ser humano, variável de pessoa para 
pessoa, e o que é mais interessante, de época para época. (VICENTINI, 2005) 
 Alguns autores definem conforto como um estado agradável de harmonia fisiológica, 
psicológica e física entre ser humano e ambiente. Também pode ser influenciado por sensações 
táteis e térmicas no contato entre a pele e o ambiente. (SLATER apud SANCHES, 2006). 





 No entanto, em se tratando de artigos de vestuário, conforto pode ser quantificado, 
medindo-se objetivamente as propriedades físicas dos tecidos e relacionando-as à avaliação de 
especialistas. 
 No vestuário, além do fator relacionado ao ajustamento da roupa ao corpo, o conforto 
pode ser determinado por três aspectos: físico, fisiológico e psicológico. O aspecto físico é 
relacionado às sensações provocadas pelo contato do tecido com a pele, e a relação do corpo 
com a roupa e seus movimentos. O fisiológico está associado à interferência do vestuário nos 
mecanismos do metabolismo do corpo, em especial o termo-regulador. O psicológico trata de 
aspectos relacionados à estética, aparência, cultural, etc. e está também ligado aos aspectos 
simbólicos do produto. (SANCHES, 2006) 
 Sanches (2006, p.21) coloca algumas características relacionadas aos artigos de vestuário 




4.2.1.1.1. Propriedades físico-mecânicas 
 
 
Os tecidos são estruturas complexas, altamente deformáveis e que respondem de maneira 
não-linear às solicitações a que são submetidas. Suas principais características físico-mecânicas 
são: peso, espessura, elasticidade, flexibilidade, e características de superfície (rugosa, lisa, 
etc.). 
Estas características influenciarão no caimento do tecido junto ao corpo, determinando 
suas aplicações e, também, no aspecto tátil, suscitando sensações que poderão ser agradáveis ou 









4.2.1.1.2. Propriedades de transferência de calor 
 
 
 Os fenômenos de transferência de calor no vestuário têm sido objeto de vários estudos, 
em especial por causa da busca de alta performance nos esportes. Esse fenômeno está 
diretamente relacionado às temperaturas interna e externa do corpo humano. O organismo 
provido de mecanismos internos de regulação térmica mantém a temperatura do corpo por volta 
de 37º, não sendo igualmente distribuída no mesmo. (RUAS, 2001).  
 No caso do vestuário, sua principal função é auxiliar o sistema termo-regulador do corpo 
na manutenção de um balanço térmico adequado, gerando conforto nas mais diversas condições 
e atividades a que se sujeita o ser humano. 
 A relação homem/vestuário/meio-ambiente constitui um sistema térmico que faz trocas 
de calor da superfície cutânea para o ambiente de quatro maneiras possíveis: convecção, 
condução, evaporação (sudação), e por vias aéreas (respiração). Dependendo do traje em 
questão, esse é responsável pela dificuldade de trocas por convecção e radiação não permitindo 
que o ar quente que permanece entre a pele e o tecido seja retirado pela ação do vento. Porém, 
não é simplesmente o tipo de vestimenta, mas também o material com a qual  é confeccionada, 
que interfere no processo de trocas térmicas, pois sua resistência é resultado do tipo de tecido 
utilizado, das fibras que a compõem e de seu ajuste ao corpo. (CAMARGO, 2007, p. 27) 
 Segundo Sanches (2006), uma importante propriedade dos tecidos quanto à característica 
térmica diz respeito à sensação de frio ou quente ao toque. No instante de se vestir uma peça de 
roupa, normalmente a temperatura do tecido é inferior à temperatura do corpo, havendo uma 
pequena transferência de calor até que as duas se equilibrem. Denominada de absorção térmica, 
essa propriedade é definida como a quantidade de calor absorvida pelo tecido em um 
determinado período de tempo, quando sua superfície entra em contato com outra de 
temperatura mais elevada.   
A condução térmica é, segundo Silva et. al. (2008), a transferência de calor geralmente 
entre materiais sólidos, sendo a propagação feita através do contato de duas ou mais substâncias 
com temperaturas diferentes. Esse processo, no caso do sistema em questão, é influenciado pela 
condutividade térmica das fibras/filamentos, do ar e da espessura do tecido, e desse modo 
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percebe-se que não é só o tipo de roupa, mas o material com a qual foi confeccionada que 
interfere nas trocas térmicas. (UPNONWAN apud SANCHES,p.22, 2006) 
 O tipo de construção do tecido, além da fibra, também interfere no processo. Os tecidos 
do tipo malha, por exemplo, são em virtude de sua construção, mais favoráveis ao processo de 
troca de calor, uma vez que os espaços desenhados entre as laçadas que formam o tecido tornam 
a passagem do ar mais fácil do que em um tecido plano, por exemplo. A seguir a ilustração dos 
dois tipos de tecido na figura 27 e na figura 28: 
 
                                                 
 
 
                                                  
                                             
 
 
Observa-se nas figuras 27 e 28 que a estrutura e a geometria dos artigos de malha 
diferenciam-se substancialmente dos tecidos de tecelagem plana, pois estes últimos são obtidos 
por dois grupos de fios: urdume (no sentido do comprimento) e trama no sentido da largura. Os 
pontos de ligação são rígidos, não permitindo que os fios deslizem um sobre os outros quando 
tencionados. Já nos tecidos de malha, o fio assume a forma de uma laçada, e os pontos de 
ligação são móveis, permitindo que deslizem um sobre os outros, quando o tecido é tencionado. 
Figura 27:Tecido de Malha. 
Fonte JONES, 2005 
 Figura 28: Construção mais comum de tecidos 
planos- Tela. Fonte JONES, 2005. 
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Esta diferença na construção dos tipos de tecido é, segundo, alguns autores, um fator que 
influencia no conforto térmico. 
Assim, pode-se concluir que o vestuário tem um papel preponderante no balanço térmico 
do organismo, entre o calor gerado e o dissipado, devido à formação de uma camada de ar entre 
a superfície externa da pele e do tecido, que é denominada microclima. (SANCHES, 2006). 
 A influência da vestimenta na sensação de conforto térmico pode ser avaliada de acordo 
com o seu valor de isolamento. Hoje já existem estudos aprofundados em relação ao conforto 
térmico, no qual foram definidos índices e tabelas para diferentes combinações de taxa de 
metabolismo, isolamento da vestimenta, temperatura operante e velocidade do ar. Assim, 
valendo-se desses dados prever a sensação térmica de um grupo de pessoas. (RUAS, 2001) 
Em relação ao traje, seu isolamento é calculado pelo somatório dos valores de 
isolamentos das peças que a compõem, disponíveis em tabelas como: ISO 7730 de 1994 e ISO 
9920 de 1995. Os valores listados nestas tabelas foram, segundo Ruas (2001, p.64), obtidos a 
partir de medições realizadas em câmaras climatizadas com o uso de manequins térmicos. A 
unidade média utilizada para medir este valor é clo, proveniente de clothes. Cada peça de roupa 








 Fanger apud Camargo (2007) afirma que a importância do isolamento térmico da roupa 
pode ser verificada pelo fato de que o aumento de 0,1 clo no isolamento corresponde a uma 
diminuição de 0,6ºC na temperatura de conforto em atividades sedentárias, e na diminuição de 
1,5 ºC em atividades de esforço. 
 Esses parâmetros, entretanto, no caso do vestuário de moda, não são comumente 
aplicados, mas o conceito geral é importante para determinar a eleição de um dado material ou 
tecido na construção vestimentar. 
 
 
Tabela 1 – Referências de isolamento térmico. 
Fonte Camargo (2007) 
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4.2.2 Aspectos simbólicos e estéticos do produto de moda 
 
 
São muito debatidas as questões relativas aos aspectos simbólicos dos produtos de moda. 
Como não é o objetivo deste trabalho tal discussão, serão apenas pontuados alguns aspectos 
relevantes, que, espera-se, contribuam para um melhor entendimento acerca deste tipo de 
produto. 
Assim, Vicentini (2005) diz que a roupa pode reconstruir o corpo, nas mais variadas 
formas por meio de procedimentos diversos: pela remodelagem que acrescenta massa corpórea 
ao sujeito, ou minimiza-a, ora adequando-se ou moldando-se à forma do corpo. Essas 
transformações sempre foram usadas - em maior ou menor grau, dependendo da época e da 
moda -, muitas vezes para dar maior visibilidade ao corpo do sexo feminino, distinguindo-o do 
masculino. Segundo a autora, a moda transforma o corpo humano por intermédio da apropriação 
do corpo biológico do sujeito, de modo a agregar a esse, novos sentidos, num jogo entre o ser e 
o parecer que se renova a cada época.  
Já o semioticista Humberto Eco salienta que o vestuário é portador de elementos 
comunicativos e, tal como a linguagem verbal, serve para transmitir alguns significados, 
mediante certas formas significativas. Serve também, para identificar posições ideológicas, 
segundo os significados transmitidos e as formas significativas que foram escolhidas para 
transmitir. (ECO apud VICENTINI e CASTILHO, 2008) 
 O caráter social da moda e sua relevância apresentam-se de forma cada vez mais 
evidente. A moda exprime o espírito do tempo e é um dos sinais mais imediatos das mudanças 
sociais, políticas, econômicas e culturais que podem ocorrer em uma sociedade. 
 Tratando-se de moda, é indispensável repensar as necessidades sociais em escalas 
diferenciadas, as diferentes estratégias, discutir a identidade do produto, a identidade da marca e 
dos ambientes nos quais está inserida (catálogos, pontos de venda, embalagem, publicidade, 
vitrines, revistas, internet, etc.), e verificar de que forma um traje se apresenta enquanto um 
projeto que o relaciona com tais questões, buscando apresentar soluções para o equilíbrio das 
cores, das formas, dos materiais quando em relação à anatomia do corpo. Fala-se, portanto, de 
linguagem, composição plástica, estética, em elementos que constroem a sensorialidade têxtil e 
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formas que serão sobrepostas ao corpo resultando assim em uma nova forma, nova imagem; a 
aparência que o olhar do outro apreende. Isso aponta para a conjunção destes elementos com a 
relação de desejo imposta pelo mercado consumidor, uma vez que não se pensa em design de 
moda, senão em relação ao público que se interessará pelas criações. (VICENTINI e 
CASTILHO, p. 127, 2008).  
  Alguns pesquisadores (OLIVEIRA, 2006; CASTILHO, 2007; VICENTINI e 
CASTILHO, 2008) apontam para a relação que a roupa entretece com o corpo como sendo uma 
linguagem manifesta pelo usuário, intencional ou não, criando um texto-objeto, com uma 
organização plástica específica. Sendo assim, a roupa pode ser considerada como a 
textualização de dois planos: o da expressão (significante) e o do conteúdo (significado), 
conforme explica a Semiótica. O primeiro manifesta as qualidades sensíveis selecionadas e 
organizadas em dado arranjo plástico que é homologado, por sua vez, no plano do conteúdo, por 
um dado significado. (BARTHES, 1990) 
  Por esse enfoque, a roupa pode ser considerada um texto-objeto, que possui uma 
organização textual específica, na qual a relação entre a modelagem, o corte e a costura, 
realizada no tecido que a constitui, produz sentido em situação, ou seja, no interagir com o 
corpo, que, por sua vez, é “o seu possível meio de ser e estar no mundo”. (OLIVEIRA, 2006).  
  As sensações provocadas pelos tecidos, dos quais são feitas as roupas, como o frio do 
cetim, a maciez aconchegante do algodão, o conforto adaptável provocado pela elasticidade do 
nylon, a sutileza das rendas e os relevos dos bordados permitem pensar que a distribuição de 
formas e cores com certeza atraem o olhar do consumidor, mas com suas diferentes texturas, a 
roupa convida ao toque e é o domínio da tatilidade que entra em imbricamento com a 
visualidade. Quando em uma loja pede-se para “ver” uma peça, na verdade, o desejo é de pegá-
la, senti-la. Não há, pois, como “ver” uma camisa, uma calça, sem tocá-las, alisá-las, “sentindo 
em ato” as peças, num atuar direto sobre os  sentidos. É nesse atuar “corpo a corpo” que da 
roupa salta a sua composição material . Como observa Landowski: “(...) é somente pela 
mediação da matéria, do significante e, finalmente, de seu corpo que o sujeito constrói suas 
relações com o mundo circundante enquanto universo de valores e presença de sentido.” 




 No espetáculo da moda, essas mudanças são traduzidas e apresentadas pelos designers 
em seus desfiles de alta-costura ou prêt-à-porter, em que o compromisso primeiro é fazer a 
decodificação dos valores atuais, sem compromissos com a usabilidade ou com aspectos 
funcionais do produto. A roupa carrega em si códigos com os quais lida-se consciente ou 
inconscientemente, imbuído que está dos juízos de valor de suas culturas. 
 Assim é pertinente dizer que, ao criar uma roupa para um determinado público, é 
recomendável que o projeto leve em consideração elementos que para os clientes sejam 
importantes e definam uma maneira de ver e pensar que poderá ser confirmada na escolha de 
um certo material, modelagem, ou aviamentos. Como exemplo disso, pode-se tomar as roupas 






Este grupo, por exemplo, tem na roupa uma de suas manifestações mais emblemáticas, o 
que os torna reconhecíveis como tal. Os materiais e aviamentos utilizados para confeccionar 
suas roupas são combinados de maneira a transmitir em um só olhar o grupo a qual pertencem. 
O mesmo ocorre com outras chamadas tribos urbanas e que manifestam, no arranjo plástico de 
suas roupas, dos objetos que consomem, de seus carros, a sua identidade. 
 Portanto, é recomendável que o designer seja conhecedor dos aspectos simbólicos aos 
quais seu público está ligado, para no processo de criação, incluir elementos materiais, que 
Figura 29 – Grupo de jovens Punks.  
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combinados de uma certa maneira, permitam a correta identificação daquele a quem se 
destinam. 
 
4.3. O desenvolvimento do produto de moda 
 
Segundo Juran (1997) o desenvolvimento de produtos consiste em vários estágios 
sucessivos de um processo, com base no conceito (idéia) até o cliente, com a finalidade de 
desenvolver produtos com características que atendam às necessidades dos clientes. Embora 
afirme que a terminologia não está padronizada, utiliza a definição de desenvolvimento de 
produto como sendo o processo experimental de escolha das características que correspondem  à 
essas necessidades. 
 
Alvarenga (2006) define o desenvolvimento de produto como uma sucessão estruturada 
de trabalhos em que cada etapa fornece as informações para o trabalho da etapa posterior. O 
processo de desenvolvimento de produtos decorre de uma alternância entre passos de trabalho e 
decisão, e pode ser entendido como uma transformação de informações. Cada passo determina o 
prosseguimento do processo ou uma repetição do passo de trabalho anterior com um nível de 
informação maior, com o objetivo de obter melhores resultados. 
 
Na indústria têxtil e de confecção voltadas para artigos de moda os processos de 
desenvolvimento de produtos são muito semelhantes, guardadas as especificidades de produto 
de cada uma. Ambas seguem uma estrutura que é composta por uma fase inicial na qual é 
definido o tema da coleção. Posteriormente são realizadas pesquisas para embasar a criação, tais 
como: pesquisa de mercado, pesquisa de tendências de moda para a estação desejada, análise de 
produtos concorrentes, e, com base nas informações obtidas, a definição do número e tipos de 
produtos que farão parte da coleção. Na indústria de confecção esta etapa contempla o esboço 
de croquis, na qual serão selecionados os que apresentam as melhores idéias de acordo como o 
tema proposto, e enviados para a modelagem, onde são confeccionadas as peças-piloto. Estas 
serão analisadas quanto a vestibilidade, caimento, etc., uma vez aprovados, são enfim, enviados 
para produção. Há pequenas variações, neste processo, de empresa para empresa, em função do 




Para um desenvolvimento eficaz, é recomendável que o profissional responsável esteja 
de posse do máximo de informações possível, como as que foram mencionadas ao longo deste 
capítulo. Como é possível constatar este número de informações é demasiado grande, e não 
raro, o profissional acaba por relevar muitas delas. 
Porém, a pressão do tempo e a exigência de serem renovadas as coleções, incluindo 
novos modelos que atraiam os consumidores, reduzem o processo de desenvolvimento a cópias 
de produtos vindos do exterior. Isso compromete a performance destas empresas, que se vêem 
sem um diferencial competitivo real, que possa mantê-las no mercado.Na figura 30 é ilustrado 






















Pesquisa de tendências/ 
definição do tema da 
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Figura 30 – Desenho esquemático do processo de 




Araújo (1996) divide o processo desenvolvimento de produtos de moda da seguinte 
maneira: 
 
1 - Objetivos sazonais: verão, inverno, etc. 
2 - Objetivos da coleção: temas inspiradores, tendências, etc. 
3 - Pesquisa de matérias-primas: tecidos, aviamentos, etc. 
4 - Seleção dos esboços (croquis) 
5 – Plano de compras 
6 – Confecção e seleção dos protótipos 
7 – Confecção do mostruário 
8 – Plano de entregas 
 
Além de muito segmentada, a indústria de vestuário – no mundo – caracteriza-se por um 
alto grau de diferenciação em relação às matérias primas utilizadas, os processos produtivos, 
padrões de concorrência e estratégias empresariais. Somado o fato de que não são produtos 
únicos, mas sim, coleções, que são, segundo RECH (2002, p.68): “(...) conjunto de produtos, 
com harmonia do ponto de vista estético e comercial, cuja fabricação e entrega são previstas 
para determinadas épocas do ano”, também pode-se acrescentar a definição de Gomes 
(1992,p.43), na qual coleção é a reunião ou conjunto de peças de roupas e/ou acessórios que 
possuam alguma relação entre si. Essa relação normalmente está centrada no tema escolhido 
para a coleção, que deve ser condizente com o estilo do consumidor e com a imagem da marca. 
No Brasil, a diversidade da estrutura industrial é ampliada pela própria heterogeneidade 
do mercado consumidor, no qual convivem segmentos de renda, padrões de informações e 
exigências extremamente diferenciados. (SANCHES, 2006) 
As indústrias de confecção que comercializam produtos de moda têm dificuldade na 
definição dos produtos a serem lançados em uma coleção, e em que proporções. Essa 
dificuldade reside no fato de que, com o intuito de manter os clientes interessados, os 






Nenhuma outra indústria tem de acompanhar tão rapidamente as mudanças de estilo de 
vida dos consumidores quanto a de vestuário. Seus produtos devem atender aos requisitos da 
moda e têm curta vida útil. O mercado de confecções de vestuário caracteriza-se por ser volátil e 
dinâmico em progressão crescente, haja vista a rapidez de resposta de empresas que atuam 
globalmente. Mesmo não dependendo tanto da moda em si, mas de tendências, empresas que 
produzem artigos de demanda menos oscilante (como básicos ou clássicos) e que têm vantagens 
de tecnologia e escala de produção, da mesma forma enfrentam mercados altamente 
competitivos. (SANCHES, 2006, p. 78). 
Hoje é reconhecida a importância da estética em todas as áreas. Para estimular o 
consumo e satisfazer a necessidade dos consumidores atuais, as empresas se esforçam em fazer 
lançamentos contínuos de produtos, em que um caso exemplar é o dos celulares, cujo intervalo 
de lançamento entre um modelo e outro chega a poucos meses, com um número cada vez maior 
de inovações. No caso dos produtos de moda, a indústria tem ultrapassado a marca de 
lançamento de duas coleções por ano, como era usual: primavera-verão e outono-inverno. 
Atualmente são: alto-verão, primavera, datas comemorativas como dia dos namorados, dia das 
mães, dos pais, etc. 
Essa necessidade de lançamento de novos produtos fez com que a indústria têxtil e de 
confecção procurasse sistematizar seus processos para se tornar competitiva, mas mesmo assim, 
muito deste processo, principalmente o de desenvolvimento de produtos é empírico, conforme 
comprova Rech (2006) ao apontar que um número significativo de empresas de confecção não 
utiliza nenhuma ferramenta metodológica na concepção de seus produtos. 
Na busca pela sistematização desse processo surgiram algumas “fórmulas” que propõem 
como desenvolver uma coleção. Elas têm variações sutis que usam basicamente como principal 
parâmetro, o estudo de tendências feitos por empresas nacionais e internacionais especializadas 
em produtos de moda, conhecidos como bureauxs de estilo. Esses estudos são divulgados em 
revistas especializadas, sites, e outros.  
Também é feita uma série de pesquisas para definição da coleção: pesquisa de 
comportamento do público-alvo da empresa, pesquisa de mercado, pesquisa tecnológica, 




Na indústria de confecção, o produto de moda é projetado para um determinado público 
consumidor de acordo com seu estilo de vida, com inspiração em tendências de moda relativas à 
estação. O conforto e a durabilidade quanto ao uso e a lavagem são fundamentais. Uma 
modelagem adequada ao corpo do consumidor, etiquetas explicativas (contendo a composição 
do material têxtil e instruções quanto à lavagem), embalagem correta para o tipo de produto, 
aliados a um preço competitivo são primordiais. (SANCHES, 2006) 
Porém, muitas empresas ainda não possuem esse conceito e seus designers desenvolvem 
produtos baseados em cópias ou adaptação de tendências internacionais, sem muita coerência. 
Dessa forma, o mostruário da empresa torna-se um agrupamento de peças que nada têm em 
comum, o que dificulta a combinação entre elas e, em particular, a apresentação em vitrinas e 
desfiles. (TREPTOW, p.124, 2003). 
Para que uma coleção seja coerente, é necessária uma metodologia para o processo de 
criação. Segundo Rech (2002, p.57) é a existência de um método de criação que diferencia o 
designer de um artesão. “Produtos resultantes de projeto de design têm um melhor desempenho 
que aqueles desenvolvidos por métodos empíricos e são obtidos em um curto espaço de tempo, 
considerando conceito e cliente como pólos terminais do ciclo de desenvolvimento”. 
Complementando, um produto de moda deve ter qualidade na criação e na produção. 
Pensando nisso é que surgiram estudos voltados para o âmbito acadêmico no sentido de 
ensinar processos lógicos para o desenvolvimento de produtos que lidam com estas 
particularidades, em especial nas faculdades de design de moda. 
Nessa linha de raciocínio, o trabalho de Montemezzo (2003) é bastante preciso e tem 
como foco o “estudo sobre o processo projetual de produtos de moda na formação acadêmica do 
designer de moda”. (Montemezzo, 2003, p. 15). A autora propõe uma análise do ponto de vista 
do design dos produtos, especificamente as reflexões de Löbach (2001) sobre o 
desenvolvimento de produtos, para o desenvolvimento de um raciocínio projetual no aluno.  
 








Conforme pode-se observar na figura acima, o método é composto por fases que tem 
como objetivo a organização do pensamento do aluno, que ao iniciá-lo na metodologia 
projetual, a fim de que o mesmo se familiarize com os passos iniciais da elaboração de um 
projeto de produto. Não são contemplados no trabalho da autora, elementos relativos a custos, 
discussões estéticas, ou a indicação de ferramentas necessárias a sua concretização. 
(MONTEMEZZO, 2003, p. 88-89).  
Jordan (2004) propõe uma aproximação com a sistemática desenvolvida pela engenharia 
de produção. A meta desta proposta, segundo a autora, é integrar vários departamentos no 
processo de desenvolvimento do produto, e delimitar estágios de avaliação do processo, 
Figura 31 – Roteiro para desenvolvimento de produtos. Fonte 
Montemezzo (2003, p.81) 
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permitindo ou não a sua continuação. Ainda conforme explicação da mesma, o objetivo do 
trabalho foi o de traçar diretrizes para uma metodologia, mas sem especificar ferramentas, 
técnicas, ou efetivar o seu teste. 
 
 
4.4. Considerações sobre o capítulo 
 
 
Neste capítulo foram estudadas as características do produto de vestuário de moda que 
devem ser abordadas em seu projeto. Buscou-se explica-las e o modo como elas influenciam o 
produto final. Assim, constatou-se que os elementos estéticos, simbólicos e ergonômicos que 
compõem a roupa somado a um perfeito entendimento do ciclo de produtos de moda é 
fundamental na elaboração de um bom projeto.  
Mostrou-se que ainda falta na área um modelo de referência que atendas as 
peculiaridades do setor. Os processos de desenvolvimento de produtos neste segmento carecem 
de sistematização e fundamentação, e, assim é pertinente o estudo detalhado de seu processo e 
















5 Proposta de metodologia e ferramentas para o desenvolvimento de 
produtos voltados para a moda 
 
Ao analisar o resultado da primeira parte deste trabalho que foi, como visto nos capítulos 
precedentes, o levantamento do estado da arte da metodologia de projeto, e a caracterização do 
produto de moda, conclui-se que ao serem sugeridas ferramentas e metodologias, não se deveria 
apenas, levar em consideração as dificuldades encontradas pelas empresas ao desenvolverem 
seus produtos ou somente verificar as fragilidades nas metodologias já existentes, mas sim, 
analisando as conjunturas atuais, as mudanças de paradigmas que estão surgindo, propor um 
processo que procurasse abarcar estas transformações. Assim, a segunda parte desta pesquisa é a 
proposta e aplicação de uma metodologia em conjunto com uma série de ferramentas de projeto 





Por meio do levantamento do estudo efetuado  das metodologias de projeto, pode-se 
concluir que elas são, em sua maioria, direcionadas para o projeto de produtos de consumo 
duráveis com ênfase na tecnologia mecânica de fabricação e dotadas de recursos matemáticos 
voltados para este fim. (ROZENFELD, 2006, p.92). Constatou-se uma lacuna nas metodologias 
existentes concernentes a abordagem de aspectos estéticos, simbólicos e ergonômicos, sendo 
tratados apenas superficialmente. Todavia, esses são aspectos fundamentais do produto de 
vestuário de moda, que além de ser altamente orientado para o mercado, possui um curto ciclo 
de vida, é sazonal, e sofre influências importantes de comportamento e estilo de vida de seu 
público consumidor, exigindo uma resposta rápida da indústria frente a um mercado 
extremamente competitivo.  
De forma a contornar estes problemas, optou-se por desenvolver uma metodologia, que 




Para tanto adotou-se como modelo de referência, a proposta do LabSin (Laboratório de 
Sistemas Integrados – FEM - UNICAMP) por Dedini (2007) e aperfeiçoada por Delgado Neto 
(2009),  por sua ênfase nas fases iniciais do projeto, ao apontar o Estudo de Viabilidade como 
passo fundamental para o conhecimento do público-alvo e gerando soluções alternativas para o 
produto. Porém, como já mencionado essa metodologia é de caráter abrangente, e não tem como 
objetivo nenhum tipo de projeto específico. 
 Assim, manteve-se sua estrutura geral, tal como: Estudo de Viabilidade, Projeto 
Preliminar e Projeto Detalhado, e as demais etapas que compunham a metodologia (ver figura 
21), foram modificadas a fim de atender as exigências do desenvolvimento de uma coleção de 
produtos de moda, ao incorporar no método, por exemplo: um pré-projeto para definição do 
escopo geral do mesmo, levantamento de aspectos estéticos, simbólicos e ergonômicos 
integrando-os ao processo como um todo, por meio de tarefas e procedimentos, detalhamento 
das fases e tarefas (com pacotes de atividades, modo de execução e documentação gerada) e 
sugestão de ferramentas adequadas, procurando dar maior agilidade ao processo, como será 
mostrado no decorrer do capítulo. 
 
 
5.1. Metodologia proposta 
 
 
À metodologia foi incorporado um pré-projeto no qual são definidas algumas 
informações importantes, a fim de nortear o projeto. Elas dizem respeito ao tema da coleção, 
tipo de público (estimado), estação do ano de vigência da coleção e número estimado de peças 
da coleção para o faturamento pretendido, estes parâmetros podem ser, se preciso, 
redimensionados ao longo do projeto.  
Com base em que a Fase 1- Estudo de Viabilidade - explora as idéias e necessidades 
iniciais para a confecção de um produto, optou-se, então, por dividi-la em duas etapas 
principais: informações sobre mercado, desdobrada em informações sobre clientes e 




Na Fase 2- Projeto Preliminar - são feitas as simulações com protótipos, testes e definida 
a família de produtos que integrarão a coleção inicial. Também é realizada uma otimização do 
projeto na qual são avaliados os materiais, processos construtivos e componentes. 
Na Fase 3 – Projeto Detalhado - são especificados os componentes e realizados os 
desenhos de montagem (fichas técnicas) dos produtos, e então, liberados para a produção. 
Os documentos gerados em cada uma das fases são analisados, no decorrer da mesma, o 
que permite seu encerramento, sem que seja necessário voltar ao início do processo, ou seja, as 
fases mantêm uma certa independência. Isso é fundamental em projetos em que o tempo de 
execução é pequeno. 
 O modelo proposto está apresentado em duas versões: uma versão macro que procura 
mostrar como funciona a metodologia e uma versão micro que detalha cada tarefa com seus 
pacotes de trabalho, atividades e ferramentas.  
As  figuras 32a  e 32b mostram a versão macro da metodologia, sendo que a figura 32 a 
mostra a fase inicial que compreende o Pré-projeto e o Estudo de Viabilidade e a figura 32b 
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Figura 32a - Metodologia de projeto para o 















































Fase 2 – Projeto Preliminar 
Seleção e análise das melhores 
soluções. 
Construção de protótipos 
Teste e avaliação dos protótipos.  
Fase 3 - Projeto Detalhado 
Especificar componentes das peças 
selecionadas 
Elaboração de desenhos – ficha 
técnica 
Liberar para a produção 
Figura 32b - Metodologia de projeto para o 
desenvolvimento de produtos de vestuário de moda. Fases 2 
e 3. Fonte: própria. 
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Nos próximos itens serão explicadas cada uma das fases, tarefas e ferramentas 




 Como foi dito o modelo prevê um pré-projeto na qual são definidas as diretrizes 
básicas do projeto, que neste caso são: 
 
• definição de um tema ou conceito para a coleção; sendo o tema ou conceito uma 
idéia geral que norteará a escolha dos atributos estéticos que constituirão os 
produtos integrantes da coleção, constituindo um todo harmônico e coeso com a 
idéia pretendida. 
• público-alvo estimado: sexo, perfil, idade   
• cronograma de entrega da coleção  
Isso é feito em um documento denominado Briefing da coleção, que será revisto  
durante o processo de desenvolvimento do produto. 
 
 
5.1.2. Fase 1: Estudo de Viabilidade – Análise de necessidades  
 
 
 A primeira tarefa do estudo de viabilidade consiste em identificar as necessidades 
de mercado, ou conforme postula Asimow (1968) apud Dedini (2007) a necessidade que pode 
ainda não existir, mas está latente e, portanto, a empresa deve estar preparada para isso. 
O Estudo de Viabilidade caracteriza-se pela coleta de informações e elaboração de 
soluções alternativas, estimativa de valor e testes de desempenho, o que facilita a tomada de 
decisões. 































Figura 33 c: Fase 1 – Estudo de Viabilidade. Fonte: autora. 
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Atualmente há um consenso na questão de pesquisa sobre o público-alvo. Há algum 
tempo as pesquisas eram realizadas com base em informações como: sexo, idade, e classe sócio-
econômica a que pertencia o indivíduo. Hoje, além de definir estes parâmetros é importante 
estudar o estilo de vida do público-alvo. Pesquisas recentes mostram que pessoas de diferentes 
idades podem ter os mesmos gostos, a mesma maneira de pensar e mesmos interesses. Assim, 
selecionar o público apenas pela idade não é mais recomendável.   
As possibilidades de uso que se fará do produto deverão estar previstas no projeto. 
 
 
5.1.2.1. Etapa 1 – Informações de mercado 
 
 
A Etapa 1 é composta pelas informações sobre o público-alvo e pelas informações sobre 
o produto, interligados. Essas etapas podem ser seqüenciais ou não, podendo haver paralelismo 
ou interação dinâmica, dependendo da equipe. Não há necessidade do término de uma atividade 
para o início da outra. Cada etapa é composta por um conjunto de tarefas, como será mostrado a 
seguir. 
 
5.1.2.1.1. Etapa 1.A. Informações sobre público-alvo 
 
 Esta etapa refere-se às informações relacionadas ao público-alvo e está subdividida em 


































Na tarefa 1.A.1. o público-alvo deverá ser definido com o máximo de precisão. 
Tomando como base as tendências projetuais atuais, esta etapa é de grande relevância no 
projeto. 
Assim, é importante estabelecer as características básicas, tais como: sexo, e 
características físicas importantes, que podem ser definidoras de algumas etapas do projeto, 
como por exemplo: roupas para portadores de necessidades especiais, entre outras 
possibilidades. 
Atualmente conhecer o estilo de vida de seu público é determinante. Mais do que 
segmentar pela idade, é necessário segmentar também pelo estilo de vida, como já foi dito, 
atualmente, é corriqueiro encontrar pessoas das mais variadas idades com interesses comuns.   
 
Tarefa 1A.1 Definir características de público-alvo 
Estilo de vida, desejos e necessidades. 
Sexo e características físicas 
Faixa etária estimada, poder 
aquisitivo, região de moradia. 
Atividades desempenhadas 
diariamente 
Possível uso do produto: social, lazer, 
ou esportivo, para definição de 
parâmetros ergonômicos. 




Modo de execução: Estabelecer método 
de coleta de dados; preparar pesquisa e 
definir objetivos; definir local e forma 







Figura 34 – Tarefa 1.A.1 
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Vários são os fatores que influenciam o comportamento de compra do consumidor: 
fatores culturais (cultura, classe social), sociais (grupos de referência, família, status); fatores 
pessoais (idade, ocupação e circunstâncias econômicas, estilo de vida); fatores psicológicos 
(percepção, crenças e atitudes, motivação). 
Outro ponto importante a ser explicitado é relativo ao possível uso do produto. Muitas 
vezes, no caso do vestuário, a roupa tem múltiplas funções ou deverá se adaptar às várias tarefas 
que o indivíduo empreenderá ao longo de seu dia. A opção de um vestuário específico para uma 
determinada atividade, deve ser observada com cuidado pelo confeccionista, ao atentar para que 
sejam definidos no projeto, os parâmetros ergonômicos adequados, como visto no Capítulo 4.  
Nessa tarefa são combinados diferentes métodos para levantar as necessidades dos 
clientes, tais como: entrevistas, questionários estruturados, etc. Nesse caso são empregadas as 
pesquisas qualitativas que utilizam vários métodos possíveis de análise de informações abstratas 
ligadas à percepção e aos conceitos. Pesquisas quantitativas também poderão ser aplicadas 
como meio de complementação da obtenção de dados.  
Uma vez definido uma amostra representativa do público-alvo (sexo, idade, 
escolaridade, renda, nível sócio-econômico, local) é também definido o tamanho da amostra, as 
pesquisas podem ser feitas por meio de entrevistas informais orientadas por roteiros pré-
definidos. A aplicação pode se dar por telefone, e-mail, fax, e por comunidades na internet, 
entre outros. Podem ou não ser respondidas com o auxílio do entrevistador. 
É importante salientar que nestas pesquisas deverão estar claras quais as informações 
que se deseja extrair do mercado. É interessante que as perguntas também abordem questões 
relacionadas ao que se acredita serem pontos fracos que possam ameaçar a aceitação do 
produto. 
Em relação ao tipo de pesquisa cabe dizer que as pesquisas qualitativas podem responder 
melhor às questões relativas à percepção do cliente em relação ao produto, porém estas são 
realizadas com amostras pequenas, podendo ser utilizados grupos de foco (Focus Groups). Já 
em pesquisas quantitativas as perguntas são mais objetivas (utilizando números ou múltipla 
escolha) e o alcance em número de pessoas é maior, uma vez que se trata de dados objetivos a 




Principalmente, é relevante que se tenha em vista o tipo, porte, organização, estrutura e 
capacidade de criação da empresa para a qual se está desenvolvendo o produto, só assim será 
possível definir o tipo de pesquisa que será mais adequado. (PREEZ, LUTTERS e 
NIEBERDING, 2009, p. 191) 
Na tarefa 1.A.2. são definidos os concorrentes, e a partir disso seus produtos serão 
















A definição dos concorrentes e as análises de suas estruturas comerciais e produtos são 
os objetivos desta tarefa.  
O mapeamento do universo concorrente é de grande importância para o desenvolvimento 
de um produto. Algumas perguntas devem ser respondidas nesta etapa: quem são os 
concorrentes, quais as principais características de seus produtos, como se dá a distribuição de 
seu concorrente. Assim, pode-se estabelecer os parâmetros competitivos a serem alcançados no 
projeto. Nesta tarefa pode-se utilizar o método da engenharia reversa e desmontagem. 
Já a tarefa 1.A.3. trata basicamente da relação que o cliente/usuário estabelece com o 
produto, conforme a figura 36: 
 
 
Tarefa 1A.2 Definir concorrentes 
Analisar estrutura do concorrente 
Definir e analisar produtos 
concorrentes 
Ferramentas: pesquisa de 
campo. Imagens (fotos), 
catálogos, peças (roupas). 
Modo de execução: definir 
pontos relevantes, analisar 
sistematicamente o produto 
concorrente. 
Documentação: relatórios 
e fichas técnicas dos 
produtos analisados, 
imagens em álbum 

















Tal prática não é usual na indústria de vestuário, mas é importante para respaldar os 
aspectos ergonômicos do produto, servindo como base para se pensar sua modelagem. 
Recomenda-se que seja feita de preferência em lugares públicos, de maneira a evidenciar 
posturas e movimentos executados pelo público-alvo do produto.  
 Na interação de um produto similar com o usuário pode-se levar em consideração 
alguns questionamentos referentes ao próprio processo de criação, além dos aspectos 
ergonômicos, que dizem respeito ao tipo de corpo que se quer mostrar com o produto proposto. 
Esta tarefa se mostra interessante ao propor uma análise do corpo e da aparência.  
A aparência, no caso de um produto de vestuário ou acessório, é fundamental, e é nesta 
etapa do projeto que se evidenciam os modos de presença do corpo que será vestido. A análise 
da função da peça do vestuário, da parte do corpo a que se destina e a atividade desta região, são 
atividades intrínsecas a esta etapa. 
A análise evidenciará pontos críticos do vestuário, que deverão ser trabalhados com mais 
atenção no decorrer do projeto. 
Todas as necessidades do público-alvo levantadas até aqui são processadas, agrupadas e 
classificadas na forma de requisitos de clientes na tarefa 1.A.4. Os requisitos podem estar 
relacionados a fatores como; qualidade, estética, custos, manutenção, entre outros. As 
Tarefa 1A.3 
Fotografar possíveis clientes em 
situações de uso de produtos similares 
Analisar imagens – estudo dos 
movimentos do usuário 
Ferramentas: pesquisa de 
campo. Imagens, catálogos. 
Modo de execução: fotografar 
e analisar as situações de uso de 
produtos similares. 
Documentação: painel 
mostrando as imagens dos 
clientes em situações de uso do 
produto, estudo dos 
movimentos. 
Figura 36 – tarefa 1.A.3 
Observar interação produto-usuário 
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ferramentas de apoio podem ser: Análise Funcional do Valor ou Diagrama de Mudge. A figura 















É necessário iniciar pela representação do produto mediante suas funções, como 
sugerido por Pahl e Beitz (2005), em que é elucidada a função global do produto, e esta é 
desdobrada em várias estruturas de funções. Conforme Alvarenga (2006, p.101) a abordagem 
funcional proposta por Csillag é uma ferramenta importante nesta etapa. Estas funções são 
definidas por um verbo (que representa uma ação) e um substantivo (objeto desta ação), como 
por exemplo: gerar calor (CSILLAG, 1995; ALVARENGA, 2006). A função que pode ser 
definida com um verbo mais um substantivo mensurável, é denominada “função de uso” e a 
função definida por um verbo associada a um substantivo não-mensurável é denominada 
“função de estima”. (CSILLAG, 1995). 
As funções são, então, classificadas em básicas ou primárias, sendo a função básica 
relacionada à função para o qual o produto foi projetado, e as secundárias são aquelas que 





Agrupar as necessidades dos clientes 
Definir os requisitos do público-alvo 
Ferramentas: questionário 
estruturado, análise funcional 
da Análise do Valor (AV) e 
diagrama de Mudge. 
Modo de execução: análise dos 
questionários, definir 
requisitos, valoração por meio 
da Análise do Valor e 
classificação das necessidades 
por meio do diagrama de 
Mudge. 
Documentação: Relatório e 
diagrama com os requisitos 
dos clientes. 
Estabelecer requisitos do público-alvo 
Valorar os requisitos definidos 
Classificar as necessidades do 
público-alvo 
Figura 37 – tarefa 1.A.4 
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5.1.2.1.2. Etapa 1.B.  Informações sobre produto 
  
 
A etapa 1.B.1. trata especificamente de traduzir os requisitos do público-alvo obtidos 
anteriormente, em requisitos de projeto. Especificamente em projetos mecânicos seria a 
tradução em atributos mensuráveis de produto. Neste caso, não serão apenas atributos passíveis 
de mensuração, mas também os aspectos subjetivos exigidos pelo cliente serão os objetivos 













      
A fim de hierarquizar as funções, obtidas na tarefa anterior, é sugerido o Método de 
Avaliação Numérica Funcional de Mudge, conhecido simplesmente como Diagrama de Mudge, 
que consiste em comparar todas as possíveis combinações de pares das funções, a fim de 
determinar qual a mais importante de cada par, atribuindo-se notas como: 1 para pouco 
importante, 2 para importante e 3 para muito importante, conforme a resposta dos questionários, 
pois assim é possível conhecer a percepção do cliente em relação ao produto. Ao fim da 
comparação os pontos são somados e tem-se um quadro em que podem ser visualizadas as 
funções e suas importâncias relativas. Os resultados apresentados no Diagrama serão utilizados 
na tarefa em que será feito o estudo de viabilidade econômica. 
   
Tarefa 1.B.1. Definir requisitos de produto 
Traduzir requisitos de público-alvo em 
características de produto 
Analisar os requisitos de produtos 
Hierarquizar requisitos 
Ferramentas: Análise do Valor e 
Diagrama de Mudge.  
Modo de execução: aplicar 
a AV para identificar as 
funções mais importantes, 
às respostas dos 
questionários. 
Documentação: Diagrama 
de Mudge, com a respectiva 
análise de resultados. 
Figura 38 – Tarefa 1.B.1 
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No processo de desenvolvimento de produto de moda, qualquer que seja ele, a tarefa 
1.B.2 é uma etapa muito importante. Nela serão discutidos os aspectos estéticos do produto, e 
serão estudadas e analisadas as tendências de estilo para uma determinada estação.  
A cada estação são propostos por escritórios de tendências, ou bureauxs de estilo, temas 
de inspiração como cores, formas, volumes e materiais, para os mais diversos segmentos  que 
trabalham com produtos de moda, baseados em pesquisas de estilo de vida e comportamento de 
público variado. Os temas ou uma forma, uma cor ou um detalhe, serão transformados em uma 
palheta de cores ou uma silhueta que norteará a coleção de um designer.  
Os meios de informação são fundamentais como objetos de consulta, revistas 
especializadas, desfiles, cadernos de tendências, cadernos de cor, etc. Os cadernos conceituais 
têm como objetivo transmitir no início de cada estação as idéias-chave dos conceitos 
fundamentais recolhidos dos mais diversos indicadores de informação social, cultural, 
econômica, política ou artística. (JOBIM e NEVES, 2008, p. 236) 














A tradução das tendências em elementos aplicáveis nos produtos, requer do profissional 









Modo de execução: consulta a 
sites especializados, revistas, 
cadernos de tendências, 
observação geral. 
Documentação: painel com 
imagens relativas às cores, 
formas, volumes e elementos 
estilíticos. 
Mapear tendências de estilo para a estação 
Figura 39 – Tarefa 1.B.2 
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Conforme Treptow (2005), os elementos de estilo contribuem para manter a unidade 
visual de uma coleção, e podem estar representados pela utilização de um material/tecido 
diferenciado, aviamentos ou detalhes de modelagem. Esses elementos podem ser identificados 
como alfinetes de inspiração punk, ou as linhas de alguns eletrodomésticos com inspiração 
marcadamente dos anos 1950, conforme a figura 40. 
 
 




Nessa tarefa é indicado utilizar a ferramenta Painel Semântico ou Síntese Visual. Esse é 
o nome genérico para painéis que auxiliam no processo de desenvolvimento de produtos, e 
segundo Baxter (2001, p.191) eles são uma maneira rápida e eficaz de visualização das 
informações pertinentes ao produto que está sendo elaborado, porém, o painel não deve ser 
construído de maneira a juntar de forma aleatória as informações coletadas, e sim, deve ser claro 
e transmitir de forma objetiva o estilo que se pretende para o produto, no caso, uma coleção. Os 
elementos que o compõem devem ser analisados antes de serem fixados, e não arranjados de 
forma aleatória. A clareza da informação deve ser prioritária para que todos os envolvidos no 
projeto busquem o mesmo estilo. Cor, forma, texturas, entre outras informações, devem estar 
distribuídas de maneira a formar uma imagem coesa do que se pretende. (SANCHES, 2008) 
Imagens de produtos acabados, no caso peças de vestuário da estação, devem ser 
evitadas no quadro, pois já foram decodificadas, e limitarão a criação de outras referências. Na 
sua confecção podem ser utilizadas colagens, ou várias técnicas combinadas de produtos que 




tenham alguma ligação com o tema pretendido.  Na figura 41 é mostrado um exemplo de Painel 
Semântico:  




Este painel mostra de maneira clara, referências para a criação de um objeto na qual o 
detalhamento, a precisão, a tecnologia de ponta deverão estar presentes. Observa-se também que 
o material utilizado será metálico ou remeterá às características próprias deste material, como: 
cor, durabilidade, dureza, resistência, etc.   
Uma vez confeccionado o Painel Semântico, será a partir dele que a próxima tarefa será 
realizada. Selecionar e definir os elementos configurativos tais como: formas, volumes, cores, 
materiais e superfícies que se adequem ao tema proposto para a coleção é o objetivo da tarefa 










Tarefa 1.B.3. Definir elementos configurativos da coleção 
Selecionar elementos estilísticos das 
tendências ou do tema de inspiração 
Ferramentas: Painel Semântico Modo de execução: análise 
sistemática e extração dos 
elementos recorrentes no 
Painel. 
Documentos: Painel com 
elementos configurativos da 
coleção pretendida. 
Análise dos elementos selecionados 
Figura 41 -  Painel Semântico                                                     
Fonte: Reis (2009, p.35) 
Figura 42 – Tarefa 1.B.3 
91 
 
A definição desses elementos e seu arranjo estético dependerão muito do tipo de produto 
e do tema definido para a coleção. Recomenda-se um exercício atento ao Painel Semântico, 
explorando os elementos que mais se destacam, como por exemplo: quais os tipos de contrastes 
que podem ser observados, as formas e volumes predominantes, estabelecer as cores mais 
evidentes nas imagens selecionadas para o Painel, etc. É importante ressaltar que esta não é a 
definição final do produto, e sim, uma análise intermediária, em que são apresentadas as linhas 
principais que nortearão sua criação. Em muitas empresas nesta fase do desenvolvimento de um 
produto são realizados croquis (desenhos). Nessa proposta isso não é necessário, uma vez que 
os croquis só serão realizados na etapa de concepção, e ainda, se o designer achar necessário, 
não sendo esta uma atividade definidora do desenvolvimento.  
Na tarefa 1.B.4 deve-se proceder a pesquisa de inovações tecnológicas, que podem se 
referir a materiais: tecidos, aviamentos, etc.; processos fabris: novas tecnologias de costura, 
corte e acabamento: lavagens, aplicações de resinas, entre outras, conforme a figura 43. 
Uma vez pesquisadas as informações estas deverão ser selecionadas e analisadas a fim 














A tarefa 1.B.5. diz respeito ao levantamento dos fornecedores que possam atender aos 
requisitos do produto definidos nas tarefas anteriores e aos prazos de entregas estabelecidos 
cronograma inicial do projeto, conforme mostra a figura 44: 
Tarefa 1.B.4. Pesquisa de inovações tecnológicas 
Pesquisar novos processos de 
manufatura 
Pesquisa de Materiais 
Pesquisa de Acabamentos 
Ferramentas: Catálogos e visitas a 
feiras especializadas.  
Modo de execução: 
Levantamento e análise 
das informações. 
Documentação: Relatório 
detalhado sobre as 
informações obtidas, 
fornecedores e prazos de 
entrega. 















     
5.1.2.3.  Etapa 1.C – Concepção de Produto 
  
 
Nesta etapa são consideradas as tarefas necessárias à concepção do produto. É neste 
ponto que as informações obtidas até aqui começarão a ser refinadas para a orientação estética 
do produto, com atributos que demarquem seu estilo em consonância com os desejos de seu 
público-alvo. 
Seguindo esse processo, o designer ou sua equipe exploram as possibilidades dos 
elementos de design, e sua configuração estética. Na definição desses elementos, o profissional 
pode fazer interface com a arte, conjugando os valores estéticos e simbólicos pretendidos. A 
esses valores são acrescentadas as adaptações da forma à função ou às restrições impostas pelo 
projeto.  
A etapa de geração de idéias para concepção do produto é bastante discutida. Segundo 
vários estudos há a necessidade de preparação para abordar os problemas, uma vez que estes são 
complexos e envolvem um grande número de restrições e soluções possíveis.   
A figura 45 esquematiza esta idéia: 
 
Tarefa 1.B.5. Definição de fornecedores 
 
Mapear fornecedores 
Definir cronograma com fornecedores 
Ferramentas: Catálogos Modo de execução: Análise 




referente ao fornecedor. 
Cronograma combinado 
com o mesmo. 







A inovação é muitas vezes precedida pela natural urgência de mercado, fazendo com 
que, em geral os profissionais da área de projetos optem por soluções conhecidas e tradicionais, 
deixando de lado oportunidades inovativas. 
Alguns autores como Pahl e Beitz (2005), sugerem a abstração como uma ferramenta 
para conseguir soluções interessantes para problemas essenciais. E, referem-se ainda a idéias 
fixas, condicionantes aparentemente restritivas, que podem dificultar caminhos inovadores e 
práticos. Esclarecem que:  
 
“Na abstração, prescinde-se do individual e do fortuito e busca-se conhecer o 
geral e o principal. Essa generalização, que permite salientar o principal, leva ao ponto 
fulcral do problema. Se este tiver sido precisamente formulado, então a função global e 
as condicionantes principais, caracterizadoras da problemática, são identificáveis, sem, 
no entanto, fixar um tipo particular de solução.” (PAHL e BEITZ, 2005, p.112) 
 
No caso de produtos voltados ao mercado de moda, por exemplo, a etapa da geração de 
idéias é altamente visada, uma vez que é pela síntese criativa que o produto é avaliado. 
 A criatividade é uma questão controversa e muito debatida em várias áreas do 
conhecimento, como foi visto no capítulo anterior. Existe uma denominação clássica do design 
que é conhecida, em inglês, como 4Ps que influenciam a criatividade: Process, Product, Press, 
Personality, mostrado na figura 46. 
Figura 45 – Geração de idéias . 








No auxílio à criatividade existem ferramentas que são divididas em dois grupos: métodos 
discursivos (analítico-sistemático, dedutivos) e métodos intuitivos-criativos. 
 
As principais ferramentas são: 
- Intuitivos: Brainstorming, Método 6.3.5, Método Delphi, Sinéctica. 
- Discursivos: Matriz Morfológica, Catálogos construtivos, Analogia, Inversão. 
 
Todos esses métodos têm vantagens e desvantagens inerentes, e é importante o 
conhecimento profundo da área na qual está inserido o projeto para que se tenha a exata noção 
de qual método é o mais indicado. 
Conforme Ulrich e Eppinger (2000), em se tratando de produtos com foco no usuário, a 
etapa de geração de alternativas passa a incorporar a usabilidade e a ergonomia, promovendo a 
segurança e facilidade de manutenção. 
Outro ponto a ser ressaltado, diz respeito ao processo criativo utilizado nas empresas de 
confecção de produtos de moda como apresentado no capítulo 4. Atualmente, o profissional da 
área elabora um número elevado de croquis até chegar a um conjunto de soluções que poderá 
ser, então, submetido à apreciação final da diretoria da empresa, para  serem construídos os 
protótipos e novamente submetidos à apreciação. Conforme já observado em outros estudos 
(RECH, 2006), este processo é extremamente cansativo e contraproducente, faltando a 
Figura 46 – Criatividade – Fonte: autor 
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objetividade necessária em um processo sistematizado, elevando o tempo e o custo gastos no 
desenvolvimento. 
Assim, na tarefa 1.C.1., denominada análise funcional do produto, serão definidos os 
aspectos ergonômicos, estéticos e simbólicos do produto. Os elementos configurativos 
selecionados na etapa anterior passarão por uma análise para que sejam hierarquizados de 



















Esta análise permite ao profissional conhecer melhor o produto. Apesar de tratar-se de 
um produto pouco complexo do ponto de vista de sua manufatura, os aspectos subjetivos 
ligados a ele são numerosos. É pertinente lembrar o exemplo proposto por Baxter (2005), 
quando cita o aspirador de pó. No caso deste aparelho, a função principal é “remover sujeira”, 
depois dividir em subfunções respondendo a pergunta “como?” e prosseguir até esgotar todas as 
elas. A análise funcional vale-se da função do produto. 
 O passo seguinte é realizar a análise estrutural, ou seja, é recomendado que se analise 
detalhadamente as estruturas definidoras do produto, com base nas informações obtidas até 
agora.  
 
Tarefa  1.C.1 Análise funcional e estrutural do produto 
Mapear funções do produto: 
ergonômicas, estéticas e simbólicas. 
Ferramentas: 
Análise do produto. 
Modo de execução: 
desdobrar a função 
principal em sub-funções 






Analisar estruturalmente o produto 
Hierarquizar estruturas tomando por 
base a análise funcional. 
Figura 47 – Tarefa 1.C.1 
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 A análise estrutural é uma ferramenta que busca reconhecer e compreender a estrutura 
do sistema com a qual se está trabalhando, tipos e números de componentes, princípios de 
montagem, uniões, entre outras. Segundo Baxter (2005), é recomendado que se codifique as 
partes, compreenda cada uma delas, indique o material adequado, identifique os princípios de 
montagem, tipos de uniões, acabamentos, etc. As análises estruturais e funcionais são 
complementares, pois cada elemento estrutural cumpre uma função, assim como cada função 
necessita de um componente físico para ser percebida nos aspectos físicos e sensoriais de sua 
utilização, implicando nos aspectos estéticos e simbólicos.  
 É importante observar que o objetivo das informações e análises empreendidas até este 
ponto, é formar uma idéia bastante próxima do produto final e que orientarão a seleção dos 
princípios de solução. 
Na tarefa 1.C.2 o primeiro passo é definir um critério para a seleção das soluções antes 
de começar a desenvolvê-las. Esse critério deverá ser baseado nos requisitos de clientes e nos 
documentos gerados na tarefa 1.C.1, então, será aplicado o quadro morfológico que conterá na 
coluna de parâmetros, os requisitos levantados na pesquisa sobre público-alvo, os requisitos de 
produto e elementos estruturais. Essas informações devem ser analisadas para não serem 
levadas em duplicidade ao quadro. As colunas são preenchidas com a aplicação de métodos de 

































A escolha pela aplicação do Quadro Morfológico nesta etapa se dá pela possibilidade 
que a ferramenta apresenta ao permitir diversas combinações entre as linhas do quadro, gerando 




Parâmetros Opção A Opção B Opção C 
Parâmetro 1 1.A 1.B 1.C 
Parâmetro 2 2.A 2.B 2.C 







Definir critérios de seleção das soluções 
Aplicar  Quadro Morfológico. 
Desenvolver princípios de solução 
Ferramentas: 
Brainstrorming, Quadro 
Morfológico, Registro das 
informações das outras 
tarefas. 
Modo de execução: 
Montar o quadro 
morfológico e combinar 
os princípios de solução. 
Documentos: Quadro 
Morfológico e registro 
das combinações. 
Combinar os princípios de solução 
Analisar as possíveis soluções em 
relação às necessidades do público-alvo 
Figura 49 – exemplo de Quadro 
Morfológico – Fonte DEDINI, 2007. 
Figura 48 – Tarefa 1.C.2 
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Na tarefa 1.C.3, é definida a arquitetura final do produto por meio dos princípios de 
solução adotados na tarefa anterior, e este é representado, então, por croquis (esboços feitos a 


















A tarefa 1.C.4. trata do estudo de viabilidade física de construção do produto, no qual 
serão analisadas as possibilidades de sua fabricação. O estudo de viabilidade física permite que 
o projetista analise todas as possibilidades de execução das soluções proposta na etapa de 
geração de idéias. Conforme Delgado Neto e Dedini (2008), o resultado esperado é um aumento 
do conhecimento prévio do produto e segurança para continuar o desenvolvimento.  











Analisar a configuração funcional do 
produto (estética, simbólica e 
ergonômica). 
Tarefa 1.C.3 Definir arquitetura do produto 
Seleção dos produtos com viabilidade de 
fabricação. 
Análise das possibilidades de fabricação 
Estudo de viabilidade física Tarefa 1.C.4 
Ferramentas: análise do 
produto. 
Modo de execução: 
análise e seleção das 






(croquis) ou ferramentas 
de CAD. 







Figura 50 – Tarefa 1.C.3 
Figura 51 – Tarefa 1.C.4 
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Na tarefa 1.C.5., a seguir, estudam-se as viabilidades econômicas do produto, na qual, 
por meio da Análise de Valor (Csillag, 1995), são determinados não só os valores específicos de 
componentes, mão de obra, etc., mas os valores das funções às quais estarão ligados estes 
componentes. Este fator é preponderante na correta avaliação do custo de um produto.  
 As funções serão analisadas de acordo com a importância dada pelo público-alvo nas 
pesquisas realizadas. Feito isso, poderá ser determinado o custo relativo do produto e  
comparado com a valoração das funções feitas por meio do Diagrama de Mudge, e desse modo 
é possível aplicar o método Compare que resulta em um gráfico comparativo entre o custo das 
funções (obtido por meio da aplicação da Matriz de consumo de recursos) e sua importância do 
ponto de vista do consumidor (Diagrama de Mudge). Dessa maneira poderão ser selecionadas as 
melhores opções de produtos, compatíveis com o custo pretendido ou fazer sua revisão.  






















5.1.3. Projeto Preliminar 
 
 O projeto preliminar, segundo Dedini (2007), é iniciado com base em um conjunto de 
soluções desenvolvidas na fase anterior, o estudo de viabilidade. É nessa fase que são 
Tarefa 1.C.5 Estudo de viabilidade econômica 
Valorar as funções de acordo com 
público-alvo 
Determinar custo relativo 
Comparar custo relativo com a valora 
das funções. 
Analisar os resultados e providenciar 
ajustes. 
Ferramentas: análise de 
funcional, análise do valor (AV), 
gráfico Compare. 
Modo de execução: 
valorar as funções  e 






Figura 52 – Tarefa 1.C.5 
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estabelecidas as melhores propostas, e são avaliados materiais, processos construtivos, formas 
geométricas, otimização de caráter geral. Cada solução fica sujeita a análise detalhada, valendo-
se de critérios pré-estabelecidos. Experimentalmente são construídos protótipos funcionais para 
testar características inovativas e de desempenho.  
  O primeiro passo do projeto preliminar é escolher a melhor solução, por meio da 
comparação entre elas. A definição de pré-requisitos para esta escolha é aconselhável para 
nortear o trabalho das pessoas envolvidas. 
 É necessário, então, testar e prever o desempenho do produto. São recomendáveis testes 
de laboratório, e análise em relação a padrões pré-estabelecidos. Esta etapa é de muita 
importância, uma vez que, dependendo dos resultados dos testes a que foi submetido, possam 
ser corrigidos eventuais falhas de projeto, tais como: ajustes, revisão de componentes, matéria-
prima, processo de fabricação. 
 A última etapa do projeto preliminar busca simplificar ao máximo o produto. Revisar o 
projeto e procurar alternativas simples e menos custosas são alguns de seus objetivos. 
Na elaboração de uma coleção de produtos de vestuário com conteúdo estético e de 
moda, o projeto preliminar tem como objetivo principal definir quais os conjuntos das 
alternativas propostas apresentam as melhores soluções de projeto. A figura 53 apresenta esta 



















































Na tarefa 2.1, a adequação antropométrica do produto se dará pelo uso de tabelas 
normatizadas de padrões de medidas do público em questão. No Brasil, no entanto, não há ainda 
uma normatização de padrões ABNT, por exemplo, que se encontra ainda em fase de estudos. 
(ABIT, 2009). Nesse caso, recomenda-se o uso das tabelas existentes, mas analisando possíveis 
correções que sejam necessárias de acordo com o público-alvo que se pretende atingir. 
Assim, esta tarefa é descrita na figura 54 a seguir: 
 
FASE 2: PROJETO PRELIMINAR 
Tarefa 2.1 Analisar aspectos antropométricos 
Analisar o produto quanto aos aspectos 
antropométricos do público-alvo. 
Tarefa 2.3 Analisar aspectos de conforto e usabilidade 
Adequar o produto aos aspectos 
antropométricos do público-alvo. 
Adequação do produto às necessidades 
do público-alvo 
Tarefa 2.5 Otimizar projeto 
Avaliar materiais, processos 
construtivos, e componentes. 
Produto aceitável 
Tarefa 2.6 Verificar aceitação do produto 
Tarefa 2.2 Confeccionar peças-piloto 
Tarefa 2.4 Definir família de produtos - coleção 
Análise de aspectos de conforto e 
usabilidade 
Definir modelagem das peças-piloto 
Construir peças-piloto 
Selecionar os produtos para a coleção 
Definir padrões de medidas a serem 
utilizados. 




















 A figura acima mostra apenas algumas das dimensões do corpo humano. Para a 
construção de uma peça de vestuário, são utilizadas várias outras, mas por uma questão de 
espaço acreditou-se não ser pertinente colocá-las todas.  
Uma vez definidos os padrões a serem utilizados deverão, na tarefa 2.2, ser construídas 
as peças-piloto para o estudo do conforto e da usabilidade. O primeiro passo é a definição da 
modelagem que é a tradução do modelo (croqui) para o molde a ser utilizado no corte da peça 
no tecido. Nela também serão incorporadas as medidas definidas na tarefa anterior.  
 
Tarefa 2.1 Analisar aspectos antropométricos 
Analisar o produto quanto aos aspectos 
antropométricos do público-alvo 
Definir tabelas de medidas que serão 
utilizadas para confecção dos produtos. 
Ferramentas: Dados de 
público-alvo 
Modo de execução: 




Adequar o produto aos aspectos 
antropométricos do público-alvo. 
Figura 54 – Tarefa 2.1 
Figura 55 – Exemplo de estudo 
antropométrico. Adaptado de 















Nas figuras 57 e 58 a seguir, um exemplo do molde que é construído: 
 









Figura 57 – molde de 
vestido – Adaptado de 
PELTISCH (2005) 
Figura 58 – molde 




Definir modelagem das peças-piloto 
Construir peças-piloto 
Ferramentas: Moldes das peças. Modo de execução:  estudar 
modelo, preparar modelagem, 

















 Como já foi discutida no capítulo 4, a questão relativa ao conforto e usabilidade é 
controversa quando se trata de vestuário, especialmente relacionado à moda. Mas, 
especialmente na tarefa 2.3, figura 59, alguns pontos devem ser observados:  
 
i) se há bom funcionamento na execução das tarefas referentes ao manuseio do 
produto, ou seja, se as instruções estão corretas. 
ii) se há compatibilidade com os movimentos, adaptação antropométrica, se é 
oferecido segurança no uso, ou seja, não há possibilidade de rasgamentos, ou 
aberturas inconvenientes por mau funcionamento de fechos ou inadequação dos 
mesmos; 
iii) material agradável tanto esteticamente como no toque e no uso (atentar para 
pequenos incômodos). 
iv) Facilidade no vestir e desvestir a roupa. 
 
Alguns destes itens podem ser avaliados por testes laboratoriais, o que é recomendado, e 
outros deverão ser analisados em testes com voluntários que responderão a questionários. De 
posse dessas informações a equipe deverá averiguar se há alterações e como proceder. 
 Já a tarefa 2.4 é a definição dos produtos que integrarão a coleção com base nas 
informações obtidas até aqui, conforme ilustra a figura 60: 
 
Analisar aspectos de conforto e usabilidade 
Análise de aspectos de conforto e 
usabilidade 
Adequação do produto às necessidades 
do público-alvo 
Ferramentas: testes 
laboratoriais e de uso. 
Modo de execução: analisar 
















 Por fim a tarefa 2.5 busca otimizar os parâmetros do produto, ao estudar as 
possibilidades referentes a otimização de processos e avaliar materiais e componentes, conforme 









 Depois de obtidas essas informações e selecionadas as alternativas terá início, então, a 







Tarefa 2.4 Definir família de produtos - coleção 
Selecionar os produtos para a coleção 
Tarefa 2.5 Otimizar projeto 
Avaliar materiais, processos 
construtivos, e componentes. 
Ferramentas: informações obtidas 





Relatório com a 
coleção definida. 
Ferramentas: Informações sobre o 
produto e o processo construtivo. 




de possibilidades de 
otimização. 
Figura 60 – tarefa 2.4 
Figura 61 – Tarefa 2.5 
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5.1.4. Projeto Detalhado 
 
  
Nesta fase deverão ser detalhadas as melhores soluções construtivas. Cada componente 
é, então, calculado, desenhado e otimizado a fim de que possa ser enviado à linha de montagem. 
 A primeira etapa do projeto detalhado é a especificação de subsistemas, ou seja, o 
detalhamento de todos as partes constituintes do produto. Até aqui o que se propôs foi uma 
visão geral do produto. No projeto detalhado serão analisados todos os subsistemas 
individualmente e serão especificados os componentes, suas funções, materiais, quantidades e 
métodos de aplicação. Outro passo importante é a descrição das partes e posterior desenho de 
montagem cujos objetivos são mostrar como os componentes se ajustam entre si. Cada parte é 
identificada e recebe uma denominação (número ou letra). Lista de materiais deve acompanhar 
este desenho.  
 
 Por fim, cabe verificar se os padrões utilizados nos desenhos estão adequados às normas 
que devem ser obedecidas. Uma vez que tudo foi conferido deverá, então, ser liberado para a 













Especificar componentes das peças 
selecionadas 
Listar componentes e 
especificações, apontar 
quantidades estimadas. 
Tarefa 3.2 Elaborar desenhos de montagem 
Preparar os desenhos 
especificando peças e 
montagem. 
Liberar para a produção 
Figura 62 – Fase 3 - Projeto 
Detalhado de produto. 
Fase 3 – Projeto Detalhado 
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A tarefa 3.1 determina a especificação de todos os componentes das peças selecionadas. 











 A figura acima ilustra esta passagem. Já a próxima tarefa trata dos desenhos relativos à 










Na indústria de confecção, os desenhos de montagem podem ser anexados a uma ficha 
técnica que conterá todas as informações sobre o produto, tipos de fechamentos, etc. também é 
importante que conste o desenho de frente e costas, com todas as medidas necessárias à sua 
execução. Na figura 65, um exemplo do desenho técnico de uma jaqueta. 
Tarefa 3.1 
 
Especificar componentes das peças 
selecionadas 
Tarefa 3.2 
Preparar os desenhos 












Elaborar desenhos de montagem 






Modo de execução: 
desenho técnico 
Documentaçã
o - Ficha 
técnica. 
Figura 63 – tarefa 3.1 











O desenho traz todas as especificações necessárias para a montagem. A ficha técnica 
decorrente desta tarefa deve trazer todas as informações que relatamos anteriormente. Por fim, é 











Figura 65 – Exemplo de desenho 
técnico – Jaqueta. 
Adaptado de Leite e Velloso (2004) 
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5.2. Considerações sobre o capítulo 
 
 
 Neste capítulo foi apresentada, de maneira pormenorizada, a metodologia proposta e o 
conjunto de ferramentas a ela atribuídas, necessárias à sua aplicação. Todas as fases foram  
desdobradas em etapas e tarefas. No capítulo seguinte será mostrada uma aplicação dessa 



























Neste capítulo será apresentada a aplicação da metodologia em parceria com uma 
indústria do setor de confecção de vestuário localizada na grande São Paulo. A empresa foi 
escolhida, entre as empresas prospectadas, por três razões fundamentais para a condução deste 
trabalho, a saber: a aplicação da metodologia teria que ser acompanhada com facilidade em 
todas as suas fases, para correta avaliação de cada uma delas, como é a proposta deste trabalho; 
ser constituída por administração familiar, pois é esse o tipo predominante de administração no 
setor, e especialmente por possuir loja própria, o que facilitaria o acesso ao público-alvo. Foram 
prospectadas quinze empresas, mas apenas três manifestaram algum interesse no trabalho. 
 Além destas razões, é pertinente mencionar que um outro objetivo foi o de aplicar a 
metodologia em uma empresa de pequeno porte, na qual se destaca uma maior carência de 
bibliografia específica na área de desenvolvimento de produto. 
 Assim, a empresa escolhida para aplicação da metodologia apresentou-se como uma das 
que melhor atendia a estes requisitos.  
 O trabalho foi, então, dividido em três etapas. A primeira etapa constou do levantamento 
de dados sobre a empresa, seu processo de criação e de produção, pessoas envolvidas, portfólio 
de produtos, e possíveis clientes. A segunda etapa objetivou a análise desses dados e definição 




6.1. A empresa – levantamento de dados 
 
 
 Para o levantamento de dados da empresa as principais fontes de informação foram a 
observação do trabalho realizado na mesma e entrevistas informais com os funcionários e 
proprietários. Através das pessoas envolvidas buscou-se saber como eram realizados os 
 desenvolvimentos de produtos, como quais eram os índices de acertividade de uma coleção 
(porcentagem esperada de vendas de cada grupo de modelos), e sua reposição no estoque.
A empresa em questão está localizada no bairro do Brás em São Paulo, foi fundada em 
2002 e emprega 24 funcionários na fábrica, entre administração, produção e desenvolvimento. 
A administração é tipicamente familiar, sendo que a criação de novos produtos é realizada pela 
sócia da empresa, cabendo a administração ao outro sócio. Tem capacidade 
produção mensal de 3.500 (três mil e quinhentos) peças e faturamento estimado em torno de R$ 
150.000,00. Possui, ainda uma loja que está localizada no bairro do Brooklin em São Paulo, e a 
empresa conta ainda com 4 (quatro) representantes comer
multimarcas.  
Segundo a empresa, seu público
produtos divide-se, segundo dados da empresa, em três: casual, social e festa, sendo a linha 
social a de maior faturamento, com
blazers, calças, saias e camisas. Essa linha é conhecida como produtos clássicos (ver Cap. 4). A 
figura 66 ilustra esta distribuição. 
 
 
                              
                                                     
 
 
 A empresa, na parte fabril, é dividida em: administração, desenvolvimento de produtos, 
modelagem, corte, confecção, acabamento e expedição. 
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ciais que atuam junto a lojas 
-alvo é feminino, na faixa de 35 a 60 anos. A linha de 
posta em sua maioria por produtos de alfaiataria, como 
 
 













 Até agosto de 2009 seu quadro de funcionários, na fábrica, estava dividido, conforme a 
tabela 2: 
     
SETOR 















 A empresa realiza as tarefas de desenvolvimento de produtos, modelagem, planejamento 
de risco, corte, costura e acabamento. Algumas operações como aplicação de estampas, 
bordados, e lavagens especiais são terceirizadas. Eventualmente presta serviços de confecção a 




6.1.1 Estrutura do departamento de desenvolvimento de produtos da empresa 
 
  
  O departamento de desenvolvimento de produtos conta com 3 (três) pessoas, sem 
qualificação específica,  e está bastante defasado em termos de sistematização e planejamento, o 
que é comum em empresas de pequeno e médio porte da área de confecção. A empresa procura 
estar atenta às novidades e, assim, são lançados novos artigos a cada quinze dias em média. Os 
produtos, de maneira geral, são copiados de telenovelas ou revistas femininas importadas. A 
Tabela 2 – Número de funcionários da empresa em 2009 
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sócia e responsável pelo desenvolvimento também costuma viajar para outros países, pólos 
difusores de moda, em busca de idéias, antes do lançamento das coleções. 
Existem três momentos principais de lançamento de coleções: Outono-Inverno, 
Primavera-Verão e Alto Verão e nos intervalos destes, há o lançamento de capsule colections, 
pequenas coleções que têm a finalidade de acompanhar as novidades e manter o interesse do 
público. 
As idéias para uma nova coleção partem normalmente de uma pesquisa em revistas de 
tendências de moda, e a partir desse momento é escolhido o tema da coleção, e pesquisadas, nos 
desfiles estrangeiros e nacionais, peças prontas que possam servir de referência no 
desenvolvimento.  
As características do público-alvo, tais como: idade, estilo de vida, preferências entre 
outras, são presumidas. Não há um banco de dados, ou pesquisas efetuadas pela empresa que 
possam direcionar o profissional neste quesito. Há um descontentamento generalizado que foi 
detectado durante as entrevistas realizadas por esta pesquisadora, quanto a uma “corrida contra 
o tempo” e dificuldades em elaborar todas as informações necessárias para a criação de uma 
coleção. Segundo as pessoas envolvidas, o trabalho anterior se perde a cada nova coleção, e há 
uma espécie de “esgotamento de idéias”. 
Uma vez definidas as tendências que serão utilizadas, são procuradas imagens de 
desfiles que possam ser adaptadas para compor a coleção, e, então, são desenhados vários 
croquis. Os selecionados são transformados em peças piloto para verificar caimento, 
vestibilidade, etc., e como são produzidas muitas peças desse tipo a empresa realiza bazares 
para comercializá-las e muitas vezes são vendidas a preços abaixo de seu custo. 
O trabalho neste departamento é intenso e pouco organizado, dificultando o controle de 
custos e tempo. Também não há registros e documentos das tarefas efetuadas, apenas algumas 
planilhas de custos. Após a seleção das peças piloto é que são pesquisados fornecedores das 
matérias-primas, o que ocasiona atrasos consideráveis na entrega da mesma, quando não há 
necessidade de mudança dos tecidos escolhidos por impossibilidade de atendimento por parte do 
fornecedor. 
Depois disso, uma vez selecionadas as peças que irão compor a coleção, são feitas as 




6.2. Aplicação da metodologia 
 
 
As informações relatadas acima serviram como base para a aplicação da metodologia no 
desenvolvimento de produtos da empresa selecionada. Após as entrevistas iniciais, optamos por 
começar os trabalhos de aplicação, em março de 2009, para a coleção de Primavera-Verão 
2009/2010, a ser lançada em agosto de 2009.  
No pré-projeto foi escolhido como tema da coleção: “A mulher romântica 
contemporânea” no qual foram evidenciadas características que remetiam a elementos e cores 
femininos. Na pesquisa para este tema foram estudados elementos estéticos que agregados à 
roupa transmitissem uma mensagem de delicadeza, feminilidade e romantismo que serão 
detalhados adiante. O público-alvo pré-definido (a ser confirmado na tarefa 1.A.1) foi: sexo 
feminino, idade entre 25 e 65 anos, classe social A e B, executiva, moderna.  
 
 
6.2.1. Estudo de Viabilidade 
 
 
 A aplicação efetiva da metodologia teve início no Estudo de Viabilidade. 
Especificamente buscou-se levantar as informações de mercado (Etapa 1.A), e para isso foi 
executada a tarefa 1.A.1 – Definição das características de público-alvo, por meio de 
pesquisas qualitativas aplicadas junto aos clientes da loja. O questionário (ver Anexo 1) foi 
pensado em conjunto com a equipe de desenvolvimento da empresa, tendo em vista o porte da 
mesma (pequeno) e quais as informações que seriam importantes serem levantadas. Assim, 
como a empresa apenas presumia seu público-alvo, a equipe decidiu que era necessário o 
levantamento de dados específicos sobre seu cliente e quais as características de uma roupa 
eram relevantes para ele. De modo geral os objetivos do questionário foram: identificar o cliente 
e suas necessidades. Os questionários foram aplicados no período de março a maio de 2009, e 
ao todo foram respondidos 35 (trinta e cinco) questionários. Foi possível determinar que o 
público da empresa é formado em sua maioria por mulheres de idade entre 30 e 50 anos (71%), 
de classe média, que trabalham em empresas como bancárias e executivas, casadas, têm em 
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média 2 (dois) filhos, o uso que fazem do produto, em sua maior parte, é social, ou seja, 
utilizam como vestuário adequado ao trabalho, que, segundo as respostas dos questionários, é 
próximo à loja. Aos finais de semana, normalmente levam os filhos para passear, visitam 
familiares, ou vão ao shopping. Freqüentam restaurantes com regularidade (81,3%). Costumam 
viajar nas férias. A renda familiar varia entre R$10.000,00 e R$15.000,00 (Dez e quinze mil 
reais), em média. Tem nível universitário (78%), e obtém informações de moda em revistas e na 
TV. Conforme foi possível depreender das respostas aos questionários, o vestuário tem papel 
fundamental na construção da aparência de uma mulher bem sucedida, atuante e moderna. 
 A partir da conclusão da tarefa 1.A.1., analisando os relatórios gerados, foram, então, 
definidos os concorrentes na tarefa 1.A.2. como sendo as marcas Gregory e Shoulder, as mais 
citadas, especialmente na linha social. Segundo a análise proposta na tarefa pode-se avaliar as 
empresas e concluiu-se que as mesmas são de grande porte, possuem várias lojas próprias, e 








Na tarefa 1.A.3 foi realizado um estudo de observação do público-alvo utilizando 
produtos similares aos fabricados pela empresa. O estudo foi composto de fotografias e imagens 
pesquisadas em revistas e internet, analisadas em painel, no qual foi possível identificar várias 
particularidades das peças de vestuário no uso diário. As fotografias foram feitas em locais 
públicos, e em especial foram observados tamanhos e comprimentos inapropriados e 
deselegantes, fechamento ineficiente de camisas, caimento e modelagem inadequados, entre 
outros. Este levantamento revelou-se bastante interessante, pois a equipe de criação pôde 
Figura 67 – Exemplos de produtos concorrentes. Disponível 
em www.gregory.com.br e www.shoulder.com.br. 
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visualizar com clareza alguns modelos que apesar de esteticamente muito interessantes, no uso 
diário revelaram-se inadequados às suas funções, deixando a mostra partes do corpo, ou 
marcando outras, etc. Como documento desta tarefa foi construído um painel com as imagens, 
denominado “Painel de Uso”.  
A tarefa 1.A.4. consistiu em estabelecer os requisitos do público-alvo. Assim, as 
necessidades dos clientes foram listadas e agrupadas em categorias de acordo com método de 
análise de valor. Após vários exames ficou entendido que as análises dos questionários e 
posterior aplicação do Diagrama de Mudge deveria ser colocado para cada tipo de peça 
representada na coleção, e foi assim definido: blusas (incluindo camisas), calças, saias, vestidos 
e casacos.  
Os questionários foram analisados e buscou-se agrupar as necessidades dos clientes em 
funções, dividindo, conforme Csilag (1996), em funções básicas e secundárias, o que no caso de 
peças de vestuários é bastante adequado, conforme explicado no capítulo anterior. 
No caso de produtos de vestuário de moda, o modelamento funcional é diferente dos 
produtos de engenharia. As funções de estima possuem um atrativo muitas vezes maior até do 
que funções consideradas básicas. 
Após análises dos questionários chegou-se à seguinte lista de funções que são 
importantes para os clientes, conforme a figura a seguir. É importante ressaltar que o exemplo, 














 Funções identificadas    
                              A Possuir elementos estéticos atuais Função secundária Estima Necessária 
B Disfarçar abdômen Função secundária Uso Necessária 
C Disfarçar busto Função secundária Uso Necessária 
D Apresentar qualidade nas costuras Função básica Uso Necessária 
E Cobrir braços Função secundária Uso Necessária 
F Realçar pescoço Função secundária Estima Necessária 
G Cobrir tronco adequadamente Função básica Uso Necessária 
H Apresentar maciez Função secundária Estima Necessária 
I Propiciar adequação dimensional Função básica Uso Necessária 
J Propiciar conforto térmico Função básica Estima Necessária 
K Realçar colo Função secundária Estima Necessária 
L Durabilidade do tecido Função básica Uso Necessária 
M 
Apresentar etiquetas explicativas de 
conservação 
Função secundária Estima Necessária 
N Possuir elementos decorativos Função secundária Estima Necessária 




A aplicação desta etapa da metodologia demandou tempo e disponibilidade, porém não 
foi difícil de realizar. Os cuidados foram tomados no sentido de que as necessidades fossem 
listadas e avaliadas conforme o questionário aplicado. 
A Etapa 1.B. Informações sobre produto, foi iniciada com a tarefa 1.B.1., na qual 
foram traduzidos os requisitos dos clientes em requisitos de produtos, e após análise, foi 
aplicado o Diagrama de Mudge  a fim de hierarquizá-los, conforme foi explicado na 









Tabela 3 – Definição e valor das funções 
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Diagrama de Mudge (importância relativa): 
 
 B C D E F G H I J K L M N O S % 
A A2 A3 A1 A2 A1 G2 A2 I2 J2 A2 A2 A2 A3 A3 23 10,65% 
 B B3 B2 B2 B3 G3 B2 I2 J2 B2 B2 M1 B1 B3 20 9,26% 
  C D2 C1 C3 G3 C2 I2 J2 K1 L1 C1 C2 C3 12 5,56% 
   D E2 F1 G2 D1 D1 D1 D1 D1 D1 D1 D2 11 5,09% 
    E E3 G3 E3 I2 J2 K1 L1 M1 E1 E1 10 4,67% 
     F G3 H1 I2 J2 K1 L2 M2 N2 F1 2 0,90% 
      G G3 G2 G2 G1 G3 G3 G3 G3 35 16,20% 
       H I3 J3 K3 L3 M2 H2 H2 5 2,31% 
        I I1 I2 I3 I3 I3 I3 25 11,57% 
         J J2 J2 J2 J2 J3 24 11,11% 
          K K2 K3 K3 K3 17 7,87% 
           L L3 L3 L3 16 7,40% 
            M M3 M3 12 5,56% 
             N N2 4 1,85% 
              O 0 0 




A – Apresentar elementos estéticos atuais                                                I – Propiciar adequação dimensional 
B – Disfarçar abdômen         J – Propiciar conforto térmico 
C -   Disfarçar busto                                                                                  K-  Realçar colo 
D-  Apresentar qualidade nas costuras e acabamentos                             L – Durabilidade do tecido 
E – Cobrir braços                                                                                      M – Conter etiquetas explicativas de conservação 
F – Realçar pescoço                                                                                  N – Apresentar elementos decorativos - detalhes 
G – Cobrir tronco                                                                                      O – Fácil fechamento 
H- Apresentar maciez 
 
 
Figura 68 – Diagrama de Mudge – Blusas e Vestidos 
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 Na tarefa seguinte 1.B.2. foram mapeadas as tendências de moda para a estação 
desejada, com base em pesquisas a cadernos de tendências, análises de desfiles e consultas a 














Os elementos configurativos referentes à tarefa 1.B.3., escolhidos para a coleção, foram 
a cintura marcada e principalmente vestidos, que na opinião da equipe traduziam melhor o 
conceito da coleção, e também atendiam às tendências que foram pesquisadas. Flores como 
detalhes traduzindo o romantismo, e cores em tons pastéis também foram selecionadas. 
Na tarefa 1.B.4., a pesquisa sobre inovações tecnológicas mostrou aplicações de 
acabamentos em tecidos, e foram selecionados dois tipos diferentes: seda lavada, que resulta em 
uma aparência de seda mais rústica, mas sem perder a maciez e o caimento característicos da 
seda e algodão fio tinto, também mais rústico. As informações da tarefa 1.B.1, que 
evidenciaram o desejo do público-alvo por tecidos de toque macio e delicado, confirmaram a 
escolha destes materiais para a coleção. 
O mapeamento de fornecedores na tarefa 1.B.5 possibilitou estabelecer um cronograma 
elaborado em conjunto com os fornecedores para a entrega das matérias-primas selecionadas. A 
seguir passou-se para a Etapa 1.C – Concepção do produto. 
 
Cores Amarelo, azul, rosa, coral, preto e branco 
Volumes Volumes criados por tecidos leves 
Silhuetas Cinturas marcadas, modelagem lembrando anos 
50/60 e 70. Vestidos. 
Materiais Algodão, seda, misturas com elastano, viscose. 
Estampas Listras, xadrez, florais 
Elementos Estilísticos Romantismo: flores, laços, babados 
Náutico: listras, decote canoa 
Tabela 4 – Resumo das tendências de 




Na tarefa 1.C.1- análise funcional do produto -  foram retomadas as informações 
colhidas na tarefa 1.A.1 e analisadas do ponto de vista estético, simbólico e ergonômico, a fim 
de identificar nas tendências de estilo atuais quais os elementos a serem selecionados para 
representar os desejos dos clientes.  
 Cabe explicar nesta tarefa como foram conduzidas estas análises. Para efeito deste 
exame na leitura dos questionários, foram identificadas, a partir da análise de discurso, palavras-
chave determinantes de um poder simbólico, para nortear a seleção de materiais, silhuetas, etc., 
dentre as tendências de moda atuais aquelas que mais se adequavam a estes clientes, conforme 
visto no Capítulo 4. 
 As palavras fundamentais de partida para a análise simbólica foram: bem-sucedida; 
moderna e atuante. Foram, então, efetuadas pesquisas, em revistas e internet, para definir o que 
representariam estas palavras para o tipo de público-alvo estabelecido e, também, objetos do 
cotidiano que pudessem traduzir estes valores. Assim puderam ser descartadas algumas 
informações de moda para a estação que não condiziam com os relatórios.  
   Foi realizada, também, a análise estrutural do produto base em relação aos 
relatórios extraídos da tarefa 1.B.1 e a partir das necessidades dos clientes que já foram 
hierarquizadas anteriormente. Assim, pôde-se estabelecer os princípios para a seleção das 
soluções. Esta análise também tem como objetivo, ao decompor o produto, auxiliar na definição 
dos parâmetros do Quadro Morfológico. 
Exemplo, na figura 69, da decomposição de um produto base: Camisa feminina 
 
Estrutura Função Material Princípio de montagem 
Corpo da 
camisa/Silhueta 
Proteção, cobertura, conforto. tecido Costura reta, união frente e costas, 
caseadeira e botoneira. 
Mangas Proteção, conforto tecido Costura reta, união frente e costas 
Colarinho Proteção pescoço tecido Costura reta, união frente, costas e a 
cava. 
Punho Acabamento da manga Tecido  Costura reta, caseadeira e botoneira. 




Figura 69 – Análise estrutural e funcional de 
uma camisa feminina. 
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Exemplo de estrutura da camisa em questão: 
1- corpo da camisa/Silhueta; 2- mangas; 3- colarinho; 4 – punho com botão de quatro 
casas; 5- localização do fechamento frontal; 6- tipo de fechamento – zíper; 7 -tipo de detalhe – 
pala; 8 - localização do detalhe – frontal. 
  De acordo com os dados obtidos na 1.B.1, a tarefa 1.C.3 teve como objetivos definir os 
critérios de seleção das melhores soluções (Diagrama de Mudge). Foi, então, elaborado o 
Quadro Morfológico para cada item da coleção, ou seja, para vestidos, saias, blusas, camisas, 
calças, blazers (frente e costas). A seguir os quadros morfológicos utilizados para a geração de 
soluções para calças e vestidos. 
 Como seria inviável colocar todos neste trabalho, apresentamos o quadro 1 utilizado para 























































































Colchetes Amarração     
Fechamento/ 
Material Massa 









































rústico        
Cores Azul  Coral Rosa Amarelo Preto Branco Laranja estampado  
 
 
 Quadro 1 – Quadro Morfológico para vestidos da coleção Primavera-Verão 2009/2010/ 
Desenhos de recorte/pences/decotes/golas e mangas – Fonte: Leite e Velloso, 2004. 
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           Quadro2 - Quadro Morfológico – Calças/Bermudas – Primavera/Verão 2009/2010 
           Desenho de bolsos – Fonte Leite e Velloso, 2004.
 Parâmetros    Opções        








        
Comprimento Comprimento padrão capri 
Calça 
pescador Corsário bermuda short      
Cós Padrão – 4 
cm 
Largo 








dobrado   
Passantes Com passantes 
Sem 
passantes          
Altura do cós Saint tropez Cintura baixa 
Cintura 
alta Cintura natural        
Bainha italiana 
clássica Sem 





      
Bolsos 
 




Bolsos localização laterais Uma lateral Traseiro 2 Traseiro  1 Dianteiro 2 Dianteiro 1 pernas 
5 
bolsos    
Detalhes -Localização pernas quadril Toda  Lateral        
Detalhes –Tipo Pesponto flores Bordado étnico         
Fechamento localização Sem fechamento traseiro Na frente Lateral esquerda 
Lateral 
direita       
Fechamento tipo ziper Botão com furos 
Botão de 
pressão colchete        
Fechamento material metal plástico madeira tecido osso casca      
Tecido 











leve     
Cores nude Vermelho 







índigo    
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Como pode-se observar nos quadros 1 e 2, a ferramenta nos possibilita várias 
combinações mantendo uma mesma linha de elementos estilísticos, promovendo a unidade 
da coleção. A partir da análise destas soluções, passamos à tarefa 1.C.4 para definir a 
arquitetura final do produto e representá-lo por meio de croquis conforme mostram as 
figuras 70, 71 e 72: 
 
 







             A seguir os croquis para calças figuras 73, 74 e 75. 
 
Figura 70 –  
croqui do modelo 




Figura 71 –  
croqui do modelo 





Figura 72 –  
croqui do modelo 















 Na tarefa 1.C.5 – o estudo de viabilidade física foi uma tarefa de razoável 
simplicidade de execução, uma vez que foram definidos os modelos com possibilidade de 
execução na própria fábrica, sem necessidade de recorrer a terceirizados, e sem muitas 
aplicações de detalhes. 
 Já a tarefa 1.C.6 – estudo de viabilidade econômica exigiu um trabalho mais 
detalhado da equipe, e surgiram alguns problemas na fase de valoração das funções. A 
análise de valor implementada nesta tarefa tem como objetivo mensurar as funções de um 
produto. A análise está voltada para a ótica do cliente, possibilitando que se encontre 
alternativas para funções de custo elevado que não são percebidas como importantes para o 
cliente. 
 Assim, foi necessário determinar um valor estimado dos produtos com base em uma 
pesquisa de preços dos elementos que compõem as peças. Em seguida foi construída uma 
matriz de consumo de recursos para cada um dos itens da coleção: blusas, camisas, saias, 
calças e terninhos.  
 Conforme Csilagg (1986) quando um produto é simples como o vestuário é 
relativamente fácil construir a Matriz de consumo de recursos, apesar de haver divergências 
quanto à participação de um determinado componente na função, uma vez que muitas das 
funções de uma roupa são funções de estima. A seguir a matriz referente ao vestido modelo 
01, na figura 70 
Figura 73 – 
croqui do 
modelo 05 – 




Figura 74 – 
croqui do 





Figura 75 – 
croqui do modelo 






A matriz é construída de maneira a mostrar quanto um componente participa de uma 
determinada função. Como existiam funções de difícil mensuração ficou resolvido que a 
equipe decidiria a participação em funções deste tipo, como exemplo pode-se pensar sobre 
pences e recortes, no qual são levados em conta os valores de mão-de-obra estimados para 
as suas concretizações. As funções são as obtidas nos questionários.  
Os valores utilizados são ilustrativos. 
 
 






A B C D E F G H I J K L M N O 
Corpo do 
vestido 
25,76 4 3 2,76    6 2 5 2    1  
Pences e 
recortes 
3,45 1 1 1      0,45       
Decote 1,10           1,10     
Mangas 5,20 2    3,20           
Detalhes Não tem                




1,50             1,50   
Etiqueta da 
marca 
0,80 0,80               
Etiqueta de 
composição 
0,50             0,5   
Total R$38,31 7,80 4 3,76  3,20  6 2 5,45 2 1,10  2,10 1  






A – Apresentar elementos estéticos atuais                                                I – Propiciar adequação dimensional 
B – Disfarçar abdômen         J – Propiciar conforto térmico 
C-   Disfarçar busto                                                                                   K-  Realçar colo 
D-  Apresentar qualidade nas costuras e acabamentos                             L – Durabilidade do tecido 
E – Cobrir braços                                                                                      M – Conter etiquetas explicativas de conservação 
F – Realçar pescoço                                                                                  N – Apresentar elementos decorativos - detalhes 
G – Cobrir tronco                                                                                      O – Fácil fechamento 
 Figura 76 - Matriz de consumo de recursos 




H- Apresentar maciez 
 
 O gráfico Compare tem como objetivo relacionar a importância de uma determinada 
função para o cliente (obtida no Diagrama Mudge) e o custo relativo da mesma 






É interessante analisar que os itens relacionados ao custo relativo da função que 
estiverem acima do valor da função para o cliente, devem ser revistos e analisados, para 
que o custo seja minimizado, pois conforme o gráfico mostra, o cliente não percebe o valor 
desta função. (ALVARENGA, 2006) 
O gráfico mostrou que algumas funções deverão ser analisadas para diminuir o 
custo relativo, mas, mesmo com esta discrepância, os resultados mostram curvas similares, 
sinal de que o grau de valoração foi bastante coerente, porém o ideal seria que as curvas 
fossem coincidentes. 
Neste caso, especificamente, concluiu-se que a função A, relativa à apresentação de 
elementos estéticos atuais, e que diz respeito à pesquisa de moda, deve ser melhor analisada 









A B C E G H I J K M N O
custo da função-relativo
Figura 77 – Gráfico Compare 
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6.2.2. Projeto Preliminar 
 
 
 Nesta fase o objetivo é, principalmente, estabelecer quais alternativas definidas na 
etapa anterior são as mais indicadas para compor a coleção. 
 
 Como se trata de uma coleção de produtos e não de um item isolado, pois várias 
soluções serão escolhidas, decidiu-se, nesta fase, estudar principalmente a adequação 
ergonômica das peças. Assim, na tarefa 2.1. foram analisados os aspectos antropométricos, 
ou seja, as dimensões adequadas ao público-alvo em questão. A partir das respostas dos 
questionários, adequou-se a tabela de medidas que era utilizada na confecção e a grade de 
tamanhos.  
 A grade anteriormente utilizada era a seguinte: 40, 42, 44 e 46. Optou-se por manter 
a numeração, mas aumentar as medidas em 0,5 (meio) cm nas laterais nos moldes 
destinados ao corte, devido a uma melhora apresentada no uso do produto, como será visto 
mais adiante. 
 Na tarefa 2.2 foram construídos os protótipos das peças selecionadas e analisados 
os seguintes itens: conforto e usabilidade. Para estes testes foram definidos padrões de uso 
por voluntárias durante um período de tempo pré-estabelecido. As voluntárias foram 
fotografadas realizando tarefas normalmente desempenhadas pelo público-alvo e ao final 
responderam a um questionário sobre suas impressões ao usar a roupa. Foram identificados 
pontos de possibilidade de falhas tais como:  
 
a) Resistência de costuras à tração – esforço realizado nos movimentos de sentar-se, 
levantar-se e abaixar-se. 
 
b) Modelagem  – se o design da peça permitia realizar os movimentos com facilidade e 
não se tornava impeditivo de qualquer movimento brusco, por exemplo. 
 
c) Conforto térmico – no uso diário da peça. As voluntárias anotaram em uma tabela 
os horários do dia em que se sentiam mais desconfortáveis com sensação de calor, 
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sensação de corpo molhado, percepção de aumento da produção de suor, e qual o 
modelo de roupa que estavam usando. Também foi solicitado que se, possível, 
relacionassem a peça de roupa e o conforto, ou desconforto.  
 
Alguns resultados se revelaram interessantes como, por exemplo, obteve-se uma 
resposta positiva em relação à calça modelo 03, cujo tecido, seda lavada, possui uma 
estrutura que propicia a troca de calor com o ambiente, conforme pode ser observado na 
figura 78:  
 




Este tipo de estrutura pode ser adequada ao clima quente, quando sua gramatura 
(quantidade de fios por centímetro) não é alta, como no caso do tecido em questão. 
Já o vestido, modelo 01, apesar de uma modelagem bastante adequada deixou a 
desejar quanto ao conforto térmico. O tecido de malha de poliamida, apesar de ter uma 
estrutura que também propicia a troca de calor não compensou a falta desta qualidade na 
fibra sintética. 
Uma vez terminada as análises alguns produtos foram descartados por apresentarem 
problemas de adequação ao uso.   
 Na tarefa 2.3. foram, então, definidos os produtos que comporiam a coleção. Nesta 
etapa ficaram definidos 45 (quarenta e cinco) itens que integrariam a coleção entre blusas, 
camisas, calças, saias, vestidos e blazers, assim distribuídos: 15% de produtos com modelos 
essencialmente dotados como novidades (modinha), 65% de clássicos e 20% de produtos 
de moda e estilo, a distribuição obedeceu aos parâmetros sugeridos no Capítulo 4. 
Figura 78 – Estrutura em tela 
da seda lavada. 
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 Na tarefa 2.4., na otimização, foram revistos os itens selecionados e revisados seus 
materiais, componentes e processos de fabricação a fim de buscar melhores alternativas. 
 
6.2.3. Projeto Detalhado 
 
 
 Nessa etapa, uma vez definidos os modelos que comporiam a coleção, foram 
realizadas na tarefa 3.1., os desenhos técnicos dos mesmos, com as respectivas 
especificações e instruções para montagem.  
 Na tarefa 3.2. foram elaboradas as fichas com todas as especificações referentes aos 
componentes dos modelos selecionados, e por fim liberados para a fabricação. Os desenhos 




6.3. Resultados e discussões 
 
 
Serão expostos a seguir os resultados gerais da aplicação da metodologia na 
empresa escolhida, dado que alguns resultados já foram comentados no decorrer da 
apresentação de sua aplicação, neste capítulo. 
A aplicação da metodologia para a criação de produtos de vestuário de moda 
mostrou-se satisfatória, por organizar de forma sistemática todo o processo de criação. É 
importante ressaltar que a empresa não utilizava um método sistemático de 
desenvolvimento de produtos, e a princípio houve resistência por parte das pessoas 
envolvidas neste departamento, alegando que um procedimento desta natureza afetaria o 
processo de livre criação. Foram necessárias várias reuniões e explicações para a aceitação 
do mesmo. A execução da metodologia, etapa a etapa, em alguns momentos tornou-se 
trabalhosa, mas a possibilidade de avaliação passo a passo da tarefa que estava sendo 
executada foi motivador. Um ponto importante apontado pelas pessoas envolvidas foi o 
aumento de eficiência em determinar fornecedores e matérias-primas, o que antes 
demandava muito tempo e algumas vezes gerava gastos desnecessários na compra de 
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matéria-prima equivocada. O grupo evolvido analisou de maneira positiva a metodologia, 
por integrar de maneira objetiva as variáveis envolvidas no processo, o nível de 
detalhamento e as ferramentas de projeto utilizadas. 
Durante a realização do trabalho, alguns pontos da metodologia tiveram que ser 
revistos e adaptados à realidade do produto a que se destinava, como, por exemplo, o uso 
da ferramenta Casa da Qualidade. Ela foi aplicada, mas não produziu os resultados 
esperados não sendo possível construir a matriz correlacionando os parâmetros, e assim 
conluí-la. Houve grande dificuldade em mensurar quantitativamente parâmetros subjetivos 
ligados ao vestuário, o que na prática inviabilizou sua utilização. O questionário utilizado 
também possuía limitações, devidas, essencialmente, às especificidades da empresa e de 
seu pessoal. Outra ferramenta que também não produziu o resultado esperado foi a Matriz 
de Pugh para seleção das melhores soluções. Normalmente esta Matriz é utilizada em 
projetos mecânicos, na seleção das melhores soluções encontradas na ferramenta Quadro 
Morfológico, por exemplo. Mas, no projeto de produto de vestuário de moda, notou-se que 
o tempo demandado na sua execução tornou-a inviável, pois no caso em questão eram 
avaliadas famílias de produtos, e não produtos individuais. Assim, ficou decidido selecionar 
as melhores opções a partir da análise dos resultados obtidos nas tarefas 1.C.2 – 
Desenvolver princípios de soluções; 1.C.4 – Estudo de viabilidade física e 1.C.5 – Estudo 
de viabilidade econômica.   
Já a ferramenta Quadro Morfológico mostrou-se muito eficaz no processo de 
desenvolvimento de produtos de moda, especialmente por tratar-se de uma coleção. Foi 
observado que os elementos estéticos definidos para a coleção puderam ser mantidos ao 
longo da mesma, e o processo de criação tornou-se mais ágil, também possibilitando uma 
grande variedade de combinações que originaram um grande número de opções de 
modelos, mantendo-se um registro das combinações iniciais. 
No estudo de viabilidade econômica a construção da Matriz de Consumo de 
Recursos exigiu dos participantes uma análise crítica da participação de um componente em 
uma determinada função, e relacionando-o ao Diagrama de Mudge pôde-se obter o gráfico 
Compare que tornou-se um instrumento eficiente na avaliação da importância de uma 
determinada função, e do seu custo relativo. Houve resultados interessantes como os 
relativos aos elementos estéticos de um produto, uma função cujo custo é maior do que a 
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importância para o cliente, ou seja, é preciso rever, em muitos casos, o peso relativo de um 
adorno, estampa, ou tipo de tecido, no custo. Porém, no caso desta coleção, as curvas do 
valor da função percebida e do custo relativo da função foram muito próximas, o que 
mostra que avaliação foi coerente, como já mencionado, auxiliando a tomada de decisão 
para o arranjo da coleção. 
Para a avaliação de uma possível alteração no faturamento da empresa na 
comercialização da coleção proposta, tomou-se o cuidado de, no início dos trabalhos, 
conservar os mesmos números da coleção primavera-verão do ano anterior, mantendo a 
mesma distribuição de produtos (número de modelos da coleção, e quantidade de peças por 
modelos). Também foi preservado o tempo de giro de mercadorias (8 semanas) para efeito 
de comparação.  Foi contabilizado um aumento no faturamento líquido da empresa para 
esta coleção no total de 14,32%, em relação à mesma estação do ano anterior. As peças que 
compuseram a capsule collection idealizada a partir da metodologia proposta, tiveram um 
índice de aceitação acima do esperado, tendo sido comercializado um número substancial 
das peças integrantes da coleção, em um tempo menor de giro. Também houve ótima 
aceitação por parte dos clientes multimarcas. Abaixo é mostrada uma tabela comparativa do 
índice esperado e do realizado por grupos de produtos. Este índice é a porcentagem mínima 
aceitável de vendas da grade de um determinado grupo de produtos, para esta empresa, 
conforme mostra a tabela 5:  
 
Índice Vestidos Calças  Camisas Blusas 
Esperado 65% 70% 70% 75% 
Realizado (Coleção Primavera/Verão – 2009) 91% 98% 92% 97% 
  
Tabela 5 – Índice de vendas – valores aceitáveis 
  
Outros resultados interessantes na aplicação da metodologia foram obtidos na 
execução das tarefas 2.2 e 2.3, que consistiram na confecção das peças-piloto e posterior 
análise do conforto e uso. Os resultados mais significativos foram no ítem C, relativo ao 
conforto no uso diário das peças, que mostraram um índice maior de aprovação dos 
produtos confeccionados com tecidos compostos por fibras naturais, em relação aos 
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produtos confeccionados com tecidos compostos por fibras sintéticas. Este resultado  
orientou a escolha dos produtos que compuseram a coleção final.  
  
 Também foi possível perceber que a execução detalhada das etapas iniciais tornou a 
etapa final, Projeto Detalhado, de fácil e rápida execução, e não houve necessidade de 





























7 Conclusões e recomendações de trabalho futuros 
 
  
 Este trabalho teve como objetivo principal propor um método e um conjunto de 
ferramentas técnicas que pudessem ser utilizados na criação de produtos para a indústria 
têxtil e de confecção. Para isso baseada no estudo de metodologias existentes, foi proposta 
uma metodologia para este setor que foi, então, aplicada em uma indústria de confecção de 
produtos de vestuário de moda. Pensou-se todo o processo levando-se em consideração o 
porte e as especificidades da empresa. Desde a elaboração de questionários até as 
ferramentas de projeto escolhidas, tais como Painel Semântico, de Uso, Quadro 
Morfológico e Análise do Valor. Dessa aplicação resultou uma coleção de produtos, que 
mostrou uma performance satisfatória, além do esperado pela empresa.  
 Os resultados mostraram que a metodologia se mostrou eficaz na melhoria de 
desempenho da empresa na qual foi aplicada. É claro que seria mais interessante atuar em 
um maior número de empresas, mas infelizmente o meio empresarial brasileiro ainda 
resiste, de maneira geral, a permitir pesquisas experimentais em seus parques fabris. A 
sistematização permite uma série de ganhos que não são, ainda, totalmente percebidos pelas 
empresas. Porém, o fato de se ter conseguido resultados satisfatórios neste primeiro 
momento, serve como estímulo para a continuação de trabalhos dessa natureza. 
 É importante ressaltar que a ferramenta Quadro Morfológico mostrou-se eficiente 
como auxílio no desenvolvimento da coleção, ao possibilitar a organização de todas as 
informações necessárias para a criação do produto, contribuindo para manter a unidade da 
coleção, e diminuindo consideravelmente o tempo gasto na elaboração de croquis.  
 O uso da análise do valor (AV) no estudo de viabilidade econômica trouxe como 
contribuição um outra maneira de se abordar a elaboração de custos, inserindo neste 
processo a percepção do cliente sobre uma determinada função e seu valor, tornando-se de 
extrema utilidade na tomada de decisão final sobre os produtos que comporiam a coleção. 
 O uso da metodologia também foi útil no sentido de desmistificar um pensamento 
recorrente na área de criação de produtos, de que aquele que cria possui uma espécie de 
“dom divino”. Pode-se concluir que o uso de um processo sistemático acompanhado de 
ferramentas de projetos adequadas ao produto em questão contribui para uma rápida 
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assimilação dos elementos estéticos, simbólicos e práticos vigentes em uma determinada 
época, podendo ser eficientemente decodificados em atributos dos produtos. 
 
7.1. Recomendações de trabalhos futuros 
 
 
 No decorrer da realização deste trabalho, ficaram evidentes vários desdobramentos  
para a continuação do mesmo. De forma bastante clara mostra-se a necessidade de 
integração da proposta metodológica às etapas posteriores de fabricação. Neste caso é 
importante ressaltar que pesquisas com o objetivo de desenvolver computacionalmente a 
metodologia seriam de inegável benefício para as empresas e o meio acadêmico. 
 Outro aspecto pertinente ao produto situa-se na área de conforto, e a pesquisa neste 
segmento é ainda incipiente no Brasil. Também é relevante mencionar a necessidade de um 
número maior de trabalhos nesta área, justamente agora, em que a indústria têxtil tem 
buscado agregar valor aos seus produtos com as mais variadas interfaces tecnológicas, 
desde a nanotecnologia até a inserção de componentes eletrônicos.  
 Ainda sob este aspecto testar a metodologia no desenvolvimento de produtos que 
visem aspectos específicos da interação roupa-usuário, como benefícios médicos (têxteis 
médicos), ou em vestuário com aplicações em esportes que exigem alta performance 
corporal, vestuário de proteção (temperaturas extremas, por exemplo), ou então pensar na 
intensificação das sensações ao introduzir no vestuário sistemas eletrônicos de mapeamento 
das percepções do sujeito seria útil sob diversos pontos de vista. 
Testar e desenvolver outras ferramentas no segmento têxtil e de confecção, como a 
TRIZ, por exemplo, seria muito importante. Um outro trabalho nesta linha seria no estudo  
da transformação dos parâmetros subjetivos do produto de vestuário em requisitos de 
engenharia para aplicação do QFD.  
 Assim, é clara a tendência interdisciplinar da área de metodologia de projeto, que 
promove o intercâmbio de saberes, integrado-os em seus processos. Esta inclinação abre 
várias possibilidades de pesquisa que com certeza, muito têm a acrescentar ao estado da 
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1 - Idade: __________. 
2 – Altura:_____________   Peso estimado:__________________ 
3 – Estado civil: casada (   )    solteira (   )   Outros  (   )  
4 – Filhos: (   ) sim        (     ) não    Quantos?_____________________ 
5 - Escolaridade: Fundamental (   )   Ensino Médio (   )  Técnico (   )  Superior Incompleto (    
)   Superior Completo  (   ) 
6 –  Ocupação: ______________________________________________________ 
7 – Renda estimada: de R$1500,00 a 2500,00 ( )  R$2500,00 a 3500,00 ( ) acima de 
4.500,00 (    )  entre R$10.000,00 e 15.000 00(   ) Outros (    )        
8 – Região onde reside: _______________________________________________. 
9 – Região onde trabalha: ______________________________________________ 
10 - Enumere seu grau de interesse pelos seguintes assuntos, uma escala de 1, 3 e 5 (onde 1 
equivale a pouco interesse, 3 médio interesse e 5 muito interesse): 
(   ) artes plásticas;   (   ) cinema;   (   ) fotografia;  (    ) moda;  (   ) música;   (   ) teatro;    (   
) literatura; (   )  televisão; (   ) esportes;  (     )  outros. 
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11 - Lugares que mais freqüenta (região, bares, cinemas, shoppings, exposições etc), 
durante a semana e aos finais-de-semana:  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
12 - Onde obtém referências e informações sobre moda: ( ) revistas   ( ) TV   ( ) Internet           
( ) nas ruas     ( ) outros: _______________________________. 
13 – Possui roupas destinadas especificamente para o dia-a-dia (trabalho, passeios, 
esportes,etc)ou para ocasiões especiais? 
_________________________________________________________________________ 
14 – Em qual desses diferentes momentos você é mais criteriosa na escolha de um modelo 
antes de sair de casa, de dia ou à noite?  ______________________________________. 
15 - Numa escala de 1, 3 e 5 (novamente onde: 1 equivale a pouca importância, 3 média 
importância e 5 muito importante), enumere quais critérios dá prioridade ao comprar 
roupas, sapatos ou outros acessórios relacionados a moda: 
(    ) marca ;   (    ) materiais;   (     ) design;   (     ) conforto;    (     ) durabilidade;    (     ) 
preço; moda (      ); peças clássicas (      )    
16 - Se ao comprar uma roupa ou acessório precisar escolher entre os critérios abaixo, qual 
daria mais importância: 
Exemplo.: a - (x) design ou ( ) conforto 
                  b - ( ) materiais ou (x) conforto  
 
a - ( ) marca ou ( ) design   
b - ( ) marca ou ( ) conforto 
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c - ( ) design ou ( ) conforto   
d - ( ) conforto ou ( ) preço 
e - ( ) design ou ( ) preço   
f - ( ) materiais ou ( ) conforto 
17 - Numa escala de 1, 3 e 5 (novamente onde: 1 equivale a pouca importância, 3 média 
importância e 5 muito importante), enumere quais critérios dá prioridade ao comprar 
roupas. 
( ) Deixe você mais bonita 
( ) Deixe você confortável 
 
Em relação aos braços: 
      ( ) Que cubra os braços inteiros  
( ) Que cubra até o cotovelo 
( ) Não cubra o braço  
( ) Que não restrinja os movimentos dos braços 
 
Em relação ao abdômen: 
( ) Que disfarce o abdômen.  
(    )  Não importa 
 
Em relação aos quadris, você acha mais importante: 
( ) Que disfarce quadril grande   
      ( ) Que disfarce quadril pequeno 
      (     ) Não importa 
 
      Em relação ao busto: 
      ( ) Que disfarce o busto grande   
      ( ) Que disfarce busto pequeno 
      Em relação ao colo e pescoço: 
151 
 
      ( ) Que cubra o colo  
      ( ) Que cubra o pescoço 
      (    ) Que mostre o colo 
      Em relação a vestibilidade você considera que é importante: 
      ( ) Prático de vestir 
       ( ) Que os botões não sejam pequenos   
       ( ) Que os botões sejam pequenos   
       ( ) Que tenha mais zíper que botão.     
       ( ) Que não amarrote 
 
      Em relação a manutenção da peça você acha que é importante: 
( ) Que tenha etiquetas explicando métodos de lavagem e conservação  
 ( ) Não descosture 
       ( ) Não caia botão 
       ( ) Que o zíper não quebre   
       (    ) Acabamento de overlock na peça 
       ( ) Que tenha secagem rápida 
       ( ) Que seja fácil de passar   
 
     Em relação ao tecido: 
      ( ) Que o tecido seja macio   
      ( )  Possua bactericida   
       ( ) Tecidos sintéticos   
       ( ) Fibras naturais   
 
      De maneira geral: 
     ( ) Preço acessível  
     ( ) Que tenha mais opção de cores 
     ( ) Que tenha mais opção de modelos 
      ( ) Que as peças tenham mais brilho 
      ( ) Que tenham mais bordados  
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      (    ) Que tenham mais tecidos estampados  
       ( ) Que tenham estampas grandes 
       ( ) Que tenham estampas pequenas   
       ( ) Que esteja na moda   
       ( )  Possua aviamentos diferenciados   
       ( ) Esteja ligado a alguma causa ecológica e/ou social 
 
18  A roupa que você compra nesta loja é para (assinale quantas alternativas quiser): 
( ) Passeio 
( ) Trabalho 
( ) Prática de esportes 
( ) Outros__________________________________________________________ 
 
Quando compramos uma peça de roupa, normalmente alguns aspectos nos chamam mais 
atenção ou porque tem a ver com o nosso estilo, com o que acreditamos ser importante em 
uma peça de vestuário ou porque nos ajudam a construir uma determinada imagem.  

















Anexo 2 - Aplicação da metodologia no ensino de projeto de produto de 
moda 
 
 Uma das primeiras escolas a formar alunos com nível universitário em Moda surgiu 
em São Paulo, por volta de 1998. Até, então, o ensino nesta área era limitado aos cursos 
técnicos oferecidos no SENAI, ou à formação superior em Engenharia Têxtil, em poucas 
universidades no país. Era consenso entre empresas do ramo e entidades governamentais, 
que a área carecia de profissionais com formação universitária própria para gerenciar 
empresas do setor, e que era necessário que se instituíssem mais cursos nesta área. 
 Assim, todo o arcabouço teórico formou-se sobre saberes empíricos, e os 
professores foram em grande parte profissionais de conhecida competência técnica em suas 
áreas de origem. Aos poucos, estes saberes foram institucionalizados e sistematizados para 
serem transmitidos de maneira organizada aos alunos. Hoje, o cenário já se apresenta de 
outra maneira e a oferta de alguns cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, tem permitido que 
os profissionais aprofundem seus conhecimentos. Como é possível perceber ao longo deste 
trabalho, esta área é eminentemente interdisciplinar e conjuga em seu bojo disciplinas tão 
diferentes como Antropologia, Sociologia, Ergonomia, Química, Física, entre outras. O que 
representa um desafio tanto para o docente, quanto para o aluno, perceber como os 
elementos se interligam para alinhavar roupas, costurar sapatos, ou confeccionar trajes para 
exploração espacial. 
Uma vez que estes alunos serão os profissionais que trabalharão nas empresas no 
futuro, decidiu-se propor a aplicação da metodologia em disciplina da área de criação de 
produto para quatro grupos sob orientação desta pesquisadora, em uma pesquisa  
exploratória. Os critérios de seleção dos alunos foram: que os mesmos já houvessem 
passado pela experiência de criar produtos de moda, e para efeito de comparação seria mais 
interessante que pelo menos um dos grupos não tivessem afinidade com a área de criação. 
A pesquisa foi realizada no período de agosto a dezembro de 2009, e contou com 10 (dez) 
alunos. 




- Analisar a aplicação da metodologia em projetos de diferentes produtos da área de 
têxtil e moda sob aspectos do projeto em si e da relação do aluno com um método 
sistemático. 
- Analisar como o aluno que tinha algum tipo de bloqueio em relação a área de 
criação reagiria, com o uso de um método de auxílio ao  processo criativo e qual 
seria sua avaliação. 
- Com quais etapas do processo de desenvolvimento de produto o aluno mais se 
identificaria. 
 
Para avaliação do trabalho foram estipulados os seguintes parâmetros: 
Sobre o produto (a cargo da orientadora): 
- Coerência da coleção de produtos apresentada quanto a: elementos estilísticos 
apresentados no tema e os que foram determinados para comporem a coleção; 
harmonia de cores entre os produtos apresentados; coerência entre elementos 
simbólicos e produto final, adequação do produto do ponto de vista ergonômico. 
- Apresentação final do produto. 
Sobre a metodologia (a cargo dos alunos): 
-     Visão geral da metodologia 
- Nível de detalhamento das atividades da mesma 
- Quais as fases da metodologia que foram mais interessantes do ponto de vista 
projetual. 
 
Foi possível, em razão da proximidade com os grupos, acompanhar todo o processo de 
implementação da metodologia e assim perceber suas dificuldades e/ou facilidades no 
decorrer do processo. Optou-se por não realizar um questionário estruturado para avaliação 
da metodologia, e, sim, solicitado a cada um dos alunos que fizesse um relatório, como uma 








Resultado dos Relatórios 
 
 Um dos resultados positivos da aplicação da metodologia diz respeito, segundo o 
Relatório respondido pelos alunos, a organização do processo, tornando-o mais simples de 
executar, uma vez que as informações não se perderam, e as ferramentas, em especial o 
Quadro Morfológico, teve uma contribuição decisiva como suporte à criação de novos 
modelos, e na redução de tempo de criação dos mesmos, possibilitando também, a 
visualização rápida de todos os parâmetros que deveriam ser utilizados no produto de 
maneira objetiva e clara, não havendo necessidade do desenho de inúmeros croquis para 
ilustrar uma idéia. Alguns grupos, até passaram do Quadro Morfológico imediatamente 
para o desenho no computador, já definindo os modelos da coleção.  
 Outro ponto a ser destacado foi a pesquisa sobre o público-alvo e a conseqüente 
definição dos requisitos dos clientes, considerada, por eles, fundamental para o bom 
andamento do projeto, tornando-o mais simples de realizar. 
 A maior dificuldade encontrada pelos grupos foi com a execução das ferramentas 
relativas à análise de valor. Houve necessidade de um período maior de análise e 
conhecimento da ferramenta, que ao final revelou-se útil ao avaliar custos relativos. 
Dos quatro grupos, apenas um deles mostrou desconforto no uso da metodologia. 
Foi aquele que já possui familiaridade com a área de criação. Sua avaliação da metodologia 
foi positiva até a fase de concepção de produto, a partir deste ponto sentiram-se 
desconfortáveis no uso do Quadro Morfológico e optaram por utilizá-lo apenas como 
consulta, o que também foi válido. 
Cabe destacar o resultado de um dos grupos que não era familiarizado com a área de 
criação, e conseguiram finalizar seu trabalho com o desenvolvimento de uma coleção tendo 
como tema o filme “Edward Mãos de Tesoura” do diretor Tim Burton, tendo construído 
uma coleção muito coerente do ponto de vista estético, em acordo com o público-alvo 
selecionado. 
 
Um dos grupos aplicou a metodologia utilizando na confecção de protótipos a 
Moulage, processo que consiste em construir a peça diretamente no manequim, 
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possibilitando maior interação criativa e eventuais ajustes na modelagem, com resultado 
muito eficaz. Na figura a seguir algumas imagens do trabalho deste grupo no processo de 
construção dos protótipos pelo método de Moulage: 
 
 
Figura 79: Exemplo de Moulage praticada pelos alunos -  Kledir Salgado, 2009. 
 
Na figura 80 um exemplo dos protótipos desenvolvidos: 
 






Por fim, o último grupo optou por criar uma coleção de produtos de uso unisex, a seguir 
uma imagem dos produtos desenvolvidos: 
 






Figura 81: Traje Unisex – AMEDULLA. 
 
 
Durante a orientação dos trabalhos ficou evidente um desconforto inicial com o uso 
de uma metodologia para o processo de criação, porém no decorrer das reuniões a 
metodologia tornou-se familiar e as ferramentas acessíveis. A percepção geral dos alunos 
foi a de uma relativa facilidade em lidar com as muitas variáveis envolvidas no processo de 
criação. Também foi constatada uma maior exploração de técnicas construtivas de produto 
aliadas ao processo, que normalmente são esquecidas, ou deixadas de lado por uma questão 
de tempo, mas que resultam em produtos com qualidade superior, como a Moulage. 
 Usualmente percebe-se nos alunos uma grande preocupação com o tema da coleção 
e a criação dos modelos, sem levar em conta de maneira efetiva as necessidades do público-
alvo, na grande maioria das vezes este público é apenas estimado, sem ser conhecido de 
fato. É comum, entre os alunos, ainda muito apegados aos seus gostos pessoais, a criação 
de coleções que não mostram pontos de tangência com o público a que se destinam. 
  No decorrer do trabalho, porém, os alunos perceberam a grande influência dos 
requisitos do cliente no projeto, e a pesquisa e análise de suas necessidades direcionaram de 
maneira segura todo o processo de criação, resultando em coleções coerentes e bem 
estruturadas, factíveis do ponto de vista comercial. 
 
 
 
 
